
EST UNIDOS oo-sRASf·L,. 

DIÁRIO DO. CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO n 

O X - i'L" ~8 CAPITAL FEDEJ!AL TÊRÇA-fEIRà, 12 DE ABRIL DE 1955 

CO~~GRESSO 
Presidi'nria 

nno_caçâo de sc2sões COl;fliU/as para awec:ar;flo de retos prcsiacuuals 

O 1-'res:ncnte du ::lcn:~uo t•'f'clt'l'a!, nos rfrtll<JS do nrt. 70, ; ~-". aa 
ll.!WtUil,'üu Fe«e; aJ t' art ·b elo f:,·gimento Comum, con\'OCfl a:, duns 
sa~ do Coug1·csso Nac!omd IJ;ll'>l t•m st<:;sões conjuutns, a n·:tllzart'm-se 
s dms 12, 1-4 f' 20 de Abril do :1!1() em cttr-50, ús 14,:JO hol:ts. no edificJO 

canwtn dos Dr.!~Ut;;tlns, eon!tt:Cf•rcm dOs seguintes vetos presidenciais: 

lJ la 12 de: 11/.lrtl 
lleto ao Projeto n '· 4 ::!4S, de l9.l4. ll<l Câtnam dos De~Hitndos e n." 31. 
19~5. no S.:on:.tdo Fccler:'lL que dtspõe sõ\Jre a reahzri1;ão de concmso 
título::; para Inspetotcs mteríncs do Trabalho. 

2:' segsão conjuuta 

1.' :>es,:;.J.o legis.latlva orrllnâria 

3.·' lenislatui'a 

Em 12 de :\ !Jri I de 1 !fl:l, ús 14,::0 horas, 

n_o P:!lúcio da Câ!1wr:1 dos Deputados 

OHDE!H DO DIA 
Veto pre~iclencial do Projet.o de Lel J n 1' 4. 245. de 1954, nD Cànw.ra 

os D:·pHfndos e nv 31, de U55, 'lOEen~do Fedcrr1ll, (]Ue disoóf~ .'.ôbre 
real!zn:,;fio de concnr!-io de títul0s para ·rnspetores interinos do TrabaH1o1: 

endo Relatório .. sob n" l4 de 1!}55, d:1 Comissão &:pccial. designada de 
cõrclo com o r~rt 46 do Rcgm1cnto Cornum. 

Convocação d~ •;e-;s5c~; conjuntas para apreciação 

de vetos pres:denciais 
O Prcsld<'nte rio Sen.tcln fi·e~H·al nos têrmc::: do nrt.. 70, § J.u, da 

onst.!luirfw Frd!'ral, c cto nrt 45 cto Rcp:l!n0nto comum. com·oca ns du:1s 

SENAfJO 
Relações Exteriores 

ll 

! 

Saúde Pública 
Si:vi.o r_:mvo ·- P~CSlúe!lte 

Vlva1do Lima - Viee-P;:e.siden 1".' 

Gmltkr::-le Mai::iQUJM, 

Aurc. Mour:• Andwd.: 

Ma:.'ll!n~ Q!ymp!C 

Seci·et.ario: J 8 CHM.e kíD B:·:1nc{ 

1
, 

St"g-iir.<to.s :r;i!l.J 

' L,eó'1lda~ de Mt>J<i 

- Pedro Luaovico 

~~ecJ·erár;o - 0t>cili3< de Rezende 
•·t~rtm:-

Segura~ça Nacional 
Onofre Gome~ - Presidente. 

2 C~ lado de Castro - V'ice-Pre· 

st{:cn~;:-

:.: - l\lrq;;t~úés Barati:i 

NACIONAL 
• Dw 14 de Abril: 

/eto no projrto n." 3 92~. de lD53. na· C:imn.l'a dos Deputados e n '' 249. 
tle 195-t. no ~enado Pedew!. []l!e autonza o Poder g:-,:eeutJvu a p<lgar, po'f 
yontn do Tesouro NncwnaJ e por mrermcdJo do Ranco do 1Hrasll, os torne­
Clmentos c!e ca1·vfw naciOnal às e.stradns (iC ferro pcrtencen\ps tiO pau·i­
mónto 11acw::.aL 

D!a :W de ;ll.lri/: 
l'elo ac ProJeto· n ·• 1 430. de lD:il. na Cànwra dos Oe!JUt[.dos, o 

n .. ·, 231. de !05-1, no Scnrdo i•'e-d2ra!. que regula a contnbuJçâo dev1cJa ao 
Inst!tnto de Aposentnclor:a to PcnsõC's do& Empregados Pl1l Tt·ansportc.s e 
Cnrgas. 

Senncto F'edcrrll. 17 dP Março de 1955 
Nf:RHl 1:-t,\MüS 

Vlce-Prestdente no cxcrclclo 
d~ Presidêncm 

Casl;S ào congresso Kacional p:~.ra, Nn sesWt·s conjuntJ.s a rcalJZarem-se 
Hcs llins :3 e !-i (\,e fviaio dí> 'ill:'l l'l11 cm·so, às 14.:·W ltpras, no edfi~c1u da 

Câmara das Deputados, conhccérem dos sc:;uinl~s vetos presidenclaiE 

Dia ::l de Maio: 

Velo o.o projeto de L~ \11.~ 2.656, de 1952, nn Cmara dos 
e n .. 65. de 1954. no Senn'Jo Fed("ralt. que autoriztl n Pc-Jer 
doar imóvel no SCITiçG d.P- Obras Socia:s - Sociedade Clvil 
aos N('cesslt<Jdos. ' 

Ceputud03 
E:.;:ecutivo a 
de Amparo 

Dia 5 de Maio: 

Velo ao Projeto de Lei 1n (. 3.031. de 19fJ3 na Câmflra dos Deputados 
e n. 0 41, de 1954. no Senado Vc~cie!·alJ, qne mod:fica o art.. 40 da Lei 
Orgânica do Distl'ito Federal 

St-õll:llio F-ederal, 11 de Abril de 1955 
' 

FEDERAL 
4 - Gilberto Marinho. 
5 - Silvio curvo. 

Reumõe~ àS quintas-fei.ra.e, à& lti 
!lot'as. 

Secretáno - Joãc, Alfredo Ra.vasco 
ele Andra-de. 

Oradores Inscritos para a 

11,. Sessão, em 30-3-55 

1.'" - Senador Ccsar Vergueiro. 

2.•- Senador Lima Teixeira. 
3.• :__ Senador Lucia Bittencourt. 
':i.'' Senador Jarbas Maranhão, 

5." Senadot' Nova.es Filho 

'N8P.F.U RAMOS 

Vice-Presidente, no exercício 

da ?residência 

· Rclat;ão das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Nereu Rl)mos _ Prealdente. 

2 Gomes de O!Jveirlt. - •1.u. Sec~ 
tário 
tr't'elta..s Cavaicantl 
târkl 
Ghrlos Lindenberg 
tário 

J - Ezechfa.5 da Rocha - f. 0 Secro· 
tário 

1$ Maynard Gom~ - 1. 1 

r - Prl.sço dos Sa.ntol!i - 2. 

SupieotA 

Suplenk 
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See::.·eü.rió - L:.J.iz S"abt<CO, Di· 
re-t.or Ge-ral d& Secrdr..ria. 

Constituição e. Justiça 
i - cunha Mello - Pre~idente 

2 - Argemlro Figueiredo \!ice-
Presidente · ~ 

3 - Artn:mdo CAman 

.( ALtllio ViYaCQ.Ua 

5 Benedit-o Va!Rdnre• 

'6 Damel Kri~er 

1 Gilberto Marinho 

8 Jarta.s. Maranhâo 
~ Kergmaldo Ca\'alcsr.t~ · 

10 - Lour11JaJ For.te.s 

:U .7.' 2-?Y: Paimeira 
Secretârio: João. Aureao rta­
yascd de Anarade. 
R.euniôt'S - Tel'ç'as-feiras, U 

10 horas.. -

De Ec'onomia 
l l"ernandes Tã.vora_ Presidente. 
2 .rmacy MagalhãeS Vice- pre~i-

dente. 
S Júlio Leite. 
-4 Sá Tinoco. 
5 Lima Teixeira. 

'l;'arcisio Mir?nda. 
'7 Alõ Guimarã'es. 

Secretãrzo - Aroldo Mortira. 
ReUniões, Têrças-feiras, às 16 horas 

Educação e Cultura 
Presidente- - S€na.dor Louriv-.J 

Fontes. 
Vice-Presidente - Seí'lador Jàrba.t 

Maranhão. -
- Senrt<lor Sylvio Cu.r\'O, 
- Senador Aoolõnio Sales. 
- Senador Dernardes Pilho. 

. Reumãi.?s: Terças-fenas a..s 16 ho­
E!ã.'> 

Secretário;. :-.rarili:a, Pinto Amando. 

Serviço Püblico Civil 
Presid'."ntc: P;·isco dos Sailtos. 
Vice-Presidente: Kerginaldo Cr.val-

(lanti. 

Vivaldo Lima 

Ary Viana. 

Armando Câmara. 

SecretáJ·io: Julieta. Ribeiro dos 
Santos. 

Reuniões· às .Quí_ntas-fcirn.s.- às 15 
bora.s. 

Transportes, Comuni.cações 
e Obr~s Públicas 

No~·ais Filho - Presid.-:ntf 

Filinto Muller· - Vice-Prejident.e 

Ne:'es da ttocha-

Coimbra Bueno 

A!y Viana 

SecreLário 
Arruda. 

Reunióe.l 
boraa 

Fra-nci~t('.(l SoarN 

à.! quintas-!eiiu, M li 

· - Finanças 
Alyaro . Adolpho - P1·csidente. 

Ce~m1· Vergueiro - Vice-Pruhlentc. 

Alberto Pasq_ualint. 

Victoríno Freire. 

Parsifal Barroso. 

.MathJas Olympio. 

J'urm·y Magalhát"& .. 

Lino de Matos. 

Jú1io Leltt>. 

'Di,i.RJO DO. CONCRESSO NAC!ONAC '{Seçlfo 

." 
EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CtRilTOR G.tqJt.L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

,, 
1\liril de 1 

que submete a críaçã<l ôe função 
blica. ao princípio aplicado e 
ção aos cargos públicos e dá 
providência&; 

- ao Sr. Paulo Fern~u~dcs 
j e to de Lei do 
1953, que revoga a 

tervir ao domínio · · 
gurar a. livre distribuição de 1 

Cl-llti'"E CO .. EAVIÇO CE PUiillC.t.ÇÔilS (;.tHli"E -CA .. r;:;ç:.Xo' Oll IHiOAS:ÃO 

HELMUT HAMACHER 1 

cedida. ao _GQvêrno l'ede:>''OJ. 

neces.sários ao consumo Do povo, 
Lei n. 1.522, de 2\J de dezembro MURILO FERREIRA ALVES 1951; . 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso 

BIEÇ4,0 11 

nas Oficinas do Departamento de lmprenaa 

AVENIÓA RODRIGUES ALVES, .1 

J.SSIIIJ.TURAS 

Nacional 

n.o Sr. Juracy Magalhães o 
jeto de Lei do Senado 1:. 
1951, que - estabelece <U:ip<>sH;or 
para :t criação de sociedades 
nadas ao financiament.) de 
trhts básicas e outras: 

- ao S1·. Panifal B3!'1'o:::o o 
jeto de Lei da Câmara n. 45. 
1955, que autoriza a. :.<.bertura 
crédito especial ·para os fins e­
forma que especifica: 

.
1 

- ao Sr .. Othon Mãder o 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 1·· FUNCIONJ.RIOS 
·capital e Interior · Càpital e Interior 

Setnestre • • • • • • • • • • • • Cr$ 5(1,00 lemeatro •.••••••• •,•.. Cr$ 39,00 
76,00 

de :Cei da Câmara n. 
1 

que dispõe sôbrc a p;ar~i,~i~~~~-~~és~ trabalhador nos )~ 
- ao Sr. Julio 

de· Lei do Senado 

Ano • , , • , ••• , •••••• , • Cr$ 96,00 Ano •• , • , • , • ~ •• , .-. , • • • Cr$ que dispõe sôbre a:. ,;;::~g,i~''~''~·~. Banco Central de E e 
:Exterior conto do Brasil S. A., e dá E•terior . l 

I 
Ano , , ••••• , , , • • • • • • • • Cr$ 1.36,00 ,Ano , • , • ;, • , •,.. • • • • • • • Cr$ 

iOS.OO Pl'Ovidéilcias: o Projeto ne 
Câmara n. 440, de 1949, que 
redação· ao artigo 183, d:l 18 

- Excetuaqas as para o 11xterior, que 6En;ão se.D!pte a!luais, as 
al3Stnaturas poder-se-ão tomar, em qualquer epoca, por 681 .. 5 meses 
OU Um liUO. 

- A fim de possibilitar_ a re)nes:a_ de valores acómpanhadQ~S ~e 
esclarecimentos quanto à sua a-plicação, solicitamos ~ê_em prcferenCia 
à remessa por meio de cheque ou vale pºstal.·eunttdos a favor do 
Tesoureiro do Dep,artamento de Imprensa Nacional. . . 

- Os t:uplementos às ediçõeS dos órgãos oUciah: serão 
aos assinaJltes sOmente mediante solicitação. 

fornecidos 

classe. 7a. da Ta riJa que r-c·Orrtp',:nlll 
o DeCl'eto-Lei n. 2.878, de 
difica o artig-o 92 da t::tbela 
da Câmara. n. 229, de 195-i._ que 
dezembro de 194Õ e o Projeto de 
tante. do Deáeto n. 32.392. de 9 
março de 1953 Wo-nso!ictação 
Leis do Impôsto do Sêlo); 

- ao Sl'. Filínto Müller o 
de Lei da Câmara n. ~1. de 
que reAjusta. os proVentos dos 
ooureiro.s inativos da Estrada 

- O custo. do número atrasado serâ acrescido 
exercicio _decorrido, cohrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

de· Cr$ 0,!0 e, por F-::rro Central do Brasi:. 

Dmartf'! Mari~. 

Dmu:ngos Velasco. 

Ot!1.n: :vliider, 

Nobes F'ilho. 

P~~ul.·Fernandes. 

Pilinto Müller. 

Atas das 8omissões 

Comissão de Finanças 

Ini-cialmente o Sr. Dinarte 
oferece os seguintes pareceres· 

------: favorável ao P:roj('to rla Câ.m::c·l 
n. 193, de 1954. que au~Oriza 
der Ex~:cutivo a abrir, !)elo 
lha Nacioníll de Economia. o 
especial· de Cr:S 506.333,00, 
·gamento cte ·aluguéis venCidos à 

2.n R.EUNIAO EM 23 DE MARÇO DE biliá.ría Seguradora:.. Reunidas 
1955 ciedad€ Anônima: 

Reuniões às quintas-feiras 
horas 

ns 

- fav.orável ao Projeto de Lei 
As 10 hora.:: e 30 minutos, ,sob a Câmara. 11 . 8, de, 1955, que 

lO ~~:~~~~t~~i~s d~rs~r Ju~~z~it~~r~~W~~ci ;a;.t~~;~n!xec~~~in~st~~n~~ P~~o 
Müller, Dom.1~gos Velasco, Juracy viço Público,_ o. <.'rédito 
M~galh5.cs. Mathias Olympio, Uno de de crs 2.650.000,00, ·par!l f;Põ!!"f~târio - Renato Cherm'Jnt. 

l-egislação Social 
Lima Teixeira Pre15lciente 

I 
1 
Ot~1on Mnder - Vice-Presidente. 

Gulhennc M~laq1.<lus. 

João Arruda 

Lino de Ma to.e . 
Ruy Carneiro 

Sebal!ltião Archer 

Secretário 
Müller, 

Pedro de onrntlllO 

Reuniôel 
t:oras 

Quint.u&-!ei.r;~.a, 1\.11 · 17 

Redação 

- Júlio Leite.- Pre.tidtn~ 
2 - Sebn.stiâc Arc.lle!. - Vtoe-Pretl­

dente 

j 

{ 

5 

AI{' Guimârãet~ 

João \Tilubéa.a: 

Saulo Rflm~ 

.Srere-t.ã.rlo - C«'!lia 
Martim 

Rtxcnd-e 

Matos, Alberto Pasqualini, Novais Fi- especifica: 
lho e Dinarte Mariz, reune-se a Co- - fm·orável ao Projeto 
missão de Finanças. Deix'am de com- Cfunara n. 95, .de 1953, 
parecer os Srs. Alvaro Adolfo, Vita- lsenção de impôsto -de cO,llS\llllO 
rino Freire, Paulo F'ernandes, Parsi- casn.s· pré·fabricadaS'; 
f ai Barroso.· Othon Mãder. - contrário ao Projeto 

1t lida e aprovada a Ata da reunião Câmara n. 182, de 1954, _que 
anterior. as carreiras de almoxarife de 

O Sr. Presideiltt: anuncia a se- Público Federal e dá outras 
guinte distribuição: · dências. A Comissão, por 

._ ao Sr. -Alberto pasqualini o d~de, aprova os pareceres. 
Projeto de Lé: da Câmara n. 49, Aiuda o Sr. Dinarte Mariz emi 
de 1955. que autoriza o Poder Exe- p:1tecer favorável ao Projeto de 
cutiyo- a abrir. ao Ministério da Jus- cr<Oto Legislativo n. 127, de 1953. 
tiça e Negóchio~ 'Interiorfis, o _crédito mantém a deci.:ão do Tl'ibunal 
especwl de Cr$ 157 .0!0,00. para pa- Contas, denegatória ao registro 1 

gamento das despesas com os fune- contrato celebrado en~re n Delegaci. 
raís ~dos mil~tarcs vitimados na cx-j do Serviç_o ~o Património da Uniã, 
plosao ocorrida .na Ilha de Braço c o Inst.rtuto de Aposvntadoria 
Porte, e Projeto de Lei da Câmru.'a Pensões dos Indust.riários. O p:arecf 
n. 50, de l95J, que autoriza o Po- é aprovado pela comi~ão. 
der Exec'-'tivo a abrir, ao inistéTio 
da . Fazenda, o credito especial de 
CrS 18.000.000,00;para auxiliar a Fun­
dação Abrigo Cristo -Redentor; 

- ao Sr. Domingos Velasco Q 

Projeto de Resolução n. 49, de 1954, 
Que aposenta, ·.càmpulsõriamente. Ar~ 
thur da Roch~ Ribeiro, Redator de 
Anais e Docurnentos Parlameutat·es, 
padrão ·'·O". da Secretaria do Se­
nado Federal. e Projeto de Decreto 
Legislativo n. 59, de 1954, que aprova 
tmento de · Correi~ e Telég-rafos· c 

a ··oontraLJ celebrado entre o Depar­
tamento de Correios e Te~égrafos e 
a firma Santos & Cruz. 

- aó Sr. Dinarte M~riz o Pro­
jeto de Lei do Senado n. 18, de 1953. 

O Sr. JU1'a,:;y agalhães lê pa.l'eCel 
- favorável ao Projeto de Lei d 

Câmara. nj 79, de 1952, que reduz 
1 1,~ ad valoren: Os direitos alfandc 
gários sôbre os aparelhos artopédico: 
isenta -os do im"põsto de conswno t:d 
ou b·a.s, providências: · 
· - favorável ao Projeto de Lei d 

Câ111ara n. 158, de 1954, que conced 
isenção de direitos de importação, in 
clusive impôsto · de consumo· e ma 
taxas aduaneiras, para, úm conjunt 
completo de. tran.sinissor de telel•isã 
destinadO à Rádio Reccrd S. .1\.; 

- contrário ao Projeto de Lei d 
Cân1m;n n. 5, de ·1951, que altern 
Iegislaçá<> sôbre o Impôsto de Re11d:1 
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oà pareceres, são .sem de"oatoo. apro- elas.' Quanto às emendas apresenta- Instituto de Arquitetos do Brasll são A Taquígrafo Nivel 15. 
vados pela Comissão. das, manifesta-:oe o Relator: indicados os Srs. Jorge Machado Por merecimento.- .Joaquim coné:lt 

Prossegündc. o Sr. Lino. de aMtos ~ favorável com subemenda às Moreira. Amêrico Rodrigues Campelo .de Oliveira Andrade e por ailtJ.g·tth.laU\i 
apre~enta os Seguintes pareceres: emendas de ns. 2 e 3; e Mârio Henrique Glicério Torres; Marta dos santos crespo \b-

- favorável ao Projeto de Decreto ~ contrârio à emenda n." 1, e pelo Clube de Engenharia, o Sr. Luí.s CRstro. 
Legislativo n. 77, de 1854, que aprova apresent-a, ainda, as emendas de nú- Rodolfo CaValcanti de Albuquerque Ao Nível l4: 
o contrRto cclebr~do entre a Sant:J. mc>ros 4-C e 5-C. A ComissâQ apro- Pilho· e pela-Diretoria do Patl·lmônio PÓr rrierecimento Mnrb Tc.n.Z(!., 
C~sa de Mise:·1cótdia e a Faculdade va o parecex. Histó;·ico e Artístico NRcional, o Sl", Fernandes de Alldrade: 1:or anti~u~ .. 
de M.edicil<a e Cirmgia do Estado do Finalm<:!nie o Sr. Novais Filho Alcides Aquila da Rocha Miranda. dac:e _ Dalva Ribcü·o Vüma. 
Pará. A Co.mi:o.s2.oâ aprova cs pa- aj)resenta parecer; ·a Sr. 1.0 Secretário pas~a . ..:nitro, Ao Nível 13 : 
recere.2. - favorável ao Projeto de Lei da a relatar a consulta C:a Diretol"ia de Por merecimento Auren I:J.ull:i 

Também 0 Sr. Lino de Mates dã Câmam n.~ Hl,,d~ 1954, que concede Chntabt·t1·ctade so't(e a uplicaçáo do ,. "d d 1 · - d ct· ·t d · t - v Gonçalves; pór andg\11 n e - ' cy parecer ao Pr'ojeto de Lei da Câmara isençao · e Irei os e lmpor açao e abono ao pessoal da SeGretaria. . Fanaia de Arruda. 
n. 83. de 195il. CJUe cria no Depr..rta- mais taxas aduaneiras, para um con- O assunto e longamente debatido Nada mais havenclo a tr.ltar. o se ... 
mentu Naciona~ de Saúde do Minis- junto ··strUe\·er-Deutz". adquirido por todos os membros presente~. que nhor Presid;;nte encerra a i·cuBiao, la·* 
tério da Saúde. o Serviço Naci~mnl na Alemanha. pel~ Prefeitru·a do Mu- examinam, minucio::amente, a_ ~u:~a- vrando eu,· Luiz Nabuco, Direlol' Cie"' 

. de Endemias RUI"• i;; e da' out\'as prc- nicipio de L1moen·o, Est.ado de Pe1·- . . r 0 fUllCion·· .. 5 .....,_ çâo que se cnana pa a. _ • .uL .- ral da sec.:retaria e Secretário da Cíl"' 
vidências. concluindo pela aprovação nambucu; mo da Casa com a apllca.çao dos lll- missão Diretora, :.1. prrsente ata. 
do subfititutivo apresentado .rtela Go- - favorável ao Projeto de Lei da veis e a concessão dos doi~ n_bono.s. 
111''""- 0 de So,.c·10·e. A. 5 e111endas apre- C{m:ara n.•' 253, de 1954,-que autoriza 1• 0 ......, · · Fica assentado que o u.~ml , ~on-
sentada ' ao proJ·eto. 0 . sr. L'"o de o Poder Executivo a abl'Lr, pelQ Mi- 0 2 412 d 1 te - ..,.__.. · · d M · 1 'd- cedido pela Lei n. . , o co TCú Matos dá pare:er favorável à emenda ilisteno a arm la, o cre 1to espe. . d' 1 " de - e 
• · 1 ct c o 26'''710 426 40 ano, desaparecena no Ia . 1c•: -de 11. 2' e Contrái'J·o a· en1enda u. 1, ma e r.,. ~. · · · para ser d t ct 

! ·d p d N. 1 o retro C:ata do enqua 1·amcn o o r:es-
apresentnndo, ainda. mais. duas emen- ttnas el't 0 ao ·un ° a.va · s pa- soal , nos novos níveis de r-:•Jm­
das. o parecer é aprovado pela Co- rece1·es são ap1·ovados pela Comissão, 
llll·ssa'o. · . tendo os Sl"S. Matias 0líl)1J)io e Do- n.eração. . · ' v 1 ! t d En1 virtude do adumtado da llo.·a. 

Com a palavra 0 s1:. Alberto Pas- mingos e asco, se mani es a o con-
. t p · t ti L · da a reunião é* interrompida, com·o.can~w 

Qualini oferece pareceres: tranamen e ao· l'OJC o e_ el d 
Ca. ma1·a 11 • 253 de 1954 o ~r. Presidente. uma para o 1a l:í!;-- favorável ao Projeto de Decreto · ' · - · 1 Relata ainda o Sl'. Novais Filho, o guinte,. 24 do corrente_. à qua com_­

l.~egislativo n. 52, d' 1954, que aprova ProJeto de .Lei do Senado n.o 40, dê parece mais, o Sr. Freitas Cavalcanti, 
o regi.~tro da aposentadoria do fun- 5~ 1 d' .1 d t · ~-' Sec·reta'rio. . . donário Rubens Frnnklin; 19, , que res aura 1re1 os os a um~._ 

_ favorável ao Projeto de Lei do praticantes de pilóto de Marinha O Sr. QQmes de Oliveir~ prosse;;u~ 
Senado n. 5, de 1954, que concede Me1·cante, concluindo fósse prelimi- no exame da consulta da Diretorla de 
aposentadoria integral aos contribu- na~·mente ouvida ~ respeito, a Dire- contabilidade. 
intes do IAP e CAP, ~~posentados por toria de Marinha Mercante.' A Co- Depois de êebatel· POJ:m~noriza~a-

d lnissa'o "P1'0\'a O parecei· n1ente O aoount•, a Comissao res01\'e lepra. independente do número e · " - · .,., '"' 
CDntribuições: Ainda o Sr, Nóvais Filho usa da mandar somar o Abono de Emerb€:11-

7, a REUNIÃO REAI .. IZADA E:L-.1 ;}i)'· 

~E MARÇO DE 1955 

Sob a presidéncia do Sr. 1\et'C\;­
Ralnos, Presidente, p:·esenteO> 05 Se-t 
nhores Gomes de Oliveira, l.(l ::icu.e·· 
tário; · Cal"los Lindemberg. 3. 0 Sn:re·· 
tá1·io: Ezechias da Rocha, 4. 0 Sc­
cretãi·io: e· .1\{aynard G.amrs, 1. 7' :...iu· .. 
plente, reune-se rt Comissão Düetnra.. 

Deixam de comparecer por mvliVO 
justificado. os. Srs. Freitas Cavalcan­
ti, 2. 0 Secretário e Prisco dos Sn11ios, 
2. 0 Suplente. 

A ata da reuniito anterior é licia, e .• 
sem obserração, aprovada. . 

Prosseguindo nns promoções deco:~ 
rentes da reorganizn_c;<io do Quadro d~, 
Secretaria, a Comissão promove: 

- favorável ao Projeto de Lei du palavra para diier Que, tendo sido Cia aos atuais venclmeritos dos Iun-
Càmara n.u 102, de 1954. que concede cncanegado. de rt!digir. o vencido cionários que já estavam em gC;;..o Ao Nível 13: 
isencão de direitos- aduaneiros, im- quanto ao P.·ojet.o de Lel da Câma- dêle, à vista dos expre.!sos tênnos do Por mereciment-O ~ Maria de hia·· 
pós to de consumo e taxas, para um ra n. 0 91. de 1954. que concede a pen~ parágrafo único do artigo 30, da H~-, racajá Daltro: por antiguidade 
carrilhão de quatro sinos, impOl"ta-do l:lão especial de Cr$ 3.0QO,(IO mensais solução n.o 4, de 1955, e do entcn~i.- Marion Austregésilo de Athayde. pot' 
da Alemanha e destinado à Igreja de à cantora lirica Helena Nobre, resol- menta que lhe deu a Mesa da ses::.~o merecimento - .Renato de All~.:._:ua 
São Pedro d~ Pôrto. Alegre. Estado ve, em virtude de informações que legislativa finda e cons~ante ~o DI~- Chermont: por antiguic.;ade --. tit~la. 
dO: Rio Grande do Sul; poste1·iorrnente ao seu conhecimento rio do ·Cong-resso Nac1.on~~· oe __ 5 c..e Reis Mendonça; por merecimcntv _ 

- favorável ao Projeto de Lei do chegaram, propor à Comissão quere· novembro de 1954, fls .. 2.5<±3, 1.·' co- Ada1gísa v. Gonçalves Lima: por hn·· 
Senado n.'' 26, de 1954, que dispõe examine a matéria, pois a pessoa que luna. tiguidade- Amélia 'de Figueí.1cdo 
sôbre a assistência social nos núcl::os .visa a pnlposição beneficiar. merece Passando ao exame_ da proposta. dr.. l\·Iello Vianna; por merecimento __ 
--;:esid~nc!Ris construídos pelos Insti- e neces~ita realmente da pensão para Comissão de Promoçues para o pre- Eulália Chrockatt de Sá; por anti-· 
tuots de PreYidência, bem como à seu sustento. enchimento das vagas decorr~nte? ~a gufdade _ Elza Gallotti Schroedu: e 
emenda 

" 
e'le ap,·ecentada. O Sr. Presidente, con1 anuência de Resoluca·o n" 4 de 1955 a CoinJs'a" . ::: - · • , . _ .:. .. " por mere:::imento - lsnnrd Sane. da 

......:.... contrário ao Projeto de Lei do seus parets submete, entã!o, n~vaml edn-. Diretora promove na Carre1ra ue Ot:r:- Albuquerque Mello. · ' 
Senado n. ~ 45, de 1952, que autoriza te a v o os 0 parecer avorave 0 cial Legislativo: 
a crülção. no Ministério do Trabalho, Sr. "Júlio Leite. que é unânimemente Ao Nivél 14: Ao NíVel 12: 1 

Ind\.,Stl'l·a e Conie·,·c,'o, ·cto D•pa1·ta~ aprovado. . · p · e to Joa'o A'f -~ ·· · _ or. merecuu n 4 JLau Por merecimento - Ih.· Bra~a Ho· 
me11to da 'r>ulhe•. A'.ntla • 6 , .. Al- Em seguida o Sr. Presidente desig- R d A d ·e· p , 011..... 'd _ 

" ' v 1 t 1· · R 1 t avasco e n rao • 01 ügu:. a- drigues,·, t10t' antiouidade - Arman·· 
be"l" Pasqualini en. ,,·te pa!·ecet·. con- na o Sr. A ber o Pasqua. Iru, e a or . . C t ,,1 ct o 

'v d p · t d L · d s ·d o 1 de ~ Eunco a.a os~ l~ ace o;, 1'~.-H' dina José varg·as·, por mer<:dJ.ncntQ 
Clui11dO nada ter a comissa· o tle Fi- 0 rOJC 0 e el 0 ena 0 11 · ' · to D 1 " -

195.. co t n ·m merecm1en mora 1 vun~:a ~Helena de Salvo La!!.oe'iro: po.- au·· nanças que opinar a respeito, sôbre Ci.e :>. qut; se en n ra m regl e d c;:- ~ 
0 Projeto de Lei da Câmara n.o 6, de de urgência. . e .... a. . 1 · ltiguidac~e ~ Elza Flores da Silra: t:~or 
1654, que efetl·,.a !lOS car•os de Te- Nada mais. havendo a tratar, o Sr. p Ao Nrve ~J: t '-.,L . :. . merecimento ~ Ana Augusta DiJ!: da 

~ ·d t .. 1 - or_ n,erecunen ° . - . e_o_,10.•0•11 •1 cunha At11',1zoiias·, ".o·.· ant,·~u,·da~~! -som·eiro-a.uxiliar os ocupantes de Pres1 en e encerra a reumao, avran- t " _ ... _ 
carg·os isolados e func_·ões g-ratificadas do eu, Renato de Almeida Chermont, Ferrerra ~etves;d poNr a~ Igutwaae -.- Lia Pedem~üas de Fr~riu; por we-
de Chefe de se1.1,100 de caiv. a, 0,..·1xa e a presente Ata. que uma vez apro- Arlete Bret as !/L _ascd·uneNn o;_ por reGimento- EUl·ico Jaqr Aule1·: lJQr 
fiel de TesoUreiro do IÜ;titut'o'"" de vada serâ assinada pelo Sr. Presi- mereci_men o·, .. -' ~uz. 0 asclmçnUl antiguidade - Natê1;cia S!lp. de Sá. 
Aposentadoria e Pensões dos lndus- dente. Montel_ro; pOr·anugu_td~~e - ~}:~-~-t~ Leitão; por merecimento . EiL;~~o 
triários. A Comissão aproVa os pa~ do Cai mo_ Rond<m R~beuo Sa1'11.'; 3 • Alves Tn\·ares:. por antiguidaciL: -
receres do Sr. Alberto Pasqualini. Comissão Diretora por merecimento --:- ~!rene de .FreiL_as Cecilia Braconi e Castro: por nH..re·-

0 Sr. Domingps Velasco lê pare- Ferreira: por antigUld~de -:- Rom,il- cimento - Luzia Jeanne Murie LL:Oóa. 
cer; 6. 8 

· REUNIAO REALIZADA EM 23 da Duarte; por mcrecuuento - í:t- Robichez· por antiouidade _ r·o~a 
DE MARÇO DE 1955 zila Ll?-iza de Souza. ~.ren?onça: por !Batista d'e Miran'da;."' po1~ merecirr:en-

:_ fat·orável ao Projeto de Lei da 
Câmara n. 0 94, de 1953, que concede 
a pensão especial àe Cr$ 500,00 men­
sais ã Amora Fiuza Bra.ntes. espõsn 
de Coi·né1io Brantes Filho, ex.çoletor 
federal aposenta-do. O parecer é 
aprovado contra os votos dos Srs. 

, Juraci Magalhães, No\·als Filho e 
Matf<ts Olímpio; 

- contrário ao Pi-ojeto de Lei ílo 
Senado n.~> 14. de 1954. que detenni­

. na a publicação ·das obrs do Padre 
José Joaquim Corrêa de Almeida. A 
Comissão aprova o parecer. 

Prosseguindo o Sr. Júlio Leite· enu­
. te os seguinte pareceres: 

- favor:.vel ao Projeto de Lei tia 
Cdmam n ... 3, de 1955, que isenta di­
reitos de importação, impôst0 <te con­
sumo e taxas aduaneiJ:as, objetos de 
arte que pertenceram à família Im-
perial: . · 

- fa\'OtáYel ao Projeto de Decreto 
Legislativo 11. ~ 16. de 1954, f:tue apro­
va. o contrato ·celebl'ado entre o Mi­
nistério da Fazenda e o Banco do 
Brasil S. A. A Comiss~o aprova os 
pareceres. 

Ainda o Sr. JUlio Leite lê par.ecer 
favorãvel ao Projeto de Lei da Cd­
mara n. 0 361. de 1953, ,que cria C<:lle­

. torias Federais e dá outras prç>vidén-

Sob a presidência do Sr. Nereu antigmda.C.e -: Mnnlla Pml<;~ ,Am~u-:.· to- Mnrin de Lourdes de O"i.>retra 
Ramos, Presidente, presentes os Srs. do: p~n· :mereclment~ ---: Manc~..a ..,J~\cy Rodrigues: poi' antiguidade - Dlv~ 
Gomes de Oliveil·a, 1." Secretário; d~ Ollvelra: por _a~tlgmd::tde- ~.,.;lau- 1Gallotti; por merecimento - BiJi.-:na. 
Carlos Lindemberg, 3." Secretário; dla Adda Passenm. Ferreira de.·Paula: por antiguü.J::ae. 
Ezechias da Rocha. 4.o Secr-etário; Ao Nível 12: Cecilia de Rezende Martins; ~"-Ol •ne· · 
Maynard Gomes, 1. o Suplente, e recimento Odenegus Gouç:ü·,'ea 

t Por antiguidade - Marion AliStreR L 'te t' 'd d Al L' · l'risco dos San~~- 2. 0~S.uplen e, reu- e1 : lXli an 1gm a e~ va <l'let 
ne-sD a Comissao Diretora. gésilo de .Athayde; por mereci:ncJto Rodrigues: por merecimento - Edson 

Deixa.- de. comparecer. por motivo - Maria de .Maracujá Daltro; por Ferr"êira· Afonso: por antiguidade -
justificado, o Sr. Freitas Cavalcanti, antiguidade - Stela Reis J de Mcn- Géorgeta Kuntz: por merecimet~tu -
2," Secretário. dança; Por merecimento - Renato dr~ Clâudio Ideburque Carneiro Leal 

Almeida Chermont: por antJgut~ade Neto: e por. antiguidade _ Léa Jostt 
A Ata d(1: reunião anterior é lida - Amelia de Figueiredo Mello. Vian- da Sih·a Pinheiro. 

e. sem obsen'ações, aprovada. na: por merecimento EuloJia 
Inicialmente, o Sr. Presidente de- Chrokatt de Sá; po1· antiguidade -

clara que, tendo terminado o prazo Elza Gallottí Schroeder; por mc:·e­
de entrega de anteprojetos para a soal nos novos níveis de remunera­
construçãO ro novo edlficio do Sena- cini.ento - Isnard Sarres· de Aii>u­
do. deyia ser designada a Comissão querque Mello; Por untiguidade -
Julgadora do -concw·so. a qual seria Benedita P.into Anuda; por mcrEü­
constituida por cinco Seandores, três menta _ Adalgisa de Vasconcelos 
arquitetos indicados pelo Instituto de Lima; por antiguidade - Almerinda 
Arquitetos · do Brasil, um represen- Vianna Baker;· por merecimento -
tante do Clube de Engenharia e um José Soares de Oliveira Filho. 
da Comissão Nacional de Belas Ar- Na carreira de Taquígrafo, de acúr­
tes, ho,ie Diretoria do '*Patrimônio do com o item 6, do artigo 20, da Re­
Histórico e Artístico Nacional. 

0 sr. p1·esidente designa, para in- solução n. o 4, de 1955, fornm promo-
tegrarem a referid_a Comissão, os vidas: 
Srs. Senadores Othon Mã.dder, Ker~ A Taquigràfo Revisor - Nivel 18: 
ginaldo Cavalcanti, Apolônio Sales, Por merecimento - Elena Simas e 
Novaes Filho e Neves da Rocha; pelo Alcinda n·ive!ino • 

Em viriude do adiantado da l1oi·a, 
o Sr. Presidente encerm a reuaiàD, 
IRnauGo eu, Luiz Nabuco, Diretor 
Geral da secretarta e Ser-retádo da 
Comissão, a presente ata. 

Oradores Inscritos para a 
Sessáo, em 13-4-55 

15.9 

1'. o - Senador 
2. 0 

..:.. Senador 
3, 0 

- Senador 
r e do 

4:." - Senador 
5. u - Senador 
6." - Senador 

Rui Palmeira 
Freitas Caválcam1 
Argemiro de Fi~ueiool 

Neves da Rocha 
Fernandes Távora. 
Guilhérms Mà:htqui~ 
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SESSÃO DA 1.~ concedia licença ao Presidente' da siliensis, nas l'eg·íôes em que esta ~m Projeto de Lei da Câmara n.-n 3.031, 
ATA DA 14-.~- Re"pública para ausent.r~r-se do [H'if~. seu habitat; de 1:95.3 <no senado, ll.0 ·H-54!, que 
SESSÃO LE.GtSLATlVA ORQt.. o t'efetido -projeto foi promulgado e Pará~t·:Ho único O Funào de que modifica o art. 40 da Lei Orgânica 
(\lf...R(f\. {}(', 3.~ lEG!SlA TURA., passou a constituir o Occreto Le;;ís- trata à presente urtig·o será cortstí- dà DiStrito Pederal. 

· Jativo n. 0 20, de i955. tuído: a) pela fll'recadação de uma Incide o veto sóbre o :parágrafo únic;) 
Eh!i Í Í D'F. !~BRIL DE 19G5 Sóbrc a mtsa. rcqucdmenta que vr:.l t<IX!l conespondente á diferença de do ttr"t. "l.o do projeto, dispositivo qut: 

prn. 3IDf;~JCT·\ DOS ·sHS. :<J~l'{l:.ti!scr lid~_: . _ . _ 
1 

I p~eços entre a bOlTachba nnpmtadu. c coastdero incansiltuc10n~us e conthírio 
1','·'· 1103 Ê- CAI?:LOS Lii\DS:\I- I , E lzrlo e llc}endo o seQii<n.t~ , a bonacha t1UcJcna1; ) pela arrcca- c.os mterê~.s;e~ nac:wnat.<;, em face da:. 

DEP.G Requerimento n.0 1371 de 195.5 1 cada e:<e.tClClD fln:mceno. das cmp1e- An que sb mfew àe seu testo, v 
. dação de 29'.", do lucros, apurados e'.n 

1

1azbes que p, sso a expor. 

1~{·; L h::.~·"s e .:J'i:J minutos :tt:i 1,1m- i sas manufatuten·as de n0lracl1a e das parágrafo em amêço obJetiva <Jsse-
~-.·. ,_:·;;L);<-~-s 05 :';:-$. Sen~tdüTes; Senhor Ptcsidcnte: , que ~e unhzem dessa mutérit~ pnm,\ gurar a tnetl.uiibilldade de yencuheu-

-· _ _ 1 f\.e_queiro, 't15Rndp c}ns J~ltfl'lOga!lVRS/ no pa1s; cl âe 20;;, do lU.::1·-os do Ban-lltos dos senrdores de que trata A 
Vl!;ftc::o Ll::w --- .:"-!r;:trt'ê(! V:en.,_.-_·-~ C()i1f"._:_rantcs cl.o_artigo,l,O, .o.lmea lJ. dot co de C.l'P.dltO d_a Amazóma em tod;ls c.·::m~tltUtção íart 95. lf!) assegur:l 

em:'~~~ ;:;c~D _ !.lt:oro l'..do!;;J;,u -~-~ .::,,- ~-cguu~r~to, se~.~n:,solJcrt.actfl:'i ~-:l.Pode, i' a.-; • .sua.s ~p21açoe.s.. . 'a{)enas essa inedutlbihdade aos nN­
-lYu;1~:{·o ,iCit::r - \'t•.:U;rwo c ro:;,. e 1

-, E.-::t>~Utno. nt><l'H~S. do Mmrsbo _ cl.n ttt'L 2.· O Funao N~cwnal de FtJ-I•)'ist.rad,..,s. :~:Ias 0 príncfpio é erigido 
Vno,:re c;r.,;;;c; _ :.::;.1-!UIIatcs , l'u;,u;u i A3TlCU1t~l;~- ns f_:?u;_ltt.es ~nfo~'maçoEs.: men_to. ~- extraçilo da bortacha se!'<'i Panl r~sgurm!ar a independência do 
__ J-:-tfq:.:;.-.. :hlo cu:;;w:rn!il -- ;,1:9 \.o...r·j t•l Qt:üt:,_, as ~lO_Hclencws :J~otada., jl:tdmmlsl.rado por um Supermtel~dente, Poder Judiciário e não para gara11 ~ 

•<11f'ii'/, • At.rJCifliro d:J. Fif]Uc~:·~:tlc ·-- e~n i~~~ da grRVJS.SJBla d-ent:nc;a lei.'';~ d~ Ji_>·r~ cscol~1a do PTes.idente da._R~~ tit· a siüt::l.çáo peswal dos magistrados. 
A•.uionio Sa!~:; 1\~ovacs l'ii/10 .-~ d,~- d;r.et~-:nente xo cm~h;,ci,m.,nto ~;) 1 pul}llc~, e ·pol um Comelho con_st~tu!~ Tanto- assim é q1;te. nn Capítulo pró­
•• •• , n C''l"''"il'!Íi __ Ittri PaimCt>(.{ --- S!. l1e.swente d:;t Rupub.lca. em no-) do por ll.m J'Cpresentaute do Mtmst~- .,1.,0 do·" Funcionários PúbJjcos !Título 
"' Ch "' '~ ... , .... ' cttl~~,·o do mo Jll'Ó'"itno findo >Je'o I · d h 'd t d" ,. .. ; .. t · .. :.-- • ' ., · ,1;i;•:twnl Gc;;::::s - Nctr:s tia De;:::.~ 1~.:. "':,.. ~ ,. _. "' . ,. .-· • ;.~ 1 1'10 il. .~·azei. a, 0~ -ro '-' li<.MnlS e~·'o VIII da Constituiçã.o). não se cuida, 
- C(!-:ics 1.tnrL~mht:r!J -iH!! \l~üi<;; ·-- \ C.l~\- .do s;- ~~~? , de, Prok~ao a .. --:"'\ da. 4gl·Jcultura, O~UtTO do_ Banco ci'~ por q_ualquer fotma da irre9-utibilidade 
Ta:·ei;;io L"'.firc:nd.u -- Cll!w:lo de vü.j/..' o lllld·~~· ~om ~P1 :: 1 (~10~8 a doloJ ~vm. ·;,~ ( S!'ecüt_o d~ A.mnz?nw~, ou_t1~? d?s .se- dos vencimentos. OispQe-se, tão sà~ 

G;zr--,., .. • .~]('l·'ul:o .. ,_ Ue:nt.r.1-tZi runr;"o.~as tn~o.., _ndtg. en.ns hal:ntnnt .... .., un.gahstas e ouho cese.xtploles rj~ m nte <:ôbre a vitaliciedade wrt. 187 J ~ • !Jy, '0. t., • • 1 .. , , , __ ')o- íia. r~g·b.o/ norte de 1\:tüo Grosso, con- b-ormclJ:l.~ e . · - . ·ct d ( t 
1 81 

, : 
ld?oa- .:Jmaa r.c A_,~d-J_aac L fo''H1C mtblicueiio feita Pelo .:C01·reiol Art 3" A s~d ... la. supe··ut ndên-lSÕb-le a est~blh a e _ar. _8_- e O? 
mir:.nos Fcla.~cu ··- Cotmlml gucnl - .1.; M:J.l~hã'' ctC ontem 1Ü de Abril· . d, F,N"EP'B" •· ~á· . u

11 e c ltras g~rant1as, A 1m ordmarm nao 
· :· c J ·- Villc s··o ' lil~ 1 ~' · • - • ' CJa 0 l' ' ~e1 em .1.\'lanaus, a- ~e pois eriO'·r rnandamento em con-~~1-<:w .~nuo-" O!iU ~ ..... 1 v_u., ~ _

1
_ • lJ) Qnflis cs resultado8, at6: agor~, pita! do Estado do Arnazõnas, e êstarã poo ·.- '. "'.1 , ·' 

1
.- e 

lliJ!O Mul!cr - Oi!wn Jl .. ad~t _--,.,'_h' "'
11 I ,'!as provict&neias adotnda.'.i reto Go~ I diretamente subordíD8,da á Presídên- t.rap.0'HÇ~O a Slste:n~tiCa, dao JSP lt~~o l-

IUWWS - .1!Uerlo Pas(Jualml 1 .. 2.. ,1 .;.:, 1~ 0 da n..o:onública. c· d R<>núbl'ca . R propna leha e:q~1es:;tt a ons tu 

I - -. Ja a ~.• . 1 
' . ~ ção A -iurí.sprudencut do Supt·emo 

"O' :"R E :e Sala das Se~sôes, 1I de ::.iJrH de 1955. ;Art .. r· Flca e~tinta a Con;lSsao Tribunal Federal, ua -vigêncja de tõ-.~ PRESID ... NT : l ~ Filinto Mullr;-,·. , Executn a da. Defesa da B~ru~.C!_lr1, d , a~ Constit ições republicanas (dP. 
A~lHUn-se presentes 32 Sr.t--. 1:'-'Ji'(·-~ j P~san_do .o:;eus __ et;cA.r~os l e atl'lbUl~es gf~ '34: 37 e 46~1 é pacifica e :-t~i~sOll{t 

.Br:nadm·cs. Havendo número ~:::g:.tt, 1\ ·) SR PRESrD:ENTE: ~~-8: .~ l sg~e~;;_;ldt~ncâa E~~ •. ~~o õ~ nD .sentido de que a. irredutrbrhdad~ 
pstá ab-ertn a se::;são. Vcü-::e procu;~.:r 

1 

~~~~~:f1
1~\ra .Banach~ criada· ~~~f a pt:.: _ . de ·~enci.met'l.tos ~1:1ente se a~Jiica a. 

á leitlll'a d[l ato. , - Cuntinua :1. hma do Expedicntr. :, t 1 . , ~ lmagiStratur::t. O"' JUlgados m.üs re-
, 'Tem. <t ns.lavra o nobre Se-naán:· .s-.r1 e f'~1 ~ • . . • ( centes ap-enas condicionam a redutr· 

'l' I MourUo Vieira, primeiro orador ins- Art. '··-.. ~evo!;am-.se as dJsoosJcoes 'bilidade à ocorréncla de duas circuns~ 
O SH. 1Y SU?LEN E: / crjto. em contrn.rio. ltàllCias: caráter geral da me·dida f 

tServinao ae 2!
1 

Secreiúri·'-1 
- • JusUficoçã.o seu · interêsse p~iblico. A doutri:1u.. 

prucede a leitura da ata da Si::SS~\~·) .:ill- o sn -moURÃO VIElRA: ' . ,"n" .. oe- igualmente, 'se onenta no _mesmo dla_-
t .. ~- e -,, ... Acr:nfun-se. de ano para " u ... c 

tei'ior, QU0, ];os a em nlscu::::.::ao, , ::...: .. 1 JI\trlo foi re;;fsfo ·JiClo orador) fidt da matéria prim~ em rela:"çáo a•) Dllasâa,ltco~ll peq_ue,;,~asn eoxccsçeonetsi·d. oQU~enra"l 
dçt:IÜ'. ar.:roy:~da. Sr PlcsõcJ.-.nte Srs Sctl"dol''" t' 'Jact'ouaJ de bot·t·acha ent 1e a {!Iam, P0 1• <> • 

- - ' · , · " • • · « • ~. c~ .surno ! . ,_ • • 0 díspositi~.'o em telfl resultou d.e 
ainda lwje, infelizmente, ·não pos.sD v1rtnde do amnento. ac-ntuaao da p1·o~ nd d Câ 

1
ará do;; Deputados nt~ O SP.. 3:: SE~RETÁRIO: 

Expediente 

analisar, como de:seja V?., o ::~ :;sunto duç~~. , manu\~tmen:a sem a corres_- T~g[~la~raa_ an~rior, Vísou a evitat 
objeto _lle pedidos de· informação a pcne;_,r.te contJaparhda de aumento d,t

1 
,.. ,.·t 

5 
sn.lutarer e moraliza­

dois .l!.':-;nlDs. Ministrvs, pOl·que, em- extnH:ão, replantio e adensamento dos (]due o,dprle~--1 0
1
:u.,.issem 

0
""que se ch~~ 

t:o.m nRo pareça yerdacle, só tenho em Sf'r'o·ais Nl-tivos ores a e1 a I o 

- t ' s '!' · t ct 1
" ·,· · ' - •• mou '1situacôes definitivamente res-:-maas a n~spos -a c, o r. N m1s ro a ~qua_n.o_ rss_?, os tgaos at;-t?-lm..!).tt tituidas". E'· evidente que se houvesse 

dj:cws I Fazenda, 11ão tendo aínda recebido a cxl.';tent-t: nao tem dado a deVJc.ia aten- t . ·t -es dL'Sp<>nSariam novo reot:-
C~llCO, (h'\ Cin1ata d:>s Deout.'ht.c.s do Sr. Ministro d::\ Agticultura. Em ção ao -çroblema do apl'Oveitamentv ms J1 uaço

1 
. H .... a.u~ ·essaltal' d~· 

en...:.ttn•n.1lanrttJ nm;og1·afos flo~ PruJl'- outra opDl'tunidade, anaW;arei- as ln- ite11sivo da 5eringueira nativo~ e .. mui- gduat
1 

O ll::\ f'!l. -x;·eseã 1 nã~ teni con· 
r.o::~ cte Leis do Câmara núme. os '•S~:i.! j formações colhidas, se bem que, .Je to menos, ao de cultivo da h~\'ea, d2 e. og~, qu~ a e, ,1 -~ 0 

&2-fJ:1, 35!3-;)3, 'J8-S4 c 22-53, 1,i. ,.,n-~ antemão, possa tnfmmo.r ao Senacta molde a que R produção da matérin teudo ~urid1Co. I·o.s, c;or~o se demons­
clonadcs. , que, como cu pl e\'!l'a. tu1te.s ti e dar prima satisfaça aos reclan:ios ilo con- trcu, so~.en~e- cs l!lag1studos, e-:n face 

_ Do sr;. 11.ag.alhàes Batat~. cr.hnU- exec~9ão ao ... ~~::reto que estal::cicc•:'t suino interno. _ c":a Consht?lçao, pode~ _ter. os leSpec-
nwHndo sua partitl.a para 0 Est.Hl<l do empiego de ~o o dos luc10s das comM Urge assim, n c~·íação de utn o.rgn- twos ven.cune~tos _co-.!nde\~do~ _como 
Parã. a 3crvi9o ç1o seu mandaio e .:.·m çanlHf!.s manufatoras de bor~'aChn, no nismo ~dministi·ativo destinado âs fi- gozando da _srt,ua~~o de ~deflnltiva­
trabalho a .êle in~rente. planho de I-Ievea, na pla111ce e em, nalidades acima referidfls. A êsse mente cons\.-ltUlda . A Ca.tnara, na 
~ Mensagem n. u 101 _55 _ 00 Se· todç>s os lugar.e.s elo s~u hapitat, o EX~- órgãO t!a administração públkn. !-:=de- atual legislatura, d,.enu~?u .emenda d~ 

rlEo'.ol- ~.:utn·o revogou aquele aecreto, de1... ral deverão caber as verbas dispel'sa- Senado: que. tEUl~b-..,J? vJsaya. ao res 
tJhor Pt·e;:;id.ente c\11 República. sando, no entanto. entr{' a sua expe~ das nos cliYer.sos setores administraü- guardo de ~1tuaço~s pes~oau;, _mas não 
vendo autógrafos do Pl~Ojeto de Ltl dição e a revogação, uru. ponto aindn vos con1 o objetivo de recionalização pôde exammar o refetl~o. dL<:;:posi_tlvo 
da Càmar:t n."' !S0~54, já san.c:o- não :mficien~ .. ~mente esclareçido, . e cêntJ-nlizaçãÕ de esforços, tendente, visto tratar~se., de m_atena ~·encida. 
m~do. _E' certo e e c!a~·o 9ue um decreto~ a tntensificar a extração,. replantio, Mas,_ nos de~!l-Le~, fo1 focalizada a. 

COMPAH.E'CE).-1 lHAlS os SE leJ! QUamlo en1 VJgencw, deve ser cum~ arlens..·urtento de serhJgue1ras e multJ~ sua _mconvenHmClll. ~or outra la~o, <J 
NÚ.ORl'~S S:BNADORES: pl'ldt?, Entresant?· ao que pare?e, pe~ plicação de cultUl'as-moàêlo nas J'e- Gílverno Federal env:ou ao Cong1esso 

Ias ll:tfoTmaçoes Já recchldas ao Se-. giões onde a hevea tem seu habitat. ~1e11Sagem e anteproJHo õ.e lel~ ()b~~ .. Pr:sco dos, Santos - Mathias O,'z,;,<.­
pfo - Dino:rte .i'liariz - Jarbas ,l;a­
n.mhüo ~ E::;;echi«s da Rocha - Lou­
rivcil Fontes - Jurac!J lflagallu?e~ -
Lima TeiXeira -:. Guilherme Malít­
quias - Benedito Valadares ~, f.t~c;o 
Hiltenco:!rt 1'11J. 

DE1X.A1J bE COlvlPAREC.r:;R Ó3 
SRS. S'B:NADORE:;; 

Magalhães Barata - Atéa Lcãc -
LcUnidas Melo - Parsijal Barroso --­
Georgino Avelino - João Arru~la -
J11.lio Leite ·- Attilio Vlvacqua -~ Sã 
Tinoco - Paulo· F'ernanàcs - Ce:;ar 
Vergutiro - Lino de .Matos - Pedro 
Ludovico - Alô Guimaníes - Moisés 
Lttpioi~ - Gomes de Oliveira -- Saulo 
·Ramos - Do.niel Krie.ocr - Armando 
Cdmara <Nl . 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura. c!o E:xpen.<t::nre. 
O .. nobre Seuador Bernardes f'inw 

esteve no Senado, em companhia de 
membYos de sua ianülia, para r~gr$..­
decel' as n1R-l1ifesta.ções desta Casa à 

,memória.do seu ilustre pai, Presiden­
:te .l!..rthur Bernardrs. 

No día primeiro de abl'il tf!cebi do 
P.Iesident.e da Câmara dos DeuutallOS 
·pr,ojet.o (te decreto legíslatfv-q· que 

uho1· ~~'1istro da_ Pazend:;, isso nã:D Sala das sessões, ~m 11 de abrH d<-' Uvando a lhaçã~ . de -un1 veuCI:nento 
se Vilnfwou ... Quero pore~11. anteCI~ E' êste, Sr. Presidente e Sr.nhorcs teto para os s~lV~dor~s. f~denus, du. 
pando os l)l.:>Jehvos desta m1nha cam~ Senadore-s. 0 Projeto de Lei que tenho administraçfio dlteta e mdn·et.a. ~re,. 
l?anha, ap-;esenta~· ao Sena.d_o um_ prq· a honra de apresentar à con.siderac;ão ct.sa, po~tan~o, coerente1;nente, tWltat' 
jeto que, co-vertido em· 1~1, apos os do senado (Muito bem. mmlo be-m) que. no amblt,o da :Prefeitura do Dls--
estudos necessários _pelos di!erent~s · ' ' trit!> Feder8 l se criem condições im-

cul~acles e enttegara no,,·amente ~o ' . · · vlsa o presente \~eta a de!lmr uma 
órgãos da Casa, san~·â actuelas difi~ -0 SR PRESIDENTE· lpecti.t-ivas de n1edid.~ idênt~c~. Nãa 

cul~1vo da Hcve_a. aquel~ 1;npmh\ncw, o nobre eenador Mourã-O Vieirti leu politica de que _nece.ssàti<~mente H!SUl­
es~lmada (!m v_ar1os _!llilhoes ~-e cr.u· e just!i'icou da tribuna, r>rojeto de lei te a redução des_tes ou daqueles ve~-­
r:cu·os e !JUe Lem Sldo desvuu:J.a di'! de sua autoria. clmento.s· mas 8ltll, a p1·e~rvar a \1-.. 
m.1neira i11C011cebJveJ. o8 srs. sena.dore.s que ·o apolam, herdade de ação, indispensá_vel ~ atua .. 

o projeto, sr. Presidente, oria 0 para efeito reg-imental, queil·í\m pel·~ ção . do Executivo e do LegiS1Atwo, na 
Fundo Nacional de Fomento a à Ex~ maneco· l!entados. (PC!US(t). organização elos quadros de pessoal. 
ta·ação c plant-io da Borracha é está A~iado. . l~berclade ae ação apenas limitada })e-
consubstanciado nos seguinte~ t-êrmos. O projeto vai às Comü>sõf~'> de Cons- lo;;; mandamento!'! .suprr:mos da Cons-

Projeto. de Lei. do Senado 
n.• 7, de 1955 

Crüt o Fundo Nacional de Jla~ 
mento â extração e plal/lio da 
borracha.. 

Art. 1." Fic..'t e\·iado, sem o nus para 
o 'l'esouro Nacional, o Fund.o Nacional 
de Fomento á Extração e plantio da 
..aor1,acba, coro a fjnâliàatle de cen~ 
tl'ªlizar a ação admínístrativa federal 
destinada a promover o Cabal apro­
treitamento do patrimônio gOtnifer.J 
natural existente no país e ~paralela .. 
mente com a instalação t:le cultul'a.s 
nacionais e modelare~ da hel;ea bra~ 

tituição e Justiça, de Economia e de tihtição, . 
Fina.nca.s. São estas as razões que me levaram 
• Continua a hor.t- do expedientç. a vetar. parcialment-e, o projeto em 
Acabam de chegar à Mesa dC>Ls v-etes causa, as quais ma subrnE:to à ele­

çiu Sr. Presidente ela República, que va.cta apreeia.ção dos Senhores 1\fem. ... 
vãn ser lidos pelo sr. 1.0 secretário. brOO do Congresso Nacional_. 

São lidas as seguintes mensa.g:ens Rjo de Jaheiro, 7 de abnl de 1955. 
- João Café Pilho. 

Mensagem n.' 102, de 1955 PROJETO A QUE SE !tEFZRE 
Em' 7 de abl'iJ de 1955, O VETO 
E:xce1e11tfssilno Se11hor Presidf'nte do 

Senado Federal. 

Tenho a ho-m·a de com.unical'. a vos~ 
SA ExceJêm.•ia que, ho USo da atrJbtli~ 
ção qué me conierem ·.os artigos '10, 
parã.grafo 1.0 e 87, li. da Constitui~ão 
Fedf-ral, resoh·l vetar, parcialmente, o 

PROJEtO l)g LEI DA d.MAR!t. N,J 41 .. 54, 

M'odijlca o art. 40 da Lei Or• 
gànica do Distrito Federal. · , 1 

o Congre&a -Nacional âecrets: ' 
Art. l.D O art. 40 da Lei n.u 21'ft 

de 15 de janeiro de 1948, passa a· vi .. 
gor,ar com n seguinte l't'dação; 
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· ·" A1·t. 40. A lei estabelecerá o Cri­
de igual remuneração p8.ra car­

ou funções ele iguais d~nomina~ 
ntribuições e responsahilid8.r'les, 

os seguintes prino-:lpios e 

mesmo wn serviço de assist~Dc.ia às I falar muito de muitos proOlémas. Essa tad~; elas encaravam o pmblema no 
pessoas necessitadas. · -· diversidtH:l.e e essa agitação não Sftc\·i~ seu aspecto politiro-juridi_co. . GJ·fl­

rn·ata-se de imórel que representa ·ficavam o rendimento do trabalho. ças a· e~sa.s rf>sistência~. a União vcn­
elevado valor· pela sua localizaQão. ·Nem tiravam a amenidade do eonví- ceu cr~es e se firn1ou na tradição de 

O Projeto tl.0 8. 624, da Prr-feitura via. Habitua-vamo-nos, p-orém, a um respeito àqullo que originara a Fede­
do Distrito Federal, que visa no alar- ambient-e de calor, no.s ·debates que ração. E, quando unidnde,c, pclit:ca·~ 

ntTibulçóes e respo:tsabHida- g'ftmento das ruas do Lavradio e da· iam, muitas vêzes, à exaltação. Con· mente mais fm·t::-s se uniram parfl im­
servidores da Pref~;itura do Relação. atinge gnmdemente RO pré- fesso que, silencioso, sentia estímulo pôr os seus propósitos. uma revoluç-ão 
Federal ['..erão definidas em dio em questão. naquêle estilo parlame11tar. se fêz. Uma· das SU"<\S g:·rmdes razões 
de class~ficacão 1.e ~;argos e\ COln o objetivo de facilitar a :oxe- Aqui é a tranquilidade. A placidez. foi 0 c3mag3mentn dos Estados pe-

a. ~e~· ~provado em _lei }m:~; j cução das .obras urbanísticas proje- O tom de conversa nos ~ebates. ~ ouenos pela política domlnante n:~s 
lDlCiatn•a do Pref1~1to: I tatlas, a. Lei 11.0 433, de 14 de outubro menor número fazendo mawr aproxi· Unidades mais fortes. 

igual vencí1nent<Js ou n:- de 1948, autorizou o Poder Exe~uti_vo mação. ·Até os microfones .são mais Hojei. s-e desapareceu. 3 gtr<"~c pr(:c<>s-

1
~~1~tú:;::~; cargos · pro- a transferir â Prefeitura do Dis'lr1to discretos. A austeridade necessãria so de imp:Jsicão politica, 11 m outro 

Federal o mencionado imóv'2l n.O 84 s-em. deixar de :ser naturaL A. mesma mais ameaç:tdo;· se criou. E' o po­
da Rua do Lavradio. mediante venda salutar preocupaçã-O d-e dignificar a der econômico dos gmoo.s t"inanceiros 

carreit"::t será ou permuta por outro imóvel de pro· casa Smnos poucos. com muitas res-. que enfraqueceu :1 Fe.d-eraç:l.o. · ítle , ~~~~~f~;,;~;~:~t~t~''f,~~ em classes priPdade da PrefeltUla. ponsabtllélades ó1gão de eqmllb!·io s.e ex·2rce ... :mb tõd::;s flS fo!·mas. con­
o nrincípy) bá- Exam!nando a s~luç~o da '-~rnnüa, \no s1stemn federatiVO, a Casa a qu~ cêntra suas atividades n:l.t regiões 
artigo. nl:lc P~- a Prefeitura do. D}s~r1to Fed~:al ~ o pertencemos pa1ece-me natural, e até mais 1)rósperns. Encontra o B!·asil 

, a altte.r·acão de venct-~ Servi~o do Patrnnomo dl}- Un.'ao mn- 1 mdispensavel que nela v1essemos d1- que deveria ~er dilatado. E' in.<:en-
rnento remuneuçao Cl-lSSes ou dH nao chegaram a acordo sôbre o 1 zer coísas que mferessam à tdeia de sh·el ao destino das reg:iõ::-~ sub-de-
padrões super~ore~ determu~a1 a de imóvel a ser c~_q_ido pela Prefeitma. ]Federação Não pensamos em fah.r s::;n:volvidas do Pais Sua p:·eocupa­
clase~ ou pHdroes .mferiOres r f'1 mem~a . ~es..~as cond.tÇo.es. desconh~~tdo o alto, mas ent falar sél'IO. A pollhca, ção é traz~r .todo 0 nt:C::!E~á:·io à sua 
cta.~Telra, sal\•o lc1 rxpre.:=sn e respc1- I m1ovel. <;?U unovets, que, na ·~;.:)ótese tão oportuna e atual, tentaria uma e::onomia autár.o.uica para {) E.-eu c~n-
:0, -; de soluc:a? de J)ermut.a, a. Uma~ Pe- consideraç· ão .. Bem que poderiamos, e · , <!-). e ved~do no servidor exercE!r d~ral Vlra a. recebe,r da Prl'f~ttu~·n. alguns b:.:ilhantemente já o fizeram. tro de atividades. As t'egiões m:-~.is 
.àt}VI~ade diVersa daquela <~ue f_or nao parece n~onselhavel qu~ SCJa. fu- analisar e comentar certos aspoctoS atrazadas vem sendo despoja~ln.s do 

}ll'ODI'Hl ao ~eu can9 o~.t funçao, na? n:acto. por lei,-o comprom~s.:;.J aut~- dela. E demorar na. anrBciacão dêste que era. uma ativid:J.de económics t.ra~ 
~d.endo. a mobservancta des:a !Jl'<:I- c1pado. de doaçao. de bens mdetermi- grave fenômeno a que· se aSsiste na diciot~al. Há uma t-endência mono­
r;ao se~·vu· de base pnra eq1np~u:-:çao nnd9s. tat;1t~. nuus quan~o. r.o. caso vida brasileira. polfstica indisfat'çavel. Os que de­
ou salaxlo. , . . d.e tmposslblhdadc d~ acordi). c ,JOS- 0 mêdo do número fazendo com senvolv-el:am a indú.titria do nçúçn.r 

e) em.~ nenhuma h~notese os ~:1r~os st~·el que a tr::-ns~çao entre a Pre- que 0 critério de escolha se deforme. em São Paulo. por exemplo. elevan­
ou funcoes pa Pre~e2turn do Distrito feitum e o _DI~tnto ~edera_~. •Je~ha E a abe r levar a absurd~ d têr- d-o em poucos anos· a sna produção 
~Peder~l terao. vencunentos ou !'emu- o_ ser conc.rebz.ada m~d1apte mdemza- mos c 0 nt~lero que 0 amedranta e sub- de mnos de 3 milhões de Htcas, Em 
,n~raçao superior ao scargos ou fun- cao em dmhen·o. nos term...,s previs- metido à tirania de gTupns que do- 1945-46, para mais de 13 milhões. rm ... 
ço.es corresoondentes ao sen·h;J JJÚ- tos na Lei 11.0 433. de 14 de c..u't.ubt·o minam D poderosos qu~ valendo- 1954-55, pleiteirml aumentar a.s ::;uns 
bltco. fedetal: de 1948. · e . · · · cotas .. Mas sustentam que novos li-

f) até n definição das ntriouições e São esta!; as razões que nte leva- se de uma hnj:ua.genl. dema.gógrc:, mit-es não devem ser dados a novas 
tesponsabilidades, mediante ~ "',tlrova- ram a vet:n· o projeto ent ·.•nusa, as aparentemente repr-rsent_am o.s pequ - zonaS, s-enão àquelas que explo!·am 
t;áo do niano a que se refe:.·.~ ·a nli- <lUais ora submeto à elevad~ anre- H{IS, na yerd;.l·d.e a serviço dos gran- usina..<; atualmente. 
~:ea ua" déste artigo, ficam p;oíbi- cíacão cios Renhores Membros ôo Con- des. De tal fo1n1~ tudo ac~nte~e q~e Lon~e estamos de que::-c1' n.ega.r a· 
~as quaisquer equiparacões de venci- grr>.c;so NacionaL . . O? prcblemas nuus fmldamen~~\ls v~o São Paulo, ou-e é tanto no Brasil, o 
rnentof; OlT remunP.racãO bas.,ada!=: em 'Rio de J~Jneil"o, em 6 de ;,;lri! de f:_cando relegad-os. senl soluça-o. N~.o direito de abâstecer-.::_e de ac,úcar, em-
J\legacão de ident.ldade de r'ur>·os ou 19S;) ~ .João ,Café. Filho. sao poucos os que conhecem o e::tm-
l'unções· · "' \'Oco que embaraça e perturba 0 p!·o- bora l"econheçamos (!UC nwi.s intel!gen~ 

g) ·nit"o servirã de base para noUca- PROJETO A QUE SE R.SPERE gr-r.SE·O do País. Mas raros os que se te se1ia mant-er o Nordeste vivo para 
~ão dos urincípios e regras fixados O VETO dispõe a. eliminá~ lo. Seria ,compro- con.sumir a sua cresc-ente produção 
fl)este artigo 0 v-encimento 011 rcm:u~ PJ:OJF.TO DE LEI o.~ CÂMARA ::-<.~ 65-54 me~er pm1tas ve~es a popularidade. E Wdustrial. tão variada. Mas o {1Ue E-C 
meração qf'U tenha sidO atJ·ibtlido a . .. I ao mves do remedio que CUl'a. aplicam ~rcebe é o propósito d-e fortalecêrem-
~ar~:ros ou funcões em virtude. da exe-r Autçm~a o Poda _Execvtwo .. a o ópio que alivia. Está tudo tão c::.m- ~e ês.ses g!"llpos para. que mais influê-n~ 
f.mcão de lei esp·ecial, ou je deciSão doa~ ~move! ao Serv!ç? de Obras ttn·bado que seria cruel e não· humano c:a eexercam. Ainda llá pouco a 
íjÚdici:hin. Soctms-Soczedad~ Cw1l de Am- 1 quen: tentass~ . retirar ao Estado a imprensa ·noticiava f!Ue n _F>ederação 
\ Parhgrafo único. Ficam r~s<Jeitades paro aos Necessttados. · funçao pat-~mahsta etn qu-e _o atolou das. Indústrias elo grande E.::tado su-
fas sit.uacõe::: definitivamente consti- o Congresso Nacional ctecretn: a demagogi~. Mas, Sr. Pres:den_te, o geria que não ~e permitisse a instala-
íf;uidas ouanto nos atuais ocup:~.•ltes de Art.· 1.o E' fi Poder Execm!vo .. u~ meu propó.sJto nesta fala nao e me cão de . novos moínhos de trigo no 
tar~tos Pfeth'os". . . torizado a doar ao Serviço d'3 Obras referir à.,pülftica. A pQ}Ítica da dL&puta País. Aparentemente. teriam razáo 

p Art. 2.0 O proieto de lef " '";Ue se socieis fS.O.S.) - sociedado Civil do poder que lÜIJ.g_uém desconhece ~os os dlrlg-entes daquela entidade. Te­
,refel'e o art. 40, alinea "a· rln lei de Amparo aos Necessitados - o imó- rw~1mes democrahcos e que tambem mos teóricamente capacidade d~ m~r 
~.o 217. de 15 d('. jan~.iro de \948. r.a vel que será outorgado à tl~!ão Fe- reflete inspiração patdóticas. A e~a trigo, superior em muito ao qu-e po­
:.!'~daçt'io a:omvada.· pelo art_;,,,0 ante- dera! pela Prefeitura Municipal, nos política que, se tem pr.ovocado memo- d€mos atualmente receber ou estR• 
~lar. df'verP ser ericaminhad-;, à Câ- têrmos da Lei n.o 433, de 14 de ou- ráveis cmnpanhas cívicas, também mos ·produzindo. Mas, se examinar­
·hlara dP Vf'rea.dores dentré em 2 tubro de 1948, mediante pern•uta do tem causr...do em cada el-eição, sob o mos a di.stribuiçfw geogrãfica do par~ 
~(dni.!':l r>!ln<:: rla vh:rêncai desta Ieí. prédio n.0 84, da rua do [.r::radol. re2ilne presid-encialista. dolofosos que moag:eiro, ircmos vetificar que em 

'Art,. ? " Esta lei Pntrrtrâ. em ''i.zor ..na Capital da República. traumatismos. Pense em, neste Senado, São Paulo. Estado do Rio e Distrito 
1\a fln',., ~'" <:na uublicaci'ío •·,~vo~ndas Art. 2.0 Esta lei entrarrí. en.1 vigor ·onde in::;ress-o entre ·supreso ·com o F-ederal estão situados 78% da sua 
as rlic···- --;..,<: f'm contrário - na data de sua publicação. r€~-o~·adas destino que aqui me trouxe e emo- capacidade. E pleiteia-se manter prá-

Câmf~''"' rln.<: úeput~HiO)':, f'!m 25 de as disposições em contrário. cibnado de estar numa Câmara a que ticament.c essa. situacão. Enquanto 
l!Jal'co rlP HISfi. - Carlos- I.u~: Senado· Federal, em 25 de março têm Dertencido e pertencem brasilei- outro..<> Estados deveriã.m ser contem .. 
Rutrns ele Cama·no. de 1955. - Nereu Ramos. -.C ar 7os ros tão emirtentes. dízer uma palavra plr~dos. E soh'Cl11 a escassez de ia-

M. Gomes ne.OiitJeira. - CarloJi Lf.nden- a favor da idéia fe-derativa.. rinha. devida em grande part-e à pres-
en~a~."'. em n/ 103. de 1955 t'erg, · o Sr, Apolo·n;o Sales - v. Ex.a · .1 ··' são de mel'cados consumidores onv.e 

Em 6 de abrii de 19.35 

Execelentú::o:;imo Senhor P•·c~id~nte 
dn RPnf! do Federal: 
' · Tenhn a honra de comtmicar a 
Vossa Excelência QUP. no uso d1 fltri· 
,buicão rme me confP.rem :>s m·tigos 
70. ·nrn·âJJrafo J.ll. e R7. T!. rta Cons· 
,tltuicão 'PederaL resolvi néa~· sanc,;.ío 
lto Pr{liPt.n cte. t~Pi da (',l\n1'J.l'~, nú~ 
ri:tero ~.fl!ifi. de 1952 . .fno Sen"'do. nú~ 
:mero r.5-54). que autoriza r, Poder 
!Exerntivo 8 r'lrwr imf>"el ~H) Servico 
.de Obras Sociais - Sociediide Civil 
de Amnaro aos Necessitados. oor con­
siderá-lo contrário rtos Inter{j'>Se~ na~ 
.cionais, pelas razões que r::l<;<:o a 

.éXpôr. 
O pt'édio n.() 84. da rua rio Lavra· ::mo, a que se réfere o Projeto em 

tela, fica situado na. esqulnf:l daque# 
!a rua com a da Relação ~ fol ad# 
quirido pela União Federal, no ano 
'de 1828, para insta1ação definitiva do 
:Tribunal de Rele.cão, que a.lí já. se 
encontrava em caráter de locatário 
desde 1808. Posteriormente foi ocu.­
Pado por outros órgãos da Admints.­
traçA,o .Pública, inclusive pelo Gabi­
nete de Identificação da Polícia, para 
cuja lnstalação o prédio foi .l'~parado 
no ano de 1931. No· mom~n.to está 
sendo ut.illzado pelo Serviço cl:~ Obras 
... --•qJs (S.O.S.i. aue mant~m no 

O SR. PRESIDENTE: 
Oportunamente coll\'<Qcarei o C<>n­

gresso e designarei as Comissões que 
deverão opinar .sôbre os \'etos ora 
lid-os. 

Tem a pala\'ra O nobre Senador 
Ruy Palmeira, segundo. orador ins­
crito,. 

O SR. RUI PALMEIRA: 
(Lê o seguinte discurso) .:._ ~eu11or 

Presi-dente, não sei se lla\'erá aqui 
quem estrailhe o tom e os tênnos 
desta ·oraç~. Se houver, quero. qu~ 
me relevem os que o fizerem. Quaa~ 
ha.bituado ao estilo do Deputado, hel 
de cet·tamente encontrar dificuldades 
em integrar-me nos modos desta 
Casa. 

Na Câmara, eramos muitoo. ·Ciueo 
vêZÊG o número daqui. Muito mais em 
agitação. Trazidos das várias re5iões 
do pais, vinhamo.s em quantidade, 
das mais divers.a.s camadas· do povo. 
Maior o número, mais diversos os 
temperamentos, mais dispares as ten­
dêncinas. E, se a todos nos anima.va. 
o mesmo. sentimento patriótico, dife­
rentes eram os meios de expressá-lo. 
E mai.'> comuns os· choques, a.s con­
tradieões. Erâmos rnul.tos. alguns s 

dá licenca para um aparte? estão localizados os moinhos. Ao lado 
O, SR~ RUI 'PALMEIRA Pois da falta de farinha. a falta de sub-

não. produtos atinge duramente as regiõe~ 
O s·r. Apolônio Sales - V. Ex.• Norte. Nordest-e e Dentro do PaiS. 

não se deve espantar do d"estino que Sofre a. pecUália leiteira a escassez 
o elegeu para o Senado. pois bem me- de farelo e . só o obtem por pre(:OS 
rece o pósto QUe ocupa .nesta casa· mui. to aitDs e em pequt'n:ts quantida 4 

O SR. RUI PALMEIRA - Bon- des. 
dade de· V. Ex." Sou 12;rato à. ma­
nifestação do nobre coJ€-ga, 

(Lendo): 
Se nos tornamos .Federação pelo 

desejo de assegurar autonomia à.s 
Uni'dades Federadas. é justo que p~·e­
sen·emos essa autonomia, razão de 
ser do sistema, Mas a verdade é que 
eEsa autonomL.1. está ComprOm-etida e 
ameaçada. Não pode haver vida au­
tônoma con1 atrazo econômic.o. O 
~nado é.. o ·refúgio da idéia federa­
tiva - já afirmou alguém. Nele d~­
vemos, pois, tratar do problema. Nao 
com o espirito regionalista. Nào com 
o pl'(lpósito de provocar debates que 
separam. Mas animados do dese~o 
de v-er con·igidos certos defeitos de 
funcionamento do sistema. No pas­
sado, foram os ideais políticos, a p_e~ 
cestdadê de preservar a sober~ma, 
frente às agressões, que predomma-· 
ra.rn. Quando, entre nó.s, vozes, co­
mõ a de Rui Barbo-sa, lutavam pela 
tnt·mgibilidade de ant.onc,mi·: dv:' E."-

As populações do Norte e Nordeste 
quns~ são obrigadas a consumir· tudo 
o ·que voi d.o Sul, o que ~ torna. de .. 
pendent-es das .sobras do consumo lo­
cal, de transportes insuficientes, ca• 
ros, sujeitos n tóda a sorte de con­
tra-tempos. Os produtores agríco­
las suportam uma situação elas maU 
difíceis nessas regiões. E' sediço fo· 
lar em falta de, crédit-o, de amparo 
ele assistência. Lutam cantra a na· 
turezn e contr::t o abandono. Vivetr 
entre duns situações ingratas.,- Ot 
produwm muito e não têm preçm 
ou as intempéries lhes 'diminuem :;J 
colheitas e os p:·ec;as da esc:.>..-ssez nãt 
lhes nprov<:itam. Outro dia um po~ 
bte 3gricultor nordestino e.screvi8 s 
alguém e se ronfe~sav:1 feliz ~rqtUI 
n cacex aut-orizara <1 exportacao do! 
certa ouantidadc de milho. E afir­
mav9 que n medida fóra benéfica por~ 
C!Ue um .saco daquel-e cere~I. que e.s~ 
ti·;e::a vn!endo um quilo d·e xar~tue~ 



)\aSsara depois da. Pl'Ovidéncia a Vale-1' se fizei'ãm naquelas regiões com sua 
~oiS. ajuda,? . 
, E' pela hora. da morte que se com- Fala:..se da camaubeira e do ba-

pram lJTOdutoo "industriais nas re- baçu. E que foi feito nõ sentido de 
g1õcs menos desenvolvidas. Os saldos ampará-las? Estudos que têm tomado 
Apenas, d<J qUe escapa à qUase inesgo- o tempo de especialistas. Estudos que 
tável capacidade de _demanda- dos dormem. No Norte, no Nordeste, no 
~entro'> consumidor€s locais. Os ar~ Leste, no Centro, no Sul. culturas 
;.·anha-céus tiram o fe1To e o cimen- econômicas e terras admiráveis Per­
to P!ll'a aumertt:u· os aflitivos pto- manecem, as primeiras relegadas e as 
()lemas das grand-es cidHde.'3. segundas nbandonadas. Só se pensa 
. E' cada. ,·ez maim· o poder rlo.s gr·u- no Brasil de perto. No que está à 
pos financ-eil·os que só olham para· o \'ista, oom as suas vantl'\gens, com 
lug:u· onde p!.sam. Crescer, cre!':cer, ,1s snas facilidadl'S ou com os seus 
ê a sua preO;jUpação. Cre.o:cer para d~·:unas inqui<:tadores. Só se cuida 
infl11.lr. Influir para m:.is obte·. do que é objeto dos interêsse.s dos 
Enquanto isto acontece nos Estados fortes que, falando em nome da mi­
ma's desenvolvido::;, onde, aliás, a agri- '3eria dos pequenos, defendem inteli­
çu2~ura tem sido tão e!'radãmente re- gentemente os S€US l'espeitã\'ei.<:i in­
~egad;L a segundo plano, nos Estados tetésse.s. E jsto é feito com sutileza. 
ínai.-; at.razc.d(ls a situação vai se tor- .:te modo que os mais preocupados 
llando delicada. O desenvolvimento r:om os destinos nacionais, os mais 
é tão lento que ·p!'ovoca cansequên:.. cheios de afliçóes pela situação dos 

·cias l"Uinosas. Ein muitos, quase que rr.ais humUdes, os m~is bem inten­
R mais. importante atividade vai. sen- cionados, têm servido a e:ssa política 
do exportar as .suas populações. Does- antinacional. 
:JlOj:J.m-.se da sua m:üor riqueza. E as 
migra.çóes internas, que sáo fenômf:!­
nos no!·mais em todos . os. países, :-::e 
np:·esentam alar:nant-es, do ponto d~ 
vis~a do interesse nacional. ·Ninguém 
se- lemb1:a. d-e que ao lado das vanta­
gens de ü·nzer Para. pert{) o consumi­
dor ·e o- braç-o operá1:io,_ se criam ·as 
difíceis questõ-es do cong::stionamento 

· do.3 centres urbanos com ê.sse a na vo-
1·ante mundo de marginais, que ~~ .si­
tus.m nos mO.l'l"OS._ não à esp-e~·a da 
mort-e, .ma.s na esperanç:t de que n 
yicla chegue. · 

Temos fome e sêde de dh·isas c 
continuamos a 'depender do café, que 
·~ uma dor de caheça, que ê um dra­
ma nacionãl. ~o entanto, quanta 
fonte de divisas existe a ser explo­
rada.! Limitamo-nos a medidas de 
pupá-18.'>. E es~as aindn são poucas. 
O que deví::unos era, ao -lado delas, 
.:otddar de cri.n novas fontes produ­
toras. Se fôssemos um Pais velho, 
poderíamos pensat· ~ó em restl'ições. 
M:as temos de pP11Sa~· em têrmos de 
:;rescimento. E há uma vasta região 
da F'ederaçáo que, esquecida, vai ca­
:Tiinhando pr.ra ser de~erto .. 

Sah'o um ou outro esfôrço isoln.do 
..:m matéria de rodüvias, que se tem 
feito em certas regiões? No entanto, 
j)ara · comodid:1dc -de veranistus, se 
~·azem variantes em e3tradas de re­
,;iões já bem servidns. Investem-s:: 
milhões em obra~ de que fazem par­
C::! túneis azul~jadüs e pontes que co­
:;.rem ·trens que passam uma VC:6 na 
;;ida: E em matérín de estradas de 
:erro? Quantos quilômetros se têm 
:::.onstruido? As obras ptmc:1.s se ar­
:astam anos e anos num desperdício 
.!e \'erbas q!]e ?S -encarecel61 espanto-
5;.Hnente. OS cam~nhos de ferro' estão 
~uase pl·ocrita.S diante da mentali­
::ade rodoviária l'itoriosa. 

Nesta Casa, homens de tôdas as re· tratando de gTaves i11·egula1'idades 
giões, uns, como eu, trazendo apenas questão do trigo furmazenamentos 
o deSejo de servir ao povo, sentindo tícios. trigo papel, trigo argenr.ino 
o·seu drama, outros, além disso com vira trigo brasileiro. etc.)? 
estudos e inteligência notáveis, todos Remete!' cópia aut.rmticada 
podemos, no. cwnprimento de ·arde- ofício. 
naçóeS constitucionais inerente~ ao II - s. EX'.;.. ':S•ct~;·:;":n;~'~;,e~~;~;S~~0~' 
mandato,· contribuir para a preser- 1 ca:;o ao Sr. F · · 
vação da idéia federativn. E podemos~ Enviar em cópia 
faZê~Jo ati.r~mdo-nos a um progrnma cumento pelo qual S. Ex.n. fêz 
que ab-ranja: ~dor do assunto o Sr. Presidente. 

- reformns · que eliminem a República.· 
burocracía nas medidas de ol'dem Saia das Sr~-s:sàes:. 1 I de 

' ! Hequeiro- sejam sJliciü:dns 

econôm!ca que sejam indi.spensá- 19.5;).- Ono}re GOmes. 
vcis; · 

- descent:'aliz!\('.~0 hdm-inistra-
th·a; · 

Requerimento n .. ' 139. de 1 

- execução do que já existe i nhor Millistr-3 da Fazenda as 
e.studando sôbre reap:wcll1amen-) tes inforrnaçô~s: 
to do prop-ost'J e ferrovias: I - Qunnto .<fe emitiu m1 
'- adoc;ão de uma política de Eug~nio Gndin? 
reerguimento da ma~·inha mer- Helação ctas enli.>~õe.o; com os 
cante, inclusi\'c c~m1 gnrant.itt da Pectivos v·:liores. dat::~s e 
União para. operacões que facam de cada uma. 
emprêsas que se Organizem úam II- Eln que ct:so:Jsiçilú de l~i se br> 
explorar a navegaç.Cw; . searam as referidas emis.sôes? 

- eficiente ajuda finanezira Sala das Sessões. 11 rlc abril 
às regió.:s subdesenvOh'idRS de 1955.- Onofre GOmes. 
modo que lJOSSam re::olver os· seus · 
problemas Tnais imcortn.ntes ·e dar 
oportunidade ao ·aproveitamento O SR. PRE~IDENTE: 
das suaS. riquezas; . . Tem a palavra o nobre 

. - eons!denu:, na pnhtlca cam- Freitr..s Cavalcanti. terceiro ôrttdor 
l.ual, a nec~s.~adade. de p~on1over, ci.-Ho. ,Pau.sa). 
o deseD:~OlVU~lCnto m_ch'.lstnal des- Estando s. Ex.a ·ausente, dou a 
sas 1:eg1?es:-nem assim fo.ment~r lavra ao nobre senador· Argemil"o 
a ~xportaçao, da sua Ptoduçao Fin·ueircdo quarto '(!radar mscrit<J. 
agncola e mmer<1.L ., ' · 

- vo_tação ~o Pl:ojeto qUe cria \ 0 SR ARGEMIRO DE FH' 
o SerVIÇO SOCial Rural; . · 1 

- aprcssamcnto da elai.."'raçào I nEDO: . 
de leis de . O!'ganiZD:ção Agl'ál'ia, (Não foi reristo 1Jelo orador) 
te-ndo em vtsta . as dlfet·enças que nhor Presjdente, desta \'ez não 
o. prntlem:;t .sugere em dada re- fazer .con1entários em tõrno da 
gliio; · 1 ção politico~part.idária. do 

-reexame do critério na dis~ venho. por igual, ·tra:;:er ao 
t!-ibulção do~ tributos, alrovés de idéia, que sempre considerei 
reforma da Constitu'iç:ío", de mo- sa, de se realizar, nesic momento 
dO a contemplar melhor os Es- nossa história, a chamada política 
tados e Municípios: união nacional. A i·~1~'~~::~ni,ã,~;,;:;;.;l 

- estudo da convcniencia da partidos e a obstinação dos 
redivi..são tertitorial do País; e públicos, tornaram inyiável 

- mudanÇa da Crtpital da Re- cução d€ssa. idéia grandiosa, e ~ernlit,al 
pública para.. o inteJ:ior. Deus não ocorra 0 que 

Ê possivel. Sr. Presidente, qüe mais tarde os nossos 
muitas das rriediclas· referidas sejam não venham trazer aoS 

A nossa diversa latitude geográ.íi­
ca determinou vr.riações e · dif.eren­
ças de ordem.econõmica e socíal. Elas 
·precisam ser consideradas. A F2d~­
ra_ção não sobl·evivel:á .se não .s::.'! olah­
re:u essas diferenciacões e essas dis­
·tâncias. Que ·tem fr:tito a União para· 
pres~!'VÚ êsse senthnentD reMrativo? 
Alguns problemas h:m l"Ca.lmente SlC:o 
atacados. Não escapara·ni à am·ecia­
çiio de alguns- govêrnos. E o con.::­
tltuinte de 46 cuidou de â.eixa1· nm·­
mr..s relativas U Amazônia, :w vale do 
Süo Francisco e ài r-egiões assoladr~s 
pelas sêcas. Era tão n-ecessãrio ·J3•;ar 
em cont::t. ô destino ele r-egióes aban­
donadas, qi.ie houve conveniência de 
inscrever 11:1 Cart:t Magna nsslll)tO.S 
com êles 1~19ciOn:1dOS~ }\.ssuntos que 
eram imanentes. d3 existência cta F\:· 
dl.'!raçã{l, nascida pani que tudo fõs­
~ igualmente atentado. 

difíceis. Que algumas delas levem- à lideram .os 
in1popularidade. Não importa. Qabe- sa ne.tmeza e 

E f . 1 .. , d t d nos agir. Os destinos do povo brasi- de todos a·s COI'"""U··~1101·, 5 que 01 CJ o :1 ou rara gr:ln e 1 · • d t ·"""~ - " 
:narinha me<·cantt do Brasil? Seus àe~~~e;~~~e P3e~~gó~~~~ü~~~· :~:~~'lue~ vheolrsa .dos desacértàs cometidos 
:·eduzjdos navios donnem uos pol'"'. · · 

d t t N entorpece. Precisamos sair d!.s me- Ve>lho ll'", ,.,11. do p>·oble>n', do 
~os, enc8.reccn o - 0 ranspor e. " as · d d ~ ·• ·~ 

Mas não basta o que estatUído ex- :iuas ·dagens navegam pouco e ficam ~i as ~~e1 ~g\a eam ~ara as l_Jl'~Yi~-en- nanci::unento R producão r>grícola 
pressam'ente pela Const.ituiçào. 1.·Ias !"las filas à espera 'de :oportunidade. as q - 50 v m. . neces.sar!O . UJ_3 Brasil.· · 
do que isso e muito mais é nec~ssá- tl:~ra atracar. ·A demagogja que 'li- c~m~r~ensao .da.,.realldade ·para que S1'. Presidente, ii\'c oportunidade 
rio. que yivam na atenção dos govzr- :J,Uidou a lJequena eabotag:em, fere de n.n~ue_hl se JUlg .• e enganado. A de- ler em uma d:1s t:ltima ·· sessões 
nantes os r:·roblemRs que reclamam morte a n:t\'egação maior. E Yivemos magogm lev<t de de~encanto em ~f\- sehado. um telegrama q~eb n;e fôra 
.solução -ou~ no menos encanliDham;'!n- J absurdo de v~rmos fazer-se de ca- set~canto, de ~:cep:m.o: C}1~. decepcyd~,· \rigido pçla Assembléif. i~:;~:1~~~~~~~~ 
to.· se verificarmos. :'ltnn:és daS esta- .ninhão, atra'.·Cos de Úülhares de qui- ate ao dese~pe!O. Pa_la LOS ou lKt.a Faraiba rc:::Iamando · 
tisticas, ~1. ."presenç<t da União m1 ~ômetros, 'o tl:lHlSporte cte mercado~ 0~ no.sm:5 hlilo~ s~rao amnrso.s 05 Poder Pt'tblico prlra ·os 
Preocup·ac.ão po10 as.sunto. não ire.mos :!~s que jamrtis suportariHm ês;;e L·utos ~esse desespero. t::>ensenws t:w tanejo" de oiticica f:~<·e·:;e~p~':..:~n~~.l Federaçao. Eln nao subsiSte à dest-J . "' · -·-"' 
a conclusões anin1.adoras. o· poder Jnus. Um Pn.ís que precisa cconomi- gualdade, ao . d_esequilibrio, ao des- henta

1
1
0
':t, o prcc~ssn aesleal_ e 

das f1nança.s nge. pensando em ·sL !<U': di\'is<1.s. sub.stitui o trnnsporte Prêio pelo destino de uns. Se na.:;- I to. m. t.ldo Pot,. . . ·~ 
Trabalha pelos seus interesses re.spei-· ,ual"itim(l. at.l'.iiYés de i:nensus costas, teu identirladc de sentimentos ·vive I rna~mes que ~o.ç<nam. nttf!LS 
tán:is, mas que devcn. ser policütdos :J[']O l'OclovHü·io, que· lhe devora com- 11ojc da coincidência de interess'es, da . pedtent~s ard~losos .. a_ ba1xn de 
pelo int.erê.sse nacional. A UniRo ncea ~usthTl estrangeiro. i.st(l ê, dólares. igualdade de tratamento. da sol:dll- dos pt_o~uto:-:. nas er..ocasA d~ 
pela ::msênci;l e pelo crit€rio !la dis· .I: rts distantes rC'giOz.s, que poderüun riedade. dn assistência, dn constante. D~nunc1e1 a ~ra\'e oconencm 
tribui<~âo dos recursos com que neve Jtoduzir e ronsumir. num íntercâm~ preocup.~çfto de· rlescnvolrimrnto uni- tnbur.9, transformando o mw 
atender a tõdas 1!-S regiões do Pais. j!o (ttil e nece<;sr!o a manter e pr-2- iórme. so em um bracln de protesto. 
Ela teria de estimular e suprir a ini- 3.::1Tar a idéia federatiYa, \1ÍO cadn Ec:.tas Sr Pres;den,.e as palanas venho hoje, S1:, Presidente, 
ciativa prh'ac!a <Jrtde condi.rões difi- ~·ez mais se di.stancialldo entre si. . .., ' · - · ~" e ampliar os mell'3 art;umentos. "' · 'd 1 que Il1:e p:~.1·er:eu dever p!'Onnnciar. 
ceis a desencorajassem: No que re.s- I!! tempo, Si:. Presl cn e, de melhor Nasceram da· Clnoçáo de _pensai· na ria dcnúucia que nos ~··ein do pequeníJ 
peita ao crédito, ·vale a pena CO!lSf~ :Tfle~lrmos na extensão e na gra\·i~ m.inha :nna4_n. Provincia. D<J dever no Estado. tão grande e tão forte nas: 
derar a ação do Banco ,d(l Brasil. :I:.~ de dê.s.se.3 prohlemas. Por. quanto de pensar, nO Brasil qur precisa ser ·lides do trabalho e nas reações do ci­
Que empre.<;tou éle aos agricultores € ~empo se manterá Cste espírito fede- grande pal'a que a minha, a nossa vismo, precisa ser ex::unina<l~ 'por ntV 
Cl'iadores nas regiões subdeSell\"OIYi- :·ativo (JUase que apenas jurídico c gente, possa :;er feliz. i Muito bem; e. pelo govêrno. com os cuidados eflpe~ 
das? Parn que luecaniz:assem suas fcm1al? Por quttnto ês.se sentimento muito bem. Palfí~(/S). ciais exigidos pelo sent.imento do de-
la\'ouras, se livrassem de ip.terme.diâ- je_ brasilidade super.:n::~ e afoga~·á _ ~ yer pUblico ... , 
Tios não colaboradores, pudessem co- .:on.sdência de uma fJ.agnuüc de.si- .f) -SFf .PifÊSJDENTE: A Consiitui~'iio' d~· J9-4fi .. no. titulo 
locar nos 1.n.ercados a sua produção? 5U.aldude dentro ·da Federação? To- ~ 
Aos criadore.'i para que ·melhoras::em .1-os os que tm responsabilidruJc e de~ Sõbre ·a mesa dois requerimct~los de disclplinadOl- da ordem econônuca e 

l · · d t ,·,~·,·o1·n1ac~ que , .• -o se1· 11·do• soc,·al, estabe· Ieee que a lei· repn"nútâ os seus rebanhos e tivessem assegu- .r,s a. oonsctência. evemos aten a.L· · .v'.s -~· -
rada a sua defesa? Pata que con.s- na s~tuaç~o. e preciso, é necessit!o, SÃO LIDOS E DEFERIDOS OS tôda e qualquel' Jorrua çle abuso de 
•··u'-·en1 ou ampliaFsem a su.a indu·s- c _tarefa para Já, que cuidemos C.-:~ poder eoonômico, destinado a domi· ~ ~ - SEGUINTES REQUERIMENTOS: d t b't à11 .. tria de laticínios? Aos industriais dos os que têm responsabilidade c de- ·nar merca os· e aumen ar ar 1 r a· 
para. que reequipassem suas !ãbricas para o estudo, para o .examr, para o Requerimento n.'':l 138,. de 195~ mente os lucros. t.sse diSpositivo, in-
e pudessem concorre1· nos mercados'! seu equacionamcnto. para a su:c1 so- co1"Porado á carta Magna da REpúbli-
A todos para que· melhorassem a pr<J- lução. Não apenas aos polítit.'VS, Mas Requein sejam solicitadas ao se- ca, r~flete e. clarividência do legis1a-
clutividade e não apenas pensasse-m aos homens de negócio tamtó:n. nhor Ministro · dil AgTicuH.ura as se- âor, no alto pensame.nto de tUtelar a~ 
Wl aumentar uma produ<; à o de que Aquéles que têm nas suas a th·id:ules g-uintes informações: atividades produtoras por meio· de lei.• 
:muitas vfzes nA<l sabem o que fa.ze1·? econômica::, nã<1 apenas um inte·.Z.ss~ r _ o &rvic;o· de Exp3rL.o;ão do Trigo repressivas às organizações individuah 
\QUe inlciatívaf;, que fDdú.str1as no!/as" a defender mas um id(':\1 a p~·eservar. 1 oficiou, hil pouco t<.'-mpO, a S. EX.R, ou coleth·as que vL~em rmulcr n 'li\•1·~ 
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concorrêr.cia e aumentar, abusivamen-,· Há, pGrém, Sr. Pre~idente, em tudo I Instalado em cer.t1·os ,ct·merciais e da àdminiEtr:J.çâo do novu estabele­
. te, o lucro d~ sua~ ini~ia~hys. I ~so, uma ref,pOn~abilidade maior qne industriais, e· aiuda '::u:sim c:;m ·um cimento de ci·édtto, quando é certo 

Tratn-~e de um _prm~lPtO. salutar, precisa ser realçada. e definida. Se número ridículo. dt agénr:ia:::, o Bancc que, sem essa de.spesJ., ?. carteira ~e 
Sr. Pre.5ldente, que Impnme as nossa~ ~srguntarmcs porque o.'> nossos pro-l do Nordeste, nem pelo nome é ain- Crédito Agrícola do Botnro do s~·~-~ 
atividades de p·octução, de indl:.stria t dutcres se dEixam e~cravizar n~:; d·t bem conhecido das ma.:::sa5 huma- sil. cst.ã melhcr 8 J]are~l: .. ada para. 
de comér;:o-lo: o eunho de l(aldude E tnalhns de poderosas emnrêsas: ~e nas dos heroicos pr-oduton:~ nordes- <:crvir à agdcultura na-::iorw!. .: 
p_r:::bidade. i_?dtsp::nsável à vida de perguntarm::~s p:>rq_ue êles ·aceitam o tin~s. Melhores eEtavam e c:otão seu- o S1-. Fenwnttes Tii:Jonr _ Per~ 
trdas as naçue,s culta:~. financiamento dos intermediário;:, C:-o os servir;os p~·estad:Js pelo Banco mite V. Exa. ma1.c: um apnrtr':' tA~ .. 

Pois bem, é êle que está sendo des- compradores· e porque, afinal venden·. do Brs.sil, atravé~ de stli', Carteira sFntimento elo orc:r/c:rq - o quE' V. 
respeitodo em meu Estãdo, onde sf. a produção 'ao pr€ÇO arbitrário q:.t~ esp:cial~zada C:e ~Tédito n~ral., V. Ex a., diz em rcalçfw ao Ba1::'0l 
asflximn (-' exploram as classes produ- lhes é fix-ado, teremos de concluir que Ele na-o desce m; <:lpenwoe:-: ue am- ~o NordEste· a2r2r!ito ~sh. a realidG.­
toras da oiticica paraibnna. tUdo se faz e ou e tudo \'em ocorrendo paro ao Dequeno produt-or. Mas, be- de. mas dev:-mo..l fazer im:tir:a rt-05 

Os me',os adotados por t;;ses ef-ipe· por culpa do -govêrno. neficia. ao~ gue-, menos oú:nero os diretores dê~se EfõLabel~~·inw 11to de 
culadores criminosos. q~ase todos cons- Até hoje os govêrnos não resolve .. emJ_Jcrn, d~poem de ga::::l.ll~Ias pes- credito. Atualmel,tP.. fr.7. e:llpr6.stim 0 a 
tituindo algumas empresas de gr;tn~c ·rmn 0 problema do financiamento à ~ca~s e_rea1_s para segurança das ope- quase que e:~clusi\'amente ;·o coméf'-
poder econômico, consistem em atrmr produção. raçoes rea.hzada_s. . . cio e à indú.<:trin: porqu2 s3.o :..~ úni-
os produtores pelo financiamentn m: Ê pouco 0 que a.firriw. _ Até hoje Ne.::te ~etor, so um replml n_cs an.i- ~,.as atlv~dade.S nu, pod;m l1al gara!\-

. fase d~ ante-safra e depois no rno- não se planejou com segurança és:~' ma remos a ~azer: as op~rat;_oes s:..o tJa 1 E<!.1 Não d!Epõc poa•.tn :unda ç.o 
mento da safra, receber o valol' cto processo de financiamento. mor~s~t~. cast1g:adr..s pe!os scrywos bu- p2s~cnl Rt:"opnad0 pa' a tôr.ms as n:J­
cmpréstimo. os juros e mais a oiticicn. A ccnStituição da R~pública. não rocrat_Ic~s. e os JUros de cap_lta~, com cessidades e exig6ncins r:le emprésti­
pelo preço nxado _arbitràriaf?ente pe- ESqueceu' 0 pl'Dbla:na. Lá -está. no ar- o ac~·cs:lm~ de ;<txas e exJg~ncla!'i ~=\~~ao; agric_ulto~·e:·· Creio, qur, é pbF 
l~.s próprias empresas que sao, ass1m, Ugo 150, 0 i·mnerativo lega.l, visancio to~o.~ o::. L1pcs, .~o~em semp1e acs l,I lS~o. a•nda nao e::.ta pr<:en.~nenao plé·­
ao mesmo tempo, compradoras e n- a criacão de cStabeledmentos d-e cré- lm_te~ do.s .eTI?pre_stu~os comuns ao cv- n8.ment-~ suas funçoes. Pos~o est~r 
nanei-adoras. dito eÉpecializadcs de amparo· · la- l.l1erc:,o_ e a m~u_strm.. . - . ::'!1g:-m~ao, mas r:·e!o ~·ejfl êst.e o ml>·· 

,E' ~"Se Sr Presidente, o regime da voura e , j)E'Cuãria a . Os .JurOs medK0-'3, fn:ar1os lH'IS 1eJs t.tvo. , 
e.. ' · ' a · reo·ulamentos tranc:formam-se em · --escravidão a que estão submete'ndo os o Sr. Fe1nandes Táz;ora - Perm'.- ~~ .. " d . t ~ · O SR. ARGEMIRO DE FIGUEl·-

, d t . ·d t' 0' . . t. ·t ' I u~·ao ecepionan t, REDO - Acal" O! t ct . t " pro u otes 1101 es m ~· , ._ tt· v. ou 10 apa1 e. ... Enquanto formule esse ~·E·J)aro, sin- • -v G P 1 o e VIS u ~~e 
Quem conhe::.e os ~:nensos sac11fl O SR, ARGEMIRO DE ~IGUE.!.- to 0 dever de testemunlla!· excessões. V. Ex~L mas, na verd~d~, nos locai;; 

cios d~ sertaneJo ~ermco; quem_ sabe REDO ·- Com todo o_ prazer. 0 Sr. Fernandes Távora _ P::r- yné;e hú ugências do B::tnccl dn Nor­
o que e o drama de..<>se po~o de tempe- O Sr. Fernandes Tavora - A~ora mite V. Exa~ um apart:-? (Assenti- deste. o que cs pequenos produtmes 
l'l_l. ~e aço_, lutan?o_para v1ver e~- co?~ mes_mo ocupa-m~ em relatar prOJeto mento do orador).. ~'?rifica.m é que ês.e estabelecimento 
ct1çoes ?.lltn~ter1cas des.~avotavels, antigo, ?e autona do Deputado 1\~~· Desejo lembrar também a ~usti;a não _lhes dá aceso. É nntural que 
quem Ja sentm o quanto do1, na almn noet Peixoto, que desde 1951 tramxta devida a uin gerente do Banco do . assslm seja. pai;; as ag€-ncias são 

·<lO. camponês, lavrar_a terra: la:~wa: a p21a_ Câmara dos Dep~tados. R_efere· Brasil. que atu:.t 110 Cr,üQ. e tem instaladas em geral. sob outra mo­
:>emente ao solo; ye-la germt~lm e se ele, exatamente. a concessao ele concedido .por emp:éstimo t~ezenas de 1alidade, cujo es.qnêma poit~dormen­
crescer: acompanhá-I~ no c::esc1men- auxílio aos lavradores, não só para r- milhões de cruzeiros aos agricultore.<, te darei a fim d(' criarm•JS um::~ si­
to, bela e \'içosa: e. afm-s.l, ve·la mur- compra de propriedades, como visan- des~a localidade. Hcje Eáo que1·em t,u::<cflo nova QUailto ao p1oblema de 
cbar, sccflr e morre.r, ás vésperas da do a. fixã-lo ·à terra, e. P.~revendo. in~ sob pretexto al.!n:em' que .êle se de a,iudn financeira, a agri;~ultum ~ à 

b - .~~ farturt\ c dn colheita; quem sa e o clusiV·e, o seguro agrar10. s~ essa lá afaste, conquanto seja 11111 mau po- 0 Sr. Coimbra Bueno _ Permile 
que é perder todo o intenso e penoso proposição fõr, realmente, aprovad~, litico. v. Exa. um aparte? L4.ssentimenfCI 
labor de um ano, por falta ·de uma - como e~pero - teremos feito il?.o O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- do aradon Quando v. Exa. se refe·­
chuva que não ·:eio; quem sabe o que tudo, mas alguma coisa em prol des- REDO - Registro com prazer o apar riu ao dispendio ri.(' trin-ta milhões de 
é ver consumir-se. nn voragem das sa classe abandonada. te do nobre colega. cruzeiros com a admü~i~tracão dO> 
sricas, tudo quanto se possui, ·gados e O SR. ARGKMIRO DE FIGUET- O Sr. Apolõnw Sales - P_ermite Banco do Nordeste creio que Preten-
ulantações: quem sabe o que é um sol HEDO- Agradeço o aparte de Vos~r. V. Exa. um ap;n·te? ~.4.ssentm~ento deu afirmm: serin essa quantia me-
inclemente despir as árvores deixar Excelência. do orador J , !hor aplicada .!';e distdbuic:a pelas di·-
os campos talados e impór à terra c Creio que V. E:<.a. se _r~íere a ~bra \'e!Ta.s -rarteir"a.s. r!o Bant.:o do Br~siL 
silêncio da morte: quem já viu e. sen- O SR. PRESIDENTE: fr.utífera dêsse funcionar!o, relatlva- 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUZ[· 
tiu 0 quadro vivo do camponês venci- mente aos peque~1os agricultores. REGO ....:... Quando 111, t·efet·t· à despe.•• 

l 'd b d a. (Fa:zendo soar os timpanosl - Co- o SR ARGEMIRO Dh FIGUEI ·· do suarento e esqua l o, a on on r · ~· . . - ~tua I com o pessoal da. administral'ÍÍ''Jo 
os' seus campos a casa. do seu hw, ba- munico ao nohre orador que faltam R.EDO - VQu de::.c.rev~l- su_r.·.aname~t_c do Banco do Nordeste, QUIS. salie:nar 

' ·- · as dois minuto.s para término da hora tem ido d açao de .. -e func,o-terrdoem retirada quem Ja o vlu - 0 _ q~e 5 .1 ""' . - que. uma vez não atingidas as fina-
sim, enfrentando a luta final, a_ luta do expediente. nano do Banco do Brasl .. paraibano, !idades para que foi criado êsse esta--
que lhe resta. que é a d~·sal_v,açao da como V. Ex.a._ _ ,. belecimento, a quantia referida nó 
mulher e dos filhos quem Ja o en~ O SR. FERNANDES. TÁVORA: O Sr. Apolonzo S,ales .-_Na \la- momento, pareceu-me, exagerada. Não 
controu. estrada a fora. estalando, nas (Pela ordem) - Str. Presidente, ~em pelo nord~ste_ t:v~ contacto com sou pela extinção do Banco e penso 
areias escaldadas. a alpargata feita peço a v. Ex.3 consulte a Casa sôbre esse . alto funclOnano do_ ~anca ~~o mesmo que nenhum patriota podei'i:J. 
:::Ustic-:tmente com o couro de suas re- ~e consente na prorrogaçãü da hora Brasll, que compreenct,e. a .. nece .. -l- ougnar pelo fechamento de um esb~ 
zes mortas quem conhece, Sr. Presi- do expediente,. a fim de que o nobre dagess~os /~~i~~~g'.g'~0~isGUEI- belecimento de crédito. quaisquer que 
dente, êsse __ drama compungent_e do Senador Argemiro de Figueiredo con- REDO _:_ ,.\o-rad~:ç-o 0 testemunho de sejam suas atribUições e natureza 
Nordeste, nao contem a explosao da cltm seu discurso. E -"' O Sr. Fernandes Tavora - Muito 
revolta ao saber que ainda há seres V· xa. · bem. 
humanos capazes de explorar o suor e Na última campanha c.Jritoral. Vi- O Sr. Coimbra Bueno ~ Per:nlle 
o·trabalho dhquela gente. 0 SR. PRESIDENTE; sitei a município de Ahtg(l:> de Mon- V. Exa., outro aparte, para um escla-

0 Sr, Fernandes Tti1:ora - permit2 o senado acaba de ouvir o requ~- teirü, na Paraiba, onde há. funcio- recimento? (Asse1llimenlo tlo orador) 
V. Ex.1• wn aparte? rimento formulado pelo nobre Sen:\~ nando regularme!lte, uma agéncia de ~ Assim como criamos 0 Banco Ca 

o SR. ARGEMIRO DE f,IGUE1· dor Fernandes Távora. Banco do Brasil. O gerel'lte era en- Nordeste poderian10s cri~r o Ban~o do 
REDO - Com prazer. os Sephores Senadores que o apro- tào 0 snr. Euclitie> XaVif:r. Meneio- Sul o Banco do oeste, etc., 1~o·nue 

O Sr. Fern·andes Távora - O no· .vam, queiram pel·mam·cer !)entaOos. no 0 ·seu nome como uma homena~ tôdas ns regiões estão necessitadas de 
bre colegu fere, realmente. um ponto (Pausa.) "'em devida à clarividência e capaci- crédito especializado. O que falta m 

~ 
0

dade de um honrado servlCior público. admirável do sentimento do nord~:':- Está aprovado. todos êssrs banco" c um planejam~n~ 
t '"O. N'o con!Ieço cena mais pu:.1- C t· I o··e Esse homem C!'e(.'U uma civilização to g·eral. 
u• ., l t on -mua com a pa avra o no . no\'a na Vida a'!rícol~. daque!e muni~ 

gente do que a verificada, cons a:.1 ·<'· Senador Argemiro de Figueiredo. ~ . 1 O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-
mente, am nossa terra desolada: um o SR. ARGE1\1IRO DE FIGUEI- cípio sertenajo. B.euDiu u~ agncu- R.EDO -- V. Exn .. ouvirá as suges·--

tores·, mostrou~lhes a nece~sidade de . . . desgraçado leva o ano intei_ro a tra· R·EDO - Sr. Presidente. agradeço a lt ~oes que 1re1 apresentar. 
balhar a teri·a - cerca-a, pla.nt<l-3, V. Exa., aos nobres Senadores e es~ modernizar os procesws de cu ·Ur~; O Sr. Cunha Mt'.lo - Estou com-

de empregar, no trato d'J. teJra ma_- d d h' t d limpa-a --'-e, depois, quando a :>1.'1.C:- o:!cialmente. ao Senhm· Fernandos d oreen en o o o...,·Je ivo e V. Era. que 
t.aça-o · est.a' em tempo de produz1:·.. Távora, a gentú:za que me acabam quinas agi·icolas, mesmo as e traçao apenas deseja cumpra melhor o Ban-

animal; de utilizar as bôa.:. sementes E' 0 qualldo o milho esta' abonecado, com de fazer. 1 d co do Nordeste suas finalidades. e de. combater a.<; pragas pt o ~so os. 
o encho formado. perde tudo, devid:) Que se fez até hoje 110 sentido do inseticidas. que nósd. no !'d•<?t

1
·te, almejam-o~ 11arn o 

à ausência de chuvas. É de.so18t;~G 'ê\ffiparQ à !avoura e à peeuãsia? Cre . O!el·eceu-lhes crédito e chegou a Banca e Cre I o da Amazün:a. 
que punge a alma humana e ntw t.:om ou-se o Banco do Nordeste, na ver- orientá-los nos negócio:; c atividades O SR. · ARÔEMIRO DE FIQUEI-
fim na de~graça dos povos. dade expressão de bóa vontade de um de produção e VE·nda. . " . ·REDO ~ Atentem bem os nobres co-

.O SR., ARGEMIRO DE FIGDE!- chefe de govêrno, com_o est_abeleci- No segundo ano de expenenc1a, os gos para a tese que estou defendendo.· 
H.EIDO _ Agradeço o aparte de vos:;~1 mento adequado ao. fmancwmento re-SUltados satisfatórios dos novos Não pugno pela extinção do Banco d..l 

· E.xcelCncia. É depoimenlo que ilust•:.al do proclutoT· ~ Trata-.5~, .. porem. ~e métodos transfori!Javam a vidà tural Nordeste: ao contrárto. todo f' q:ml­
- meu discurso, sobretudo· partind~ tlll1a orgamz~ç~o ~e credlt-V P!caml- dos montei.renses. quer estabelecimento de Nêdito. S(',ia 

como parte, cie homem hàbituacto P.-:; no~a. e quas1 _mH!ll em ré laçao aos Nó:; não precisaría.mOs ~e ou.tras qual fôr stn organização, de tniciatl­
,Jutâs uordestin:>s. O~Jetn'O~ qu~ I~I?Iraram a sua crea- organizações de crédito ser~·mdo a _la Vl'l pr~rticulnr. ou .de economia mixta.. 

Combatemos as organizações ·co­
nõmica.s internacionais de poder 2'5-
craviza-Q,or: receiamos e repelimos o 
capital estrangeiro que se anima a 
participar da exploração de nossa3 
máiores riquezas· nacionais; desfe~ 
chamos a. maLs vigorosa campanha 
nacionalista; e internamente assisti­
mos: e toleramos. de braços cruzados 
as massas hwnanas produtoras ·sugi'l~ 
das, e}Jplorada.<:;, roubadas pelo c9.­
!litnli<;mo mesquinho e CJ..:.iminoso. 

çao. Nao du·e1 ltTegularmente dcs- voura, se 0 Banco de Bras1l possms- deve ser mantido, porque um dos 
vütuada, enquanto não me chegarem ;:;e uma agência .em ca_da municípi~ ~nmdes problemas do nosso pa'ís e a. 
às mi'í.os os dado5 objeth'\::s sôbre as do padrão ãaquele que eu conheci :Ufusão do crédito.), 
operações realiz.tdas ate agora·, sô- em Alagóas do Mont~iro. .d t o Sr. Ctwlla ll!elo Hâ 

0 
mesmo 

bre a profissão e nome d0-3 financia- Não cheguei, snr. Presi en ·e, a moblemn na Amazônia. Por isso com• 
dos e o vulto dos empréstimos que pugnar pela extinção rle_ .t;.mp _est-ui\~e- preendô bein os conceitos de Vossa 
se efetuaram. Mas,. direi, snr. PJ.·e~ leciment(l de crédito neste ats. as ExcE"lê"ncia. 
sidente, que é uma organização ban~ o Banco do Nordeste representa uma 
cária, sem o.s meios e sem a mobili- iniciativa errada"', no que tange às fi~ 
dade necessária para levar o crédito nalidades de amparo à i<tvoura e à 
aos que são verdadeiros ·produtores pecuária. Não precisamos desdender 
c que realmente precisam de assis- os trinta milhões de cruzeiros anu­
tência financeira de govêmo. ais, gastos já agora r.om o peSsoal 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEr, 
REDO - Dentro em pouco mostrare{ 
que, mesmo bem aparelhado, o Banco 
do Nordeste, a meu ver, nãç a~ingq.r( 
flS · finatid~des a que se dE'stina. Te-



·; ·j 
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!!h<t v. E.~ a. um r~1uco de :at::lê~1 ·~n :razão. Traça-se o plano exat-o, r.ei·to t::1drs l'urais: forn~am-se com a asso. 2 ~.que modü"lc:l 0 art. 4C' da 1 ..... 

e v~rá. !c, pot amor ss ln~vac:ôcs e .,b:J.llÚDD·t· cL<:--,ii:J dos [)róprio", t1o•n"ns do c,•n.·~"- ~ ·· d _, 
} I 11 o lJ · , _ ·~ ~ " .;.•• ,_.rgamca o Di:sti'ito Fed€ral. . 

O Sr. cnn 1a A e o - no r e •:o- oo e, C(J~1.':~{llJ:..nl~Jll2Dte ês.se nl3no c n:;Q n:,ctc~~~m dos em'·a•·a•·os ou•··•.. p · · · u ,;,· j 1 , •.. ·· .l d · ,.. <J ..- " ara lntegraretn .aS COihJssões de• 
le~a, ::-;en~nor Argem;ro e ... ·J~fJ"::,,·.~- ·1 c::!'tC .~~~a preJH~:;::t c·. G"Ülit:o~: que embRr~H;~m as nea:o:;in~ -
ó.o :õ,.stá J;w:m:mdo por t]UC o Ban:::a .:,) . O Sr. Cofn?hnr ·Bueno. _ rJH:lntJ GO - · ~ \er~o emitir Pal"ecrres sôbre O;:; vetos, - I r;o2:; c\c c~·erlito, tornando-se, ~nmtas f!es1gno. par<t a primeira: 0~ nobres· 
.No:~cteste cumpra melhor set:::; ob.J :!'i- ~t:.;.:u-te do nob:·e Srnador P.u! P:tlmei- \ 2 ·.-~·.;, :m~:. .... [)Ol' intcil.lpeséivrs. 

I I · d ••n 1 •111·.,· !>li" 1"'' >uo •l', · , ·, 1 · " Senadores Jarl)a.s Maranh_a· o, "eves vos, ta qua nos. a .-.. • zo , . ,.,- -: t, ~ • ~" exi:tl ·em p.rmos e'11 uem<~- De par eum c~sus vanta'!ens do ~"" 
U O B·n"o ele C'"'d''O "''~ - - da Rocha e Domingos Velasco· par·a a. n::w~os pnra Q 2 o..u ~ ~~ • '"'· • • lil~uncwmento. us cooperaciv:.l<: :oll'-'·"·'' • · · f. li 1 t ( o .,R 1 P c 4' f · ~ • • Sc.'gunda: os nobres Senadores .Sebas-<.Li. Amazônia a.LlllJ~ :Sun.s ;.n~ a.1: '·'': ~· ~;;:; ~. ~-~:.,}.fi l':-"~- DF1 F'I0Ln·:I mo:blid~t.des \·árias de u.nreciável ~:ti- ·-

dent.ro da -~tmlzoma. sem !tl:d:JU~l 11":-!.L?- s. Exa ... dr~'S:> que l"Hl coo- li:i'=.d::: ~api, estimulando a~:> font·~s l~ao Archer, Vivaldo Lima e l'viOura 
c<n~flit-o ou atrito ent1-e os do1s. /r;t:rntlva.s já c!e~'ld·.:.n:~··.:~t::: .Jn~~cn::;-:l- Elo1· prc~o Qs utilidades produzidas e Andr~ide. 

O SR. ARGEMIRO DE l'IGVEL·· .dn.::. .. dt~ proctU\:".u; ali, ass<"g-urru~do 0 ll!?.- ) Passa-se à 
H,EDO - Agradeço o aparte Ue Vn.~~:1 ! O Sr · Coimbra lJucno - O que !'ai- :H11})~.!.'ando 0 ágricultcr contra ')S rb- 1 
Exa .Mas, o que vau l~leitear ::, f:' • .;:a- ) t:1 é €}:;\tam~ntc um pl~l~·1 ú!~i~·o. r,e- c::r:; da especulação: e além. pr.:mGr- I ORDEl'vl DO DIA 
tamente, uma organizaç.:i.o melhor .:toe 1 ral, coordenanô.J todos O'.l d2m~i.s. cbnando mc>lüores nllltabens -8os· F 
se estenda por .lodo 0 Pai:s; um_ pbno Peço licenç.a ao nob!'e Ol':tdol' r::tra lt-t· ccnsum!dor.~·.;. otaçào. cu~ discussão riuica, do 

d d · t" · ~· 1 11ce· c· rta ·ct b. . .• Projeto de Let da C,àmara u.'l 364, Bistematiza o e us,srs enc1a iU a -1- :.t • resmm a que rcc:> 1, ame-.·: hoj?, E nfio csque:..·a:nos as \·anbf::c~1 s de 19 -1 · 1 d 1 , · · - ffe 51 w.o 1:183 de 1951. na casa ·1·a. ao produtor brasl en·o e mger.1 · e l!ll! ·(o:; mulllcimos tn:rs :UJiixs c Clnizm ~ceia/ e moral que ncs Lr.-1z 
C · b B \' Ex' t'·aclJCJOD"J <ttb• ·r 1 de origem), a, ue altera c ~ 2Y da O Sr. ozrn ra J.!.e1lo - · , ,c .. ~ ... s . .., .. cl"!Al. !~Ol' 10mcm que o moYimento coonerat.iYo. El(: des- v 

dá licença para mais um a:)art.r.=? per~~n"'e a u:n::r. grande fmnilia de ve:·-.:a 0 cspititü associativo llJS cam- art. 1.o do Deaeto-lei n,o 5.878 d6 
<Assentimento do orador> - Vossa agrrcultares que justamente t'em 80 tJUH:?.:::ss: twima 0 sentimento de fi-2- 4 rle outubro de 1943 Que autoriza 
· · 1 · d , ·,c· o de encont7· ct ,,.,, d \r """· a instituic,ào da Fu1Ídao,cJ·O 0 J'""t'l Exa., esta se re·enn o.a cnu.a . • · o o a ~urso ::"! • r ....... a. fes:t mntua e promove, \lela uniüu, a Q....., 

novos estab-elecimentcs de crédito. t-1":1, O SR. ARGE1iiRO DE PIGUEl- lJrO:'iP"€l"idade dessa gnmde da,c;:se: ,;()- C_entral e àt...,põc sôbre o seu jun· 
potám. a concurrência que diminui o REJ?O -- TcnJJo todo o m·ncr em l.>rcpõc ao egoismo c ;\ .ambição ('S cwrwmento. Pareceres do Comi.s-
!l}Otencial de cada um dêles. Num pla- CU\'I-la, grandes ideais da fratcmidaçle h-.;~ sdo (fe Con:mlu.içrio e Justiça nú ... 
nejamento geral, poder-se-ia obvl;,n· O Sr. Coímbra Bneno - E:.,tá a.>sim numa. mero 295. de 195:.;. pela constitu-
êsse inconveniente. redigida: Nós, llomC.!E do interior .do Y:J.rnsll, cionaUcladc do pl'o}eto;\n u 613, de 

0 SR. ARGEMIRO Dlí.:: FIGUEI~ ''Com o de;:ido respeito. 1:cnho a habituados 00 l::lbü:· oonstailtc dcs 1954, peln constitucioualido.de da 
R.l!.,''Dü _ A verdade, porG~n, Sr. Prc- p1·csença de V. Ex.a em nDme tmn- campo~: .temos 0 direito dl:! ti·azc;· 3 emenda n.v 1: da Comissão de 
1;idente, e que, nesse setor de ativida- bém de no:;-sos amigos e fn:nete1'.'.)3 Adntin!str.'lção ccntml da .n,~ptVvüc.;t Sermço Pli.blico Civil n.'j 479, de 
des núblicM, a administraçãQ brasi- de~te municipio, pedir a V. Ex.·l f a- as sug{;'si.ões que nus parecem mais El53, tavorcívcl. com a emenda 
Jeira ·peca. pela ausencia d~ planeja-: z_er o· possível de conseguir junb :J!J j ütcis :w bem e~tst· comum dos c:1:n- que ojerece ,o,.n.'-' 2); n: 614 do: 
mento sistematizado. Reaf1rmo :'.QUI ,\~inistério comp::Gente, mH uwquiná- pone2c;; lm<sileiros. VTEI\ dectw·tmdo escapar à' sua. 
que essa ausência deplano pree.!;t_ai~e- rw para lavoura, para e.c;tc mnnicipiJ, \ o sB.. FltRNAt:nES TAVOIL'\ - competência a matéria du emen-
lecido. fixando os rumos da. adnun~s- ou .seja, um trator, um nrndo, tmn Não r:sõmente um direito, mas utn fia n.o J; da Cormssito de Fina1i-
tração Pública, respop.de pelo npi-?r desten·ondeira. uma plan:ftdrúa c tlm:1 [ de·rcr. (_'a.~, n:' 296 de 1953, javorâvet 
contingente dos mo.les qUe nos afi~ carpideira. o SR. ARGE\-IIRO DE li'IGUEI-, com n emencta. q~te oferece (n.Q vJ 1 

tem; Fazemos este pediâa a V. Ex:" n:'l:J · REDO - Esse di i' cito na~cc <ia c~m-~ n.u 615, àe 1954, contràrio às 
O problema do finan:-iamento :ws üesa.mparo em qu-3 se aclw o :?.ÔssCJ citncia rlf' c111e nús constitui!nos uma emendaR ns . .1 c ::l; .... do Comissão 

p1·octutores, Sr. Presidente, não teve municipio, não tendo a.té o presente gramlé pàrcela. d:l na-ção; somes ;JI de Economia- no 2õ6: ae 1955. ta-
nem terá solução satisfatãria e ade·. moniento, nenhum auxilio do Zshdo, cücnH:'l)to httmano que se <\b.Stam das l ro-:·avcl. ao .~Jrojcto e contrário as 
quada, enQuanto os govêrnos oa com relação a l(H'al.!l".'t, e qUt'. a ,Y,Jsr seduçõts ci:l cida<lc e extrai da lGbor e/fHhHlas. _

1 União dos Estados e dos Municípios de braços, e.stã um problema dif!cil da terra o nece.s.sário à vida e à pros-
não s~ conven,cerem de ... que. só pe~o de ~n resolver, por(J.uRnto .nãó encon· pcridude do po\·o: damos. pelos im- O SR. ~RESIDENTE:· 
nrocesso das organfzaçoes cooper:ltl- tramas gente em suficii:ncb pJ;·n. rle- postos, a contribni,;ii.o devida para a H .. s'b, " . .· 
Vas, poderemos chagar aos fir.J3 q~c sempenhar os serviços, , · n.Hmutlmçào do Estado. ) nob ·~·. "~. 1 e. a ~1 e .. a I~quetJmen~o do 
todos nós almejamos. Somos lJequenos fazenàt>iro.s, hfln O fortalecimento das classes rura-j <:. H. ,")encld~I .. _Onofi e Gm~1es ~no 

O Sr, Fernancles )I'ávora - V. Exa. podemos. adquirir tais máquinas. mus. listas peln a.ssistência e amparo d;J ... en~ido de set acuada a· votaçao dt;ste 
dà. licença para outro aparte? rAssen- pagar os aluguéis ou os servicos ;w.:s- Poder Público. significa a· riqueza e a proJeto para. 11 sessão de 13 do cor-
timento do orador~ Ao temuo em cue tã.dos por elas, o faremos, e "ac1u'.mos prospêri.dnde da própTia Nação. rente· 
ocunava. o Ministério da Ag-ricultura, ·que é o meio mais fácil para :16:;, ou- S!'. P1·esidente: Ji: temp:J de atrm- Os Srs. 
o elltão major Juarez Távora,.êle or- trossim. achamos que pm·a baixar 0 danarmos ns Ü1ÍCifltiva.s inúteis e prc- auei..r:tm 

Senadores que o aprovam 
cons.~!·vm<-se s'entado.5. 

~anizou um m·oieto visando a crianão custo de Vida, só conseguiremos ::~nn judicl~is aos interõ,c;ses <lo País. fPansa,l • 
de um Banco Rural do Brasil. tendo a incentivaç<lo da prodll{;ão, e sem üm Deixemos ô.. niatgem as su;cstõss ~· aprcvadú o s·eguiule: 
pot ob.ietivo se:·vir às Co.rmP-rat~y~<; ~a auxilio da Uniõ.o, nada · podet't;mcs de ct·eação de Bnncos suntu:Jsos, d~ 
serem Cl'iadas e mtodo PaiR. c:~_!la conseguir. admíriistração luXuosa, e sistematúe­
Estado teria uma fiHaJ dêss:'! cstahe- Na cel'tE>::m ~de que v. Ex a f.:.m\ mos o plano de ampnr'o à lavoura e 
lecimento desde oue concorre~,!:e ·3Gll1 todo 0 pos:o:ivel em nos amparar, r.Hús à pecuària do Brasil, através de mnJ. 
1 ~:., do im•Jôsto de i:n1)0rtaei3o. De em amparar o nOsso municlpfo, reite-ro r(!de nacional de cooperativas, vigo. 
Quando. alguétn. 110 F..s:t~do. qui;::e.<:se a V. Ex.<t meus protestos de te;ll rosas e séria, que le\'e às cla.<:ses l'U· 
ton1ar um em'J:·P.stilro. teria de r C'- estiina. e distinta consideração _ :1/- rais 0 fiúanciamento rl~ CJOe elas p!·e~ 
coner à. Cooperativ:t lo0al, t}ara aue jen_ Rodrigues titt Cunha". cisam. 
f'Sta ínforma8.se à dire:•ão d<J Banco ~ justament~~ 0 st\1Udo ôl) dlscu7: 0 Não deixemos que o exemplo· drt 
F.osta<lual, que. nor .sua vez. informaria do nobre cokga. Sômcnt.;- :""ltrwn~s tl:;.s Paraíba, n qlw me refcrí de c:ameco 
ao Banf'o Centrnl. ~"{P"'1inr{:1 f>.st,n a Carteiras (lO Banco do Bra~il .)u de se. genernli.<>e pelos E~'5tatlos, E, p:Ú·~ 

d , ~· . UlJta- Deus, qll::> o sofrimento dos meus• ordem para con::>ess.ão o emD1't:.s,,!mO · instituiçõea p]_;mejarl::~s em cida l'•ll_ :-. d' " 1 t t canterrâ_nem;, explorados ..,eles !d'UjJCS son con u;oe~. abso.u ameu e. s:e?:lll•>t<L nicipio, será possivel prestar~se ,,_ssi:;- 6 '' ~ f ~ · ec~m m1cos, ~ob ü cl.e.:ml1"l.p3ro finnll .. 
·s~e er:'!. o plano da ma.ior. JU31'eZ Ta- tência. Cartas como esta, Pl''.:smna. cmro do· GO\'êrno centJ.:al, se tr&ns~ 

vora, nue. a.cezar de .-,s.ncwna.ilo n-'!10 Senadores c Der)utai:Ios as ;:ecebr:m f 1 - 1 crme, pe as reH~ôt.:.'> do ·nosso civis~no, Presidente da R=~}Ública. Sr. GP.Ló io· dhi.riamente, sem poder d9.l"-lhe.s r.o- '" no bem es~ar e na prospcritbde de 
Vatgas. nunca o Mz en1 ~xeNwão. Iução concreta .e objetiva. todos os brasileiros. . 

O SR ~~RGEUIRO DE FIGU?I- O SR. ARGF..:\i!RO DE FIGUEl- Era o que tinha a rtiz~r. (.ll<luilo 
.REiDO ·- Era. um r..rande plano e la- REDO ~·Vê V. Ex.a ser {)<:Sa urn:l bem; muito bem. Palmas). 
nwnt.n nfío tenha sirio execubdo. m.edida geral reclamada not ~OO.t1 o 

O Sr. Pernanàe.rt 1'iú;ara _:_.. S<! rosto País. Deve -h-aver, lógicamente .. sola· o:.-·lC.TO 
em execução o Br::~.sil ficariR. dentro .ção nacional para o problema... Senhc,1· Pt'f.':;H!entc j 
d~ dez anos, cobel'to d~ coo.peratit·as · 
e a l:n·oura muito ltH:'r.1 1'i~. O· Sr. Coim.·bra Bueno - Dentro Ac!lando~se nHOPlltc rksta capiial (• 1 

de um- planejamento nacionaL ~r. Senador Ma!]"alhãt>s BarHta soli- i 
O Sr. Raul" Palmeira - Permita- 0 SR. ARGE..l\1IRO DE FIGül!-:t- Llto se digne Vo~,<;a E.:..c~lt~nc-n, de de-~ 

ReqL:erimento n.\' 140, de f955. 

Nos térmos dos an~. 12ti · let:t:a f, 
C' 15h. letra B. do Regiment<.: Interno, 
1 equciro adiamento da votação dQ 
·Projeto <;!c Le1 da Ci'Lmara n.•· 364, d~ 
1951 a fnn de sei feita na sessão dé 
J:l do conente. 1: 

S::t.l:l das Sessõ•:s. em 11 dt abril de 
~955. - Ono;Tc Gomes. 

O SR PRESIDENTE: 

Sôbre <1. mes~ f'omunieaçüd que· val 
ser lida JJelo ·sr:ohor 1.0 S:.:erctârio. 

E' líclo (, 9';zuintê · 

Dlscu.">sao ú1llcu ao l'í"OJCto Wf 
Lei da Câmara n." 5, de 195.1, que 
altcrn a legislayão sObre o tmp6s· 
to ele RCIUla. tendo "pcrcecn:s (M. 
251 p 2.)2): tia· c.:omissâ() de Cons­
liltmçUo e Justiça pela eonstitu­
c:onaliddde ao prvjcto c ria emen­
da,· d1! Cumisão dp Fln:Htí.:as, peUJ. 
reJelçap do' -wcjeto e cirt emenda. 

ll SR PRESIDENTE: 
me o nohrP coleta, :Z:en2dor Ar~""llirn REDO _.fi justamente 0 que pleitl:!io. :::1gnar-lhe sUbStl:ut•.• templlntl'lO n<~ 
de Figueiredo. um auarte. No Brasil Forma1'iamos uma rêde coope!·o.ti;',J L'omisscw de Segm.mcH Nacwnal n.t 
há excesso de idéias e ·nlanos. Ao I"!UC de financiamento em todo Pais, (!Ut'. tormu do dl~pósl,l. nu m t. 39 § 2.o Jo 
me narece, tanto se plitneja tanto. se partindo de nma organização .::el1tt·~I Hcg:Bnento rnte•·no I - Em dis:cu~sü.o· 
l"":Ísla c;ue, no fim. nós perdemos c de crédito, se inediassc pm; tod.1:'i r,s Atencu:sas saudacões. . Não llave•·do qt:-"m pe.:,_. a "'3.lan~~. 
• .. 111 ecemos 0 QU? foi ·itna.~inado e Estados,' municiplos é .distritos. 1E>'•'ft~1· ~ Em 11 de abn, Ue J 955 Onon r; c!wenar<'l ;.· di;;eu:o-iio. (jl:~ZJ.:~a ;:: .. 
legislado. A motJósito do a.pal·t.e do do o amparo Imancmro aos gra!VJc.s ,I C.mnes. Encrrra<!a. 
nobre Senador Fernandes Táv.v·a, 
qvéro Iembra1· <me existe o Banco N~- e aos mais- humilde.;; produtores N- O Slt PRESIDENTE: 
eional de Crédito, co<J.perativa com fi~ cionais. As operações de crédito tc­
nalidade senão iguais, ,o;emelhantes ã.-; riam, para. ~uu. ·segurança. uma ~:lw 
visadas no plano do Gent:ral Juarez deia de coobrigados os tom:H.I<:·res il1i­
Távora. ciais, a.s cooperativas dos disti.'itos 

dos munk:ipios e dos Estados, ~Q(l<-:~ 
(') SR. ARGE].I[ffi.O DtE FIGUEI- respondêndo perante o 6rg•lo cent,·:1l 

DEDO ~ Dentro e rhpouco farei re- da União. Dentro d;;sse ~squema t:::· 
feriincias a êsse plano. · · riamos o· plano sistematizado de ü;c-

0 Sr. Rui Palmeira - Na verdade gável eficiência que se Impô.~ adob1·. 
por falta de recursos, êSBe· e.stabeleci- mos, be.stancto, Para tanto. anroveit1' 
mento não tem podido atender aos ampliar e melhorat :t 0nÚu1_;rH;:1J 
objetivos visados. coo.pet•ativu. que já I~ossuim:c-s. 

~ SR. ~""~o r: Fl~·u ... ~ Ninguém desconhP.ce ar. vnnta 2 .,r1-:; 
~YU.llo ou _.. das coopefativas. Sómtnte <:-l~s rks-

BEDO -· átrunente. • lba., t.,m cem ·ao· contrat1J direto rem as at.i-;'i· 

AttmCwdO ao solicitado. de8igno c 
tJqbrc Senadvr Ari Vfaua [J:1.l'H sub:::ct­
tllir o nobre Sen.Hlor !\•l<tgulhães Ba 
mta. r<a C0lll!ssáo de Fôrnu' •\rlll:l 
.ias: · -

' . Em virtude t\1> erttend.imcnt<":ls l.lit 
~:uta.s · CGt:tJ a tviri.s_a da Câmara. dcs 
Lhtmta-:-los. cmrrncn o G•1ng1 e.sso pa.l a 
{'lll ·St~~:"i .. o Cunjm~tu rh:.t!-1 :~ e 5 de 
m:1i0 pcóxfmo, rL 11··Itoras t• 3Q- min·.:­
to.s. delJcJ':tr -'"óbr· os vct.::s n.c prr.j·!~:; 
q:;c ~~nt~•·h:a n P nkr Ex;:cm,;;..-: a d•;a;· 
;r;.:rj:·c;s ·aos ~~·r•··(:os de ülir?.~ fice~:n;:; 

Os srs. 
qu;:inun 
(.~Jí!US!t) . 

sen~dores ql1r; a ~JHu,·oun 
permnnecc.t se n ta do IJ; 

·E n:jeitada a seguini.c. 

N.O 1 

AN: - No rú:c~;Io do 1·::ndimento 
!!iiUldü :;t.tjtA;.u ::o mt>;;J~i· .. "J tixo dos 
~outr;bait'2s r~.a (·i·dul9 · C ·' 'f•<d!m.en­
l-'?S do" ir<tlJ.:ll!lo. r~-a;\~iJJ:::~·t...~ l;J f!Xt:l'­
l!IL'r.ti. lic tom.::n'c.:~~. r:J_r:;;cs ~ fm:çi1~,;:;}, 



l erça-teira ·1Z DI AR I I) DO CONGRESSO NAC! ::>NAL ( Seç~o lll Abril de 1955 859 

é admissivel, alem das ·deduções· Ja 1 o SR." PRESIDENTE: PR.OJETO DE LEI DA CAMARA 
N.e 50, de 1954 

neiras, para. um conjunto completo 
de tl'ansmi::;sor de televisão, f•lrrll'l,JO 

zenda pago. Em ohe~diência ao voto d;) plc-nãrio, 
p.revistas em lei, a do imposto de I 

. o pr-ojeto é retirado da Ordem d!J Dia, Autoriza 0 Poder E:tecut.ivo a por unidadc::s transmi.<:saras ar>.l['iifi­
a/Jnr, pelo Ministério da t;aUcte 0 cadores. ccmoletes, câmaras ~ cn•rcs 
crédito especial de Cr$ 3oo:ooo,'oo, materi:üs ace.::~órios, para iu.q:tJ:~t;~o 
para subvencwnar 0 VI c:ongresso de u:n:.:t estaç:l.o d~ tel::visilo cL2 qu2 é 

O SR. PRESIDENTE: , .uara audiência 'da Conüs."São dé Co!~-
- . . ,. tituição c Justiça. - ~ 

- Em votaçao o proJeto. Discussào única do Projeto de 
O_s srs. senadores Qtle o. aprovmn, Lei da Câmara nY 95, de 1953, que Nacional de 'l'u/JercnfOf,e. ccn::es.si·:mária a Rádi::> Rcc:Jrd s. A., 

queiram conservar~se sentauos. (Pav.- concede isenct'io de impõsto de 
M). Está rejeitado o seguinte consumo parei· casas prê-jabrica-

O congret;so Nacioal de~retn.: cOm ;o e de n:1 cidn':l~ de Sãü F~ule ~":l-
Art. 1.o .. E' 0 Poder Exccuti\·o a_;- pita! do Estado do mt~mo nom ~. n~n­

torizado u abrir, pelo Ministério da. tnial adquirido pna emba:·qu2s par­
Saúde, o crédito especial de Cr$ . . . celados e con:-.:tnnte ai::d:1 d"2 p·::!•;f•S 
300.0ü0,00 (trezentos mil cruzeiros) .:;cbt~ssnle!Jt:s. condicionttriJ ~l Jicen­
destinn.do a subvencionar o VI Con~ <;a de imprtaçE.o n.u DG-51-,Yi?::':'J­
gresso Nacional de· Tuberculose, que 8146~ · 

PROJETO DE LEI DA CAl\V:.RA das, tendo pareceres favoráveis 
N. c 5 de 1951 nUmeras 2-40 e 241, de 1955) da 

~ Comissão de Econ01nta c da Co-
N. u 133-B - 1950 na Câmara) misstlo de Finança~). 

Altertt a Jegislacao sôbre a Im~ 
pósio ele R.cnda. ~ 

o CongTesso Nacional decreta: 
Art. 1." Serão isentos do impôsto 

sõbm a Renda .as pesscas usicas cto­
miciliad~s ou n!Sidentes no Brasil 
cujos rendimentos líqUidos .anuais, 
iion:.rcdos, não atinjam ,a Cr$36. 000,00 
(trir:tta e . .seis mil cruzeiros), apura­
dos de acórdo com o Regulamento 
baixado com o Decreto •0 :!4.239, de 
2~ de dezembro de 1947. 

.Art. 2. 0 O impósto complement-ar 
pl'ogressivo serã cobrado na base d.e 
2,5% (dois c meio por .ceto), quan­
do a renda glohnl liquida exceoer (te 
Cr$ 30.000,00 \trinta mil cruzeiros) é 
não atigil: a Cr,s 60.000,00 (Se.ssenta 
em cotrario. 

.Art. :1. 0 As deduções por encargos 
de familia, aãnutidH.s na renct.a glO­
bal sujeita ao unt:õsto complementar 
progressivo serão de Cr$ 16.000 00 (de­
.z.essei.s mil ci'uzeirosJ vam colljuguc,c;, 
e de Cr~ 8. 000,00 {oito mil cruzeiros) 
para cada filho, ou menor criado pelo 
contribuinte, na forma do :Regulamento 
oatxado pelo Decnto n.u J.::l89, ac 
22 de dez~mbro de 194·1. 
.• 'lrt. 4.o Esta lei ent-rará em Yigor 

na. data de sua publicãção. 
Art. 5.~ ;Revogam~se Hs disposições 

t•ra conu·arlo. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Será feita a devida cornunica­
Çáo à Câmara dos Deputados. 

Discussão do Projeto ·de lei da 
Câmara. nL" ::!86, de 1952, que re­
vigora a incisa IX do~ 6.º do Art. 
178 do Decreto-lei 11. 0 4.657 de 
4 de setembro de 1952 ~Código Ci­
vil), tendo parecer fttvon'tvel, sob 
n. 0 220, de 1955, da Comissa o de 
Costitnição e Justiça. · 

O SR. PRESIDENTE: 

--;Há um~ observação a fazer qmm­
to a redaçao do Projeto, que ê a se­
guinte; 

Art. 1.·0 i; revigorado ·u inciso 
lX do paniyrajo .6. 0 do Art. 1'78 
do Decreto-lei .n.u 4.56'7, de 4 ae 
:setembro de 1942 ~Código Civil); 

Há e~identemente um equh•oco 
to ao numel'O do Decreto-lei citado, 

Aunciada a discussão, faço esta res· 
. quanto ao número do Decreto-l·ei ciR 

tado, pois o Código Civil tem o n5' 3.{}71 
de 4.-de. janeiro 'de 191.6, 

Anunciada a discussão, faço esta re~­
·'lalva, porque se trata de erro n:mü-
festo. . 

O· SR. FILINTO MÜLLER: 

<Pela ordenl) - Sr. Presidente a 
observação que V. Ex.~ acaba de faZer 
desperta certa dúvida- no meu esoí­
rito. Nes.sas condiçÕ{'S, solicit<J a voita 
d~ ·~rojeto n.O 2~, de 19"52, · .. à Co­
missao de C:mstituicão . e Justica a 
flm de que seja. a m'esma -esc1ar-idda. 

o SR. PRESIDENTE: I 
V. ~.u. de\'€l'á m:mdar à 'Mesa re­

querimento por escrito. 
Vem à. Mesa; é lido e_ a.p:·ovadiJ 

.o s-e-guinte 

Requerimento n.' 141, de 1955 

Nos tern1c.s d·2s arti·go.s 126, l2Ln1 . , 
v lE5, letra a, du R·:ogime:lto Intrr:-.o, 
!'E-!1Heü·o adi:-~mento da V{)~.a.çã-J d\J 
J•;·uj::to d~ Lei d:1 Gàmara, 28G-52 R 
:!h~~ rle <p1e r&',J!'~ i':l8 .r-eja ouv1dn a 
fJ"-"'·ui.::Sã:o d-e Cor::.~tit~Jjção e Ju~tiçR. 

E:!!a d::-,s · EEH2<'."!', em 11 de- ;;:~'l"il 
i> ·lSJ5 . .:_. F'UittliJ Miilicr. 

O SR. PRESIDENTE: t>e realizou em Curitiba, Estado tlo .<\rt. 2." EsUl lei enlrnrá em .'i·.wr 
Ern discu~5ào. Paraná. na primeira quinzena de no- n::'l data de sua publica:;ão. re,·;w'JC

1.rS 
.Não havendo quem. taça uo a a pa-~ vcmbro do corrente ano. · · a.s dü·po.si!;õ~."' em contrário. 
lavra, encerrarei a diuus~ão 1Pausa.l. Art. 2.0 E_;;ta lei enüará em_ yigôr Discns~Jâo única da Projeto de 

FStã encerradtt. na data de sua publicação, recogo.dus Dearct.o Ler,isl!tUvo n." 77, dt 
Em votaçê.-3. as disposições em contrário. 1954. o1·iginário da Cúmarr~ do.s 
o.-:,. srs. Senadül'M que aprovam o Discussão única (lo ProJeto a e Dt;p1ttados. lfUe aprout o co;Ilra--.., · 

proJet-o queiram p'erinanecer sentad-o! Lei da C~mara n." 153, de 1954~ Que to celebrado entre a SaJt,r) Cp,;:' 
(Pausa). concede 1senção ele álreitos ae 1m- de Misericórdia c a Fw·;;:~iade de 

E' aprovado e vat à sanção o portaçao, ·inclusive impôsto de con- .Medicina e Ciru.rgict elo f'ürâ. pum 
seiu.inte sumo e 1!Wis taxas aduaneiras. utilização de depC1!rJ.CN~·:·u ·~a re-

para um conjuuto completo ele ferida. Santa casa, t:mt!(l ~Jaf?Ce-
PROJ·ETO DE L;EI DA .CAM-ARA Lransmtssor de ielev;~âo àeSWlaOO ·res favorát:eiS da CGWi.s.-,t{a de 

!{,o 95, de 1953 1 â Rádio Record S.A., tendo pa.re- _ConÚUuição c jus!.:·;:l 1!1."1 ~3Z, 
Concede isencão de imp6sto dC ccres favoráveis (ns. 247 e 248, de de 1955): da Comissdo rh F'inan-

commmo para 'casas pre-.labrica- 19551: da Comzssão de Economia ças W.'' 233. de 1965.1. 
da~. e dct Comis:;ão cte ,Fmauças. 0 SR. PRESIDENTE: 

O Congresso .Nacivnal aecretn.: 
}\.l't. 1Y Ficam isentas de in).põsto 

de consumo as casas pré-fabricadas 
de qualquer material, produzidas H'J 
país, em série para hAJbitaçào pupulai·, 
desde que saiam da f~b1ica prontas e 
desmontadas e que o prêço unitárb, 
co111 todo.s os a<:essórios e instalação, 
complementares, não exceda de ..... , 
Cr$ 000,()0 (oitocentos cruzeiros; por 
m2 (metro quadra-<107 , 

Art. 2." Esta lei entrará em vi;or 
na data de sua publicação, revos-actas 
as disposições em contrário. . 

Discussão única do Projeto ãe 
Lei da Câmara n.0 291, de 19'53, 
que determina aplicar, no c6mputo 
do tempo de seniço de funcioná­
rios aposentados antes ele !8 ae 
setembro de 1946. o disposto no 
art. 192 da Constituição da Repú· 
blica, tendo pareceres da Comissdo 
de constituição e Justiça !_11.0 171, 
de 1954), contrário; da ComissM 
de Serviço Público Civil <n.0 605. 
de 1954), favorável, com a emen­
da que oferece; da Comissão ·de 
Finan.çás (n.0 172, de 1955). con­
trário ao projeto e à emCnda. 

~ ~R- PRESIDENTE: 

"E'nl diSC\.lSSâO 1Pausa). 

O SRo GILBERTO MARINHO: 
Sr. Presidente, a conc~E"s§.o de fn­

vores dessa natureza. se .iustific~ 
pelanorma que o Congresso Na~ional 
vem adotando invurHtvelmente para as 
demais estaçõe,o;; de 'felevisão, jã ins­
taladas no País. 

Em discussáo. 1 Pauso l 
Não havendo quem pE'ç:l cr pn!~vra 

en::errarei a dbcu:::c·ão. 
Encerrada. 
03 Srs. Vereador::.<; que ?,p:·o .'~!1l f' 

projeto quein~m r..:~·maiH'cer ~-enU:~· 

dD.s. 1 Pausa. 1 
R aprovado e nl à CJ~W?.S:~~o ·o~ 

Redação o .~e~uintc 

PROJETO DE DE:JRETC> 
GISL.'\'fiVo 

~T:• 7/, cte 19-54 

LE-E' desnecessário rc.centuar o que re~ 
pc·escn~a para a ~ultura do Brasil c 
para o.. segurança. nacional a disscmi­
na~ão désses transmissores por todo o 
território do país, Quanra à idonei- CNY 4.·W':!-A-:i.934, na Cá:nara) 
dade da Rádio Rf!~ord c aos a!isinn- Aprot:a 0 contrato c~ielJradtO 
lados serviços que jâ prestou ao E~- entre a· Santa Casa de _uíscri· 
tado de São Paulo e â pátria brasileira, cordta ~ a paculda<le de 1l'[edtct-
são são por demais c0'1hectctos. nue I na c Cirurqia do Pará. 
eu me con.s1dere n:1 de·, cr de reiem- · 
bra~Ios perante a C,\<:,l , O Co:Jgres>::o Na;:icnal d;:oc:-cta: 

O Sr Flltnio Mnl1er - Pern11te Al t lY f:: aprovado o ccntrato ce-
V, ExCla um <~Parte? lA~sentmzentoii-e-iJ.l·ado, em 14 de dczernb-.:o de 1!>53. 
do orador! - Desejo sómente acentuar entre a Santa Cn:1. dê Mi~Erieórdt!L 
que a medida deveria ter carátCl' ge- e a Faculdade d-e •\llt:!dicina e Clrur~ 
ral: abranger tôdas as c;mprêsns Uc gi:'L do Pará, p:t!'a ulilizaçi"to de de~ 
rá(iio aue quize,c:snn explorar a tel<>- pel~d&ncitl do Hospital d~1 t'"~erida 
visão. Isto não signific!l. que me opo- Santa caso., ~tn hen~ttr~!o do {mino 
nha à cOIJcessão, nois votei favorà•·eJ- médico daquel:l. Facl'lÜ<.ld·::'. 

O SR. PRESIDENTE: mente n ela na Comissão. Art. 2.0 Rtvc;nm-:::e ,1s df:5.·:J-~~:çõ.:s 
Há sô'ol'e a Mesa l'€qu-a·imento do O SR. GILBERTO !viARINHO - e:n contrãri.a. · 

nobre· Eenador othon Mã.der, solici- A inten'f'1Icão do nobr~ e esclar-ecitJJ Primeira aiscus~âo do P:";IJ8to 
tando adiamento da dis~ussf\o para o senador Filinto Müller é extremament~. de Lei do senado n:• ~- rfe ~fó4, 
dia 15 do corrente. op_or_tuna e eu me permito. neste en- que concede aposentadoria lnte .. 

Çls· Senhores que o ~pro\·am, quei-. ~eJo, ~centua~'. pel'antc o .Senado_ o.ne gral aos contrib1ti11fes clo:o f ,1P. 
ram permanecer sentados rPausa1. o pro.1eto em causa p:1.ssou pelo C!WO e CAP. avo8entaclos f.ú'- t!'.nm, 

E' aprovado o .seguinte d~ sub~cnlis~~o. i~stitufda _na COJm~- indepemten.te do nüm!:rv ,Jr? c;on-

Reque.rimento n.' 142, de 1955 
Nos têrmos dos arts. 126, letra f . 

e 155. letra b do Regimento Interno. 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeto de Lei da Câmara. n,0 291. d'e 
1953, .a fim de !'ler feita na sessão de 

sao. de Conl'i~lt.mçao e Just1-ça. da Cn· tribuições. tendo pare~'~, r'.: flo;o .. 
mm a dos Deputados com o fan o,<>ne- ritvcis da comissüo :i~ r;on:;Wui-
~_Inl de ~a.ssegm;_ar que benef_icios fdên- ção e Justiça (,'IOb n.o :.!28 de 
d?Os nao v~n.~.t~m co;1tl'anar o ncs- lü55J: da com.fssc1o de Lcr;is!t.tçáo 
tu lado c~nshtuc1o~~l da fgt!~ldade de social .'Wb n.n 229. de 19-ãl: da. 
~do:;, pe1ante a .• Ie1 . que ?atmah;ne:;te comissão tle serviço P1t1:J; 1 ~,; ci-
mspnou o apatc.e do emmentc tep:e- vil (sob nY 2·~o de 19~-). ·'a co-

15 de abril corrente. 
Sala. da.') Se.ssões. em 11 

1955. - Otlton !r!ã_der. 

~ent~ntc du_ Estado do ?.'fato Grosso. 'ri~issão de Fi~Iàtwas t's~"b· ~.' 2:11, 
de abril de Mllltll belnl. de 195-5}. . 

O SR. PRESIDENTE: 
O projeto Seis da Ordem do Dia 

para voltcrr à mesma, no dia 13 do 
conente. 

Discusscto única do Projeto de 
L'ei da Câmara 11.0 50, de 1954, que 
autorim._ o Poder .Executiuo aaonr, 
pelo· !rlmistério da Saüae, o cre­
dito especial de Cr$ 300.000,00 para 
subvencionar ·o VI. Congresso Na­
cional de Tu1Jercttlose, tendo pa­
recer jawrá.vcl. sob n.0 245, de 1955, 
da Comi&scio de /!'inanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Ern discussão. 
Ninguém pedindo a p:davra declaro 

a (",;.cw>sáo en-c-errada. ' 
ffi .. 11 votação. 

Os Srs. Senm{Gres que npro\·nm c 
pr ... 1j('~O queH·am p(!rman~.,_~er :;enta'ioc1 
~Pausa) 

E' ~·;io\·n.d:~ e \':'\~ ã Sf:n ·fw o se~ 
guií:;te · 

rJ SR. PP/lSIDENTE: 
Nh:gu4m mais p.€dindo a. palavr."!. 

(;JlC<:l'l'Rl'~i a. discussão. (Pausa ) 
Está encenada. 
Em votação. 

·Queiram r>ermanecer ~ntad<Js I'JS 
Srs. Senadores que aprovam- o pro­
j-eto. < Pa.usn..) 

lt aprovado e va.f lt s:.mçfto o 
Úguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMAR-~ 
N." !58, de 19·54 

(K.0 2.747-B-1952, na Càmara\ 
Concede isenção de direitos de 

importação, inclusiVe 'impôsto ... de 
consumo é mais taxas aduaneir!"!3 
para um conjunto completo de 
tran.sm.issor de tele:visão deStinntlo 
à Rádlo Record S. A .. 

• O Congrri.'".t:·;J Nn.ct:J:1al decr~ta: 
Art ... 1." f: conc::<Uda ft isencão de 

, Ob•ito!': d·:> iml)órt.ação, indus.i•;P. Jm~ 
1 !)ido de c'1nsumo e mnis taxa.s adua• 

(l SR PRESIDENTE: 
O 5r. S-enador Filinto Miill:r pedf 

o adia.mento da discm:.são dêst...: Pro .. 
jeto para a ~e.ssão do dia 15 do cor­
rente, 1 · 

Queiram permanecer ~entndos 0.11 
Sr.s. Senadores que aprovam o r e• 
querimento. (Pausa.) 1 I 

É aprovado o seguint~ 

Requedmento n." 143, de 1955. 

Nos têrmos dçs arts. 12G, letl'rt / 1 

e 155, letra b, do Regimento Inte1·no, 
requeiro adiamento da àis ~m:são do 
Projeto de Lei do Senado n." 5, de 
1954, a fim de ser feita na sessão de 
15 de abril de 1955. 1 
--Fili1zto .Muller, · 

Primeira discussão do prOjt!to 
de Lri do Senado n,0 26, de 1964, 

~.'que dióq)õe ,,ôbr"e a a,~ststê11cict. tfo .. 
cial nos núcleos rl'~idtJWiois ~o3§­
trufdos pelOs Jnstilutos de Pré-



f 

\ 

\ 

_ _F-

/ 

} 

/ 
1360 Têrça'-feira ··12 DJ.-\R.'O DO CONGRESSO NACI(,NAL (Seç".~ 11) - Abril de 1955 

vidfincia. te1;c!o IJS.·!'c::eres da ca·-~Cius. tendentes a encontrar-se UJ,i brigado. Cansldenn·tz-se desobrigada tiJJ?ClllD- do. Orador) - A jnter.Jreta­
n·i:ot:ão .:l~ con:;U~-l'iç~a e .Tüstii~H ~~sndiduto ã P1esidencia da Reold;!L- em conseL!'ii~ncia do lançamento. já t;ã~~dada pelos parti~ãrios da tes() da. 
_(nY 2"21. Ce I955J, tavotac{'~ com ca que pude.ss::. rer;resent;;.r uma r:i- df uma candidatura e da \'erificaç!io nm2o nnr.:onal. lsto é, a mtcrpreta­
a emenda que oíerece; llrL Cmnis-~ runtia ú contmuidnde ào reúmc. de uma destHcmnpatibilização, mas ~ão da-::la pelos pró.]lrios corrcligionâ.­
sr!o fie LeyLlacâa Sociâ 1 tl." 225. Vim. então, p~l"~ o Rb de .}~JneifJ 

1 

iria bu!>car autorizar:áo ex9res.sa jun- t•os do Gene;al Juarez Ta\ola a pro­
de 19551 . . L'l.v';;J·iu:cl ao Pi·ojelO e. aqui cheg<:C: >. cnü·ei. inici-lli1lcntv. to dos seus companheiros de armas posta do gc· 2:no de São Paulo, fe.ta. 
e C: .;J,-w,td~:.· da comiss.9.o de SRú- em contílio (;,1m o Sr. Min.is~:"') ;!:1 (E realmente a conseguiu, conformf.

1
· nor intermédio de V: Ex.a, sacrifi­

de Pú.tlica lí~Y 22$, ·<!J 19;361, Jfl- F-azenda. E foi s. Exa. qüt:':l n;e ·se verif1cu mais adiante. em seu co- -:ou. ::-:o mesmo tenmo, duas cnndidtt-
vc.râ;.:el no p·ojeto e à em~nd:t: nw.rcv1.1 audiêr.ci<l. par:1 s2x;~1-ll'i!.•. mnnicado. . turas: a·do Ge11eral Juarez Távora e 
âa Comissão de Fini'ncL·".; in?./.- •às àezes~ete l~Olns e m::üti :''Jlf, o- Diz o Gen21'nl Juarez Távora· ::t do"govprnador de São Paulo. E' a 
-muo 227. de lS-55 J, jf!z;c]·ável (!O S1 . General Jwnez Tiii'Orfl. ,. Apresen ;ararn em i'>eguida o~ eonclu!-"::-\0 a· hr*lr. 
P!"ojeío e Q. C'menda. T.:lrnarei por bas~ na rtl";.;'l:·.'f'nt~- referidos emissários duas asnil·a- O SR. MO(JRA ANDRADE 

0 SR. pftfSIDENTE: ç.ão ciê-.ste _discurso. tão some~1te, a ções Uo governador paulista''. do QUe i~-"0-
Pior 

O s~·. Senc.dor Seb<!stif;o Archer 
pede o :1d!amento da discussão d.é.Sl(! 
Projeto para ~ s:>z.sflo do d.ia 15 do 
corrente. 

QueiJ,Jm pc·:manecer sent::r!o:, o."> 
81'5. Senadores que :lp::ov-:·:1;. c• ~,u:a~ 

'nento. tPauwJ 

nota do Sr. General Juutez r.i.\·Gr:~ "No setor administiativo tmha O Sr. Jarbas l!!aranluio - V. E:;." 
Não des-ejo npresentar qualquc~r algumas reiríndicaçõeS a fazer dr; esclarece que não chegou a havei 

outra '"erSão nem deseJo np1 es~nh1 go\êrno fedcwl'. ncnhtun:1 bfltganha 
ltt.1ftcacôes. l?odeua - quem sabe? ' ,., I r ,., ' " .JeSn1tegn\cão n<'.tlOn"Z\1 a dlS<;O\Ul(ãO 
~ faztj-las,· m'ts ·não quero otw a 

1 

E, \CHL.ct~ Aprn::s nc~vscentan,?; ja SIStema e não sun consollda{.án: D 
_ 1 · qun s ns Ie.vmdicaçoes que fizemo. quê j)re a enhm alcrumn CO""" 0 , 

mmha op:UiaJ me>a 2P BJ..:.!.Zl-', :', 1unto ·w Go~"'rno Fede1al Levamo- g. ' e ' ~ ' ·=- _u 
P:\1 a s1tuar o GD\ éi PO de São P-n- · ' .... - nus ho1 rm }:la, porque que!" se.- dona 
lo c a ce>nuuc,t aos homens ,,1.'::! s·-' S. G ,. 1 J . T~ . ~ ,., e unw es,;ada e com e lu destt wr a ... 1. e11e.a. umez av::na qUflh .1.~ r .,.m~e f -....., d' ,. d 

• - , - • .l I expressamente <tO conttecunento de ct : • 

envolveram ll'lS acontecJmen"o-; a H:IVlndJcacões adtnlll•StlatlVns oue , e,_ • 11m::wo em_ anos L •• ren1n 1· 

.lêquerimento n.'! 144, de "1955 propna nota f:nnada pC!- S E"xl ~cstavamos· uleiteando e que não erân1 ... ~foes T'<ü d%tlUlçao al:xüala ~\ Clms-
o General Ju.u·ez Tavo:.a hgadas à slla candHiatuta Eram rei-~~~~1~~~·\._ do. povo b1as!leuo,•e a d•rrv-

. 6 1 . . D1Z S F:{~\ : YltldJcações ant.gas e nelas quais c: I fe que \~m cnda vez n::.al~ 
Nos lermos 'do..; <Jrt.s. 12 • e~r,1 J, • _ t- , J.dqunmdo na v111:encla do 1egunr 

e 155. leha b, do Regimento InteHhJ, \ 11 -- M1Hto ailtes que qu.úJ•tc:. go\' 1110 de Sao Paulo se vmba ba- 1 Denm<~ plú"'"eoUe 0 General Juar'" 
;-equeim ~dJs.mevto d.3 d1scus.sfto d~ partldo pollt1Co nesse a ;::n~ ,",l' I tendo, mmtas ,delas chega1~s ao co /Ta\ ora Que qÜnÚ.to às as p1;a.c6ea ;; 

E· apro.vado o s.e~uin~t:\ 

Projeto de Lei d.o Senaclo n.o 2ü, de ao meu .no:ne em~10 poss.hf"l c,mr nhecun~nto P~tblJco, POlq~a.nto hg.~- Sii.o :Paulo no setor admmiitrrttlto 
.!954. o fim tle ser frit:l na ~essão de dldato a Presidencm àa Rc:::ú- d?st_atc .a cett<'IS ~omer.~oes ~~ m;-~não em da sua competência ,,.,_bürd~"i-
15 de :::.-bril cte 1!155. blica. tenho ·d:o-fendido e ~ lltri- ms ws. _como oconeu .Pm ocasi_B~ f!O •las. 

S I d S - 11 • b ., - · d •f d d . _,. ,· preenchimento da va .... a no Mm1ste- . _ a v as es.soe:o:. em c,e a. n. nua~e1 e,_en en o uma ('a:ctu~ .· d J, t" , 0 <:>o:.,.. d 
8

. E nao t'rn mesmo; tanto nao :> err~ 
de 1B~5. - Sebasiião llrt.:i~{'}·. pa.çao 111a1.s atira de São 1-'aul(' 110 a ... ls H:;,t. .,O\Cil1o. c ao que d!lli saí pa.l'a encontrar-me corr 

O SR. PRESIDENTE: 

Est{! e~_gotndn a mntér1,1. da Ord~I'!.1 
do Dia. 

T<>ln a p::~hlvr~ -o nobre ser,a~m- ~e-\ 
nhor Moura Anch·:tde, crl:'_.jor !m,cntL~ · 
para fulnr após a· Ordt'I!l do Dia. 

O SR. ll:IOURA ANDRADE:. 

no oovêrno feder·ll Acho ,1•10 t~' Paulo teclamou a OD01-tumdade de s· Pl' ·ct d R 'bl' 
<=: · - • · - '· • di - u cu nt ·1 " o 1 • es1 ente a epu lcfl. e :t partJCipaça.D consulta aos mat5 m em_ o se 0 pa e. aque e qu.- '"' Ex a d . . ·"'·. . · · d" --, · 
. . · · .·.. . ,. .. de\"eria, em nome do Est'<~.do pal'tl- :::l. · • rtt.,n_ ~s _tetv~n 1~aço<:.S ao 

elevados Intele.::se de Sao P .. tu.J . . d , 1 .. t' .· · meu Estado· ren--llldlCaçoes JUStas l<>· e do Brn"il Clpar o 1• m1s eJIO. _ _. . · _ . . .... 
~ · A. segunda r~ivindicação era de or- .:num,as, 9-ue 119:0. se_ pr~crsa esconder 

i!l - T\l convicção nadn t-.:m dem lJOlitica.. ,de n.nguem: t·etnndicaçoes de um Es-
a ver com a minha possivei ean- úiz. S. Ex.a: oado da Federaçã_o. de um .l?o~o :cle-
didatunt -e - pol' mna qJl~St;'UJ "".No setor l)Olítico pleitenxn g-~·ado na .c01;mn1dade. brn_Slfet 1 ~a, qne 

_de temperamwto ve.sso.a1 - n:.rt'- para São Pauto a vice-presidên- t~~abaHw, sofle e lt~ta. reJvmdw:1çoes 
ca _pode!·ia ser condícion.~l da cia _ na chapa encabeçada llelo · ... ,~ homen~ que, acima_ de· _tUdo. nU-

( Para. de]JDis da Otdc~n do JJiln mesmH. meu nome'', - L em. sentm1entos nacwnnlJSttl.s, rx-
Sr. Presidente. f:rs. sen3dnres, :::um· Mais' adiant-e: E" certo. No entanto, essa interpretaçio foi 
pro hoje 0 dever dE: pre~tal" à NaçãO. '·Firmados os prlnciplos .. 1clm<1. Verifica asism. 0 Senado que na dada pelos polítlcos e pela in1pn·ns.n. 
e ao .Sell!.'.·do depoimento sôbre cs ú~- vamos recr::n!..<>tituir os fa~os: r-) se;;:ta-f,?i.J.·a dia. 1." de Abril, às 17 =!Ue ~poia a tese da União Nacional. 
timos acantecimentcs. político_s do_ pais, Sexta·feü·a. a noite.··'' llorns e 30 minutos, compareci. em ,..l O .:::-R. _MOURA ANDRADE - A3:·n~ 
ligados à suc.es::;:jo do Presldente d,t Há, aqui, pequeno equívoco 1lç I•o~ compnnhia do Sr. Olavo Fontoma .... eço a V. E.x.n, mas quero l'f:'ssalvar 
":.~púbhca. rál'i<J. A audiência foi à.s de~~:'S'S'2t•:: pe1:ante no Sr. General Juarez Tãvo- [jUe a interpretação não· foi prOp"fin-

"Há b:..tStante tempo V('111 o Bt'lsttlhoras e meia. l\ noite estava eu cow ra, no prôprio PaláCio do Catete, m-ent~"dHdf.! pela imp1·ensa que ·n;:;oia . 
.... . Jndo dms wtoinuun·e1s Je am.:u- o Sr Presidente àa República. ondé nm ex:Jus_. a :SH.uação. 3 Umao No.~ional, a interpl"ctRÇita, 

... 1 .ra· e apreensão: há· bastante tempo " ... fui procurado pelos Scnho~ .. A))l·esentada toi a onção. E feito para fazer crer à Nação BI·asilei:.-a. 
vêm, os homens ·que f)ossuem respon.,. res SeriadiJl Molll·a. Andr8d~ e o flpêlo pal"íl qu·e aceitasse a Cflndi- que o Governador de São :Paulo rn.ais 

, ~·sabí.lld~_des políticas no pS:ÍS, d~ li- Olavo Font.ourn. que, c~mQ crnis- datnra. em seguida, apresentamos as uão t"izera do que unla barganha com 
cterança e CQm[l;!ldü ou l"ep:esent.aÇ[\0 sários do Governador Jrtni.o (.>'J,t~ reivindicações, l'eivindicàçôeS de dois o· Prestdente da, República, não foi 
popUlar. sem saber, r:·xatamenl.e, onrle ~proçsa-·n·.".1e ,Propuseram. n ~.c;~uint<:' car(lcteres: administrtiva dependent:o escudada na imprensR que· defend-e a 
se fn1cam as E<:tprn3 I!U,' consolid~m do Presidente da República: política. União .Nacional. ntm na que dcfpn-
o regime. E" rigorosa;nente verdadeir.1 f'StG depedente do .concerto com os de~ de qualquer- outra carididatura foí 

Todos os esfo1·cos vitllo:s em.pcnhan- declaração do General .Juarez 'J.á~ r.-..:J.is partidos e. Es~ados. _Pm:quant:0 e~_cudada :Sim, numa imprensa que 
do -no sentido d-e propicir-.1 â. Nação vora. eram apenas asmracoes, nao Impos!- jefende a morte do regime denvJcrâ-
Brr..-sili?ira a· t.ranouiltliade de que p!·e~ ····.caso eu consentisse no !:"In- ções, de S. Paulo. E tanto não eram tico e sô vem batalhando no :;ent".do 
cisa para snir dus dificuldncles n~s çamcnto d') meu nome: o ao·:e1- imposições, Sr. Presidente e Senho- je desCI'Uir~ :ts instituições brasiicin:ts. 
quais se encontw. c.o)Jr, a economia nad-or de São Paulo não reõ.lUn- res Senn.dores, que logo din.nte se vc- lt uma. imprensa que não -tem fé nfl 
uri:uinada e a autorid~de d•JS gm-er~ j ciada ao seu carg-o e apoia.:·la o ri_fica qu~ _S.-_ Paulo abr:ül _mã-o da. :iemoeracia e ão acredita no regim<> ... 
nantes solapHl_a. _ meu nome .ccmo candidato a Pre- nce-prestdencJa da · Repubhca par:1 O Sr. Jarbas Maranhão _ Todm•üt-

Há muito temp<J vimo--no;; cstrr- sidência d~ República. Ca{;o em:~ encontrBr uma composição que resijl- prOclama que defende a União Na.,2 
ç~ndo nesse sentido, e mdo tel!1cS trâ.rio. êle requnciaria ao go-;·ê;:- tassc nu~·na sc:'n~~ de fOrcas capazes ~ional. para salvar 0 regime ... Na~ 
feito para dar no ;~0\'·1 bt\l.Slleiro a no de. São Paulo''. de dar rs. eJe1çoes de 3 de Ol.ltubro turr~lmente através do ooJpe. · 
aont.ribuição de nos:.v .o;r\c.l-ificio, a fim. Umn opção. p01·tanto. S€ co1oC!l~:t: um c~rater .d~ _norma~ldad~ e de as~ O SR. :MOUR • .\" ANDRADE·:__ ... 
de que 8. Pi\tria c:n~ontr.-: os ob.ie-tl~ se S. EXa. o GeJ1el'a] Juarez 'fávcrJ segurar a Vltona do candidato esco- :mpren.sa Que leva ao Parlamento Na­
vos mais altos a que ~em ~iireito. c~P.n- ac-eitasse ser f'h!ldidato à Pre:::;idt:nv lhido. _ _ . _ . . cional seus ptóprios· símbolos e que .. 
tro ria ttanquiUdade, da ordezn, t.l~l r.ia. da~ Repúl>li~n, o Sr. C'..ovel·mdor TrazHt esse c:;:md1dato cred_encials entretanto, dentro do mesmo !rtltrft. 
lei. da .Constitui~;ão;· que foi fitmacb Jànio Quadros 11âo renuncia1 1:t :vJ partt np-~:P.sentar-se perante toóa a coisa t1ão faz do que desacredita'i· os 
p:ara defendei 0 poro. gtt;-,111tir :1 :;o- Go;•êrno; ma:1tcr-se~ia · nêle e tiaru:;- Naçao .. Nmguem pode )evantar _c_on- homens públicos perante 0 povo. pre­
ciedadc. f01·maria em ~andidato de "são P:\ul:- tra __ a flgura moral, a: fl~t'..!"a pohttc~. gando 0 golpe a caàa instante~ como 

ttsse ·0 __ sentido; €<5:;:1 a llOSffl in- e das dcmai.<; fôrças reunidas da a flgura. _de homem puOhco e de U\1- se fossemos incapazes de dar aOs bra· 
, t~nção. Nação o SI'. Juarez Tâ,•ora, ]1lU"êl ht_a.r bnlhante, do G_enera~ Juarez sileiro.s as soluçõe.s que as insl'tui~li'e's 

Regressam)o. da Eurüp~, ni ~urpre- disputar a suprema curul da Re_pú- Tt~.vora. uma pala na s1quer. :·eclamam. 1 ' 
"ndid.o por uma Corw~nqã<J do Prt·r- blica. O Sr. Filinto Muller- i\;:,:ito be~n. q_ Sr .. Ja.rbai· Maranhão -:.flregn 11 
:-:do Trabalhista N:1.':~0P.t'..l; quê lan~ Caso. ·contrá:·lo: caso não acei~a;-".:;c 0

1 
~R. ~10U~-~ _ANDRAD? ~_Nele umao Nacional como fórma de ])l'f'­

r-:tva 0 tneu nome à Vice-Presidência o General Juat·ez. Távora o difir.!l en.- vou:namo_~, pot tanto. ~€pos~tar mte- sen·ação· do regime ·e e 11 10 d ~ . 
da República_ Imediatamente fiz de" cargo, então restaria M Sr. J::'two g!·al confianca: com ele, st~n- pode: União é ·que defende 0

1 goip~e e»S-~ 
clarações à Imprensa e, n. respeito, Qttadros ser candidato. n~mos , tratar nessa; c~ndJçoe?··. S! o E?R- MOURA ANDRADE._ ~âo 
enviei Oficio a esse pa-rtido, nos se~ Era Í1estes ;)OJÜOS que se acbav:~m 1_1.w Qll:lsses~ S. Ex. ~e1_ candt~ato acredne v. Ex.a na sinceridade deilS!it 
guintes térmos: colocados os problemas naq!le!e h.s- a Pres1dêncv1. àtl Re!~Ubl1ca, aVJS:t?- imprensa que pre~ta a falsa União Na-

"Fui surpreendido pela al~~- }lOtne- tante.. se-_nos com te_mpo. a bm. c!e que ~a_o cional. Na. verdade, 0 que prega é a 
nag,etn que me prestou o Partido TI·n- Prossegue o General .Juarez Tá.~ peldesse o piazp de desmcompatJbJ- oressos nas maiot'es demonst. ~ ~ --
ball1ista. Nacional e esto'..l grato a, ess·~ vora: l1zar-se nc governo de. S. Paulo o ::l.odas . d , laçoe ... :~~ 
ineQUívoca prova de confhmca. i\-!iuh~l "Admiti em principi-o a hipb~ Sr Janio Quadros que encurna' . · por to 0 0 PO\o ao nosso f.HJ~. 
atitude vai dependeJ:, .ent,~·etant.c. das tese de núnha candidatura. Cl)n~ c,o{no' S. Ex.t.. as 1~1esmas virtud~~ f1e~;~~~!did:ç~~:e ~e ~mB ~~a-1o ~ue /~!h a 
defírÍiçõeA resultantes dils en;ntuais dicionando-n., antes de mals :'":In.- morais. para ocupar a suprema ma- . 1. t n 1 •. st q e t'Jl RO·-
desíncomp.atibiliZ~açõef; d~ ;:ov~rnado~ da, a utn pl'onunciawento dos 'gi.stratum da Nação. ~~rnado mwt~s e ~uwtas vez~s ,_. ~; 
res, após 2 de abliL Va_i ~epcnder. meus colegas militares sign.a~~ E' porque ~stan10s· empenhados f;lhos ~e , 0_ll~Ias ,umdades fedeuhl\a~. 

~ acima de tudo, da conc:-IbUição que rios do mar:ifesto de dezembro. numa campanha dessa ordem, apre- ~ua flzsto.na. esta. replet_a de brasilel-
meu gesto possa l"t:·pre.o;entar pl"lf:l ::. desobJ·igand-o-me do cómp··Qmls~ sentan10s os fatos a S. Ex.a 11essas lOs v~lldos de outlas pmag:ens, -alguns 
consolidação r..o regime o pre:-:tigio so ·ali assumido", condições: :epetmdo-se mesmo na. presid:!ucí.a. 
de São Paulo e M> conven'êncins da· "E" verdade. s. Ex.:~. disse que BRi- Aceit~sse S. Ex.a o s'i\!crmcio de -Stadual_, como Bernat·dmo de G!'lm-
Nação" _ , ria .em seguida, a fim deprocurar o ser. nesta hora diffcíl, o Presidente P~S-. AW9lmente. um matog1'03.3B_n.<:>e 

Dentro dêsse principio e dessa:- je- Brígadeiro Eduardo Fomes. com dil Rcpú.blica brasileira. Si não pu- Ple,st?e Sao Paulo, enquanto t:l~ Vlce-
elat·ação, 1-~.ass-egui agindo política~ quem.. iria obter uma reunião com os desse fazê-lo. que nos avizasse com g-o-.,;~tnança se .. eneont.ra UlJ1 mme.ho~ 
mente. militares a fim de libertar-s-e dos tenlpo. a fim ·d-e que tomassemos ou- Sao Paulo e, portanto. um ~~tudo 
· Sl.'. etesióente, mal chegado ful cõlripi'oii'liss-os y_ue assun"l.iTa. Decla'- tro Yun1o. completamente brasileiro, não apenas 

tp:çumbido pêlP Gov-ei·na..c!Or (lo ~~ rou que mesmo que se considerou de~ O Sr. Jarbas Maranhão - V. Ex.a pela situação ge.agráfica, n5.o f!,beuas 
tt.étO d~ S6o Paulo de dar providr:n- sobrigado, mas ainda não fôra deoo~ dá licezlÇtl: pQJ:a tún aprn·te? (Assen~ .i~ h.' sua . integraç-ão ~tla circuns':.:-ição 



= 'W §'õ ·ecs~õRtss:9 8~.PJQtiAy--11~); 
territodal brasileira mas, t~ft*~ ·d~'~ io oradqr) Sinto~ me satisfeito ~'li:- ter do acêrto com o Sir, ~dente ia Ib.'e no sist;}ma do Poder Executivo e 
tudo, pela .sua integração no stnti- dado a V. E.1C. 10 ·oportunid~tde de dcs·. República. }\.Ss:i.nl R expressa S. D;.•: falar em nome do Presidente da. Re­
mento e na alma brasileira; pela .sua manchal· interpretações tão errada.::; Sábado a noite, aproximadamente pública, que nâc. me cr.~denclara. " 
integração na histól'ia do nosso t~a!s. c·omo as que circulam por aí af•n·a. às 23 horas, fui chamado de uma reu~ tanto, para solicitar que um ~Iinistro 
nas melhmes tradições da Pf.l.tria, que ' · T uiáo onde me encontrava para aten- pedisse den1i~!5ÜO?' 
cxigiJ:am maiores lutas, ·maiores Ci'rr- 0 SR. MOURA. ANORAJ?E _ der em minha l'esidéncia os me1srrios , Nenhuma a'ltoridadc me cabia. l' 
ímistas e m:üol'($ snc:·ifícios, rna.s L;ue A~ratle:ço ?..o 110\)re sem\dor ~ opo~·\.'.1~ emÍ.s.sários ôo governad0t paulista. nem· tinha em m::>nvos parn fazê-lo. 
cXlgiram n-laiores renúnci:\S para per- md:l_dc qUF. me deu de es~lar~-:er a Mostraram-se então o entendimento Os homens com ouei~l Ji:-;a\':1 eram 
feita integnl.ção na alma e no corpo Naçao '!m -~0 ~1to que fala ~-ao •Jlr;:r-~; firmado entre o govêrno feder:-11 e {} merecedores de tôdâ a nünh:t cOtJ~i­
do Bl'asil. Tem, portanto. direito etc m~n.te ~~-d,1 =-~1 ldade c:~O nob.e_ Ot~--l~t. âe São Paulo. Verifiquei, lles!ia altu- t'.el'a..::;á"o t r2.Sp8ilO-
Ülteg;·ar-Ee nos pasto5 de c::nn:mdo J~aH:z 1!' 01.!t· do.._.!· Ga~el~~~~c.oi>.ac rn. - ?Ontràrüunente á minh:t 'Yn- Ante:s de yolfnr de Pdrópolis, Sr. 
déss-e n."l.e':::n\o pO\'O de cuja ~tln:ta é Es,tano d~ Sao -~~ulo e d:J "'·· -·r.'- tade re1teradarne~1tc Exp;:es.c;a aqueles Presidente.· rü:1da me dirigi fiO Sr. 
lUna pa!"te e a cujo cotpo t.~\1ll~iP!·l ~:a.cnte da Repuohea. ernissário.s e ao Sr. ·Pre~idente - ali J?residt:-nte da Repú>Jlic:\, par::. eonm~ 
p-ertence. · o Sr. nern~rdes Filho - Pe:·m~te se vinculava ·ao meu nome :t .satisf:o.câo nicar-lhc que lun:ia d:'ldo ciência no 

0 s1•• A po/Cnio Sales .....:. Pe;"J'1:tc v. Exí._a um ::~parte'! das reivindic<~.çôes do govê1"no cie é c: o ::r. Junrez TA::o:·a (!::~s ú!tin.1os p~u·a 
v_ Ex.a um apane? o SR. MOLl.R_'\ ·ANDRADE Paulo". mos _do cnü:~ldinli'::"Jt-0 (Jil2 ~e ha\"hl 

O SR. MOURA ANDRADE Cmn -todo o p':::tzer. _ Df" S "G""x-~ qu{ v u , tirmado em prc;ss-c;>,.ulm<>.r.~~ à3 c~:mver· 
O SR. ,,,O"R.' .'N'DR.'DE- C'· '.1~ ' n " F·/1 '"' '- .. , • ,. . """' .' ! c~r.~H.:- u. 

11
«:!Ut.l:! ~ .. ·,·•.c.ó"~· ;l''ci•,,•dac. no, l'··'·'l'''·'·"•'. que •.11e 

• t.! :-:1. ~· ~ ..,. .. o .s-,-. ucnwr,~es t !O - l::\UuSc.-_•;0 altura - às ~3 ho~·:-t~ de sábado - - ,_._, • u - ~ " - -
muR-o prazer. 2 r~:tifico o:; cm1ceitos de V. Ex.a ;,ô- qnf. o entenC.imento fil'm~da com 0 havia ctirigídJ ao S1. Mi:listr,:, fia f'n .. 

o Si. Apolonio Sules - Quero tJit~ t;re o G:>nerfll JUflrcz Táv-orü. Tor~n- Sr. presidente da Re:públlca não c~r- 6<-:nC.:l, fl fim de C:_u·-lhe C'J'.li.!e::imento. 
rn::s a v. Ex."-· que no meu en(en-ier \'in, hú um ponto"- já que V. _f.':~- respondia às suas asoira~:ões pess~ais. D2 minha pa:te, duas pe~scr;s intei~ 
Sã·:~ Paulo tem todo o direito de so:l- celeuda está dcpndo p:-tra a H::.;tó-~ Que competia ao Ge'nenú Juarçz Ti!- l"aram.-se dê~se docume:no: o !::;r. ,Ju:r­
citar dos tnctrre3 centrais U!1l pr:si.O ,·ia - que precisa ser 02111 esc!art'(·i- rora. depositário de uma oilcào'! Est:\- !'<'z Tavor2; e o Minis.tr:J <:a F~z~nd~; 
el'?·vado, aêie:-tnado à grandeza d'J ;.,en do. Em homenf!gem no Presit\~>.He vamos. nó:<=. ás ·23 horos. fech::mdo-s::- da_ p:nte, n~ s-.·. Prf'-~l.:\'2-nte <13 R?.p~~ 
povo. ::::-em dúvida, merece-o e ;-.::utic G;.\fé Fill1o, dou meu tdtemunllo ele o prno às 24- horas daqu~le dü1 • lJhca._ :-;.lem do Cl,\t_te; dr~ C::ts:t ClVJ!, 
pedi-lo. Desejo, apenas. fixa:· um que. tonnauo 0 ntual Goyerno da i~e- _;sabia o General pr:lo próprio t.exto•tnmb-el~1 o _Sr. EteJV1i1D L!:1S to~wu. 
nspecto dêste episódio que V. Bxec- pública, s. Ex.n. tentou buscar no Es- 1que estava lendo. que duas circuns- ccnhN:unen~o do ~oc:uJ~l~nt(l no n~s­
lêucia está màgistralmente an:llL;:1n- [.ado de São Paulo, inúinerns vczt~.!, I tâncias ocorreriam, a~1 te .seu consenu- lante em que era nefmJb·,·amcnte fJr­
tlo, inda<gando a V. Ex. 1' sc_a ~·elvi:1;- homens que vi-~s.sem ocupar os (>úSl·JS mento expresso, ou :::nte' seu silêncio: mado. 
dicação de São Paulo quanto a !!~.se 4_ue hoje o GoYérno de São Paulo t ~lá um governador· deixaria de ser candi- O S1 .. Efelvü.1o Lins .l~ntml conos-
lJO.Sto mais destacado da admin~~tra- rcivindie1do. Presto testemunl1o de dato à Pre.sid~ncia da R<.:públic<r: ou- co: lEu o d·:Jcmnento: :'!provou-o e,, 
(;~o pública é condicionnl para o o~lóiO que ·i11úmeros paullst3s recuSara;n ·SL:a tro Governador entregaria o Governo dur:H1le o jantar. ainda se deu ao 
do Estado à c.:môidatura do Sr. (;r~ colaboraqtio ao ü"o~'êrno, no set.or ceo- par .. candiri.a__tar-se à· Vice-P!·esidê:t- luxo. Sr. Presidente, de di:ocut-ir votos~ 
neral Juarez Távora. Quero ainda 11Qnlico e financei!·o, pr0priame:1~.e úÍ- cia da República. de dizer que no seu 1i:str.do ganharia 
dize1· ·u.. V, ·Ex.a que. creio, _iam~us. to. Foi -cnt-J.o S. Ex." huscar uo Par- Nflquele mprnento, na presençtt dos por tanto, em outros Estados alcan­
{!sse pens."lment.o passou pela mente dú tido Republic\ll1o, un1 p!'lulisttl; po~~e- dois em_issáyio.s, se S._ Ex.a nfio .se tl- çaria tantos \'Oto."', em Minas Ger:.'lis 
nobre Gener~l Juarez Távora, mas, riorlllenre, \"Cio 0 sr. ~.1arcondes f"i· nha sahsfelto pelos t-er-mos .que !-;C lht pêrdeJ·ia 'pm· tanto. Fez Cálculo arit~ 
desejar-ia disse..<;se V. Ex. 11 que tal pen- lho, taml}ém paulista, A meu CdrO apresenb.\'am, ou se motn·os novos mét.icGs nos quais nunc~ ncredite1: 
~:nnento também não teria pa&.MdO colega, a quem ouço oom a aten<;ã·J e oco~-riam, ern a ocasião rl~ dizer: ntH.1 eleição niio se -faz prCVi:'l.rncnte nas 
11ela mente do Go\'ernador de S. Pau- cons1ct:oraçua que me mer~ce, L~ço ase1to: comunique essa nunha resoJu- mesas de jnntC"Jr.2s, ainda qu ccom o 
lo. uma res~nha, apenas pRra ditig;i.r uma ÇaJ ao Governador ,de São Paulo, p~r~ Presidente do. Repúbli.cn; Todos sa-

0 SR. MOURA .ANDRADE pergunta: Quando v. Ex.a se r~fr:-c·e que_se '~a_!l1a da om:·a parte da opçao; bemo.s como são feilns nas ;irduas 
A~rnde-ço a V. Ex. a. as reivindicn.ções do Estado de ~ão e CIE.ntlfJque tambem o G-o\'ernud-or campanhns da- conquiStn. d:1 concíên-

Sr. Presidente, é opmtuno o ::l))dl'le Paulo emprega, data vênia, a ex:_:>:es- do Pr~.rapá. a ~im de. que reLornê ao cia. do povo. Assim o r.-;mos feito em 
rlo nobre Senador Apolonio Sales: 11ã0 são •· 1·civindicaçõ:;s do Estado de :.::[10 .se? governo, nao o AbandOJH", porqu!:: Sií.o Paulo; e assim os Swhores ~e­
pASSOU na idéia no General Juat'€Z Paulo'', impràpriumente, porque l·~se ah _e.sta,~a que ? Gov.e:-n~clor do_ P:l· nadares o têm feito llOs se:us Esúl- :::-. 
Távora fôsse condicional ou eonal<;iO- Estado já está representado 110 a~n~11 r~na sena cand~dal.o a Vlce-Preslde,r;~ dos. E' {:Onquistando a (;onfi::~nça. dos 
11ada sua candidatura à Presi:\Cncia Go\'êrno da República por Uois .I'.J.i- Cln, ao lad.o do Ge:1eral Juare~ 1 a- eleitot~s, e clepoi:J de conquistâ-ln, in­
da República às reivindicações de São nistra.s ali nascidos. Se São Paulo não vora- vestidos nos cargos de responsnbili­
Paulo. tem, hoje, 110 Govêrno, os postos que Não disse entretanto, uma só pala- dades, nào os trair. é que snmos fi-

O Sr. Apolonio Sales -- Fol2;o de 3 g01·a rciYindica é po1·que, na opuo·tu- vra.. ds a todos os conlpromis.sos firmados. 
ouvlr v. Ex.u, pnis era esta 1ntnha nidade 0 Presidente da República nao .O seu dncumento esclarece, a St;· a todos os compromisso:; asSumidos 
l:onvi~?- enconti-ou paulistas que aceitassei:J-l {l.':i gnir, no item d: nos comíci-os eleitorais. São CQmpro-

0 SR. MOPRA ANORAÓE referidos cargos. como 0 depoimrH- Circunstâncias posteriores... missas de ordem polltica e de ordem 
Tampouco, passou por nossa idé~a. to de v. V.x" .servirá à História, dr:;-o Ve-jam bem, Sr. Presidente, Srs. Se- moral; são o fruto da nossa cansei-
Não faríamos tal injUria. ao General lambém prestar minha colnbonwão, nndores. ência democrática: são objetivos de 
Juru:ez Tá\·ont. s. Ex. a. possui esta- in"tcrpondo retificação que me p:arece "Circunstâncias posteriores ocorr1- tôda a nossa. Juta para a conquista de 
tuta. cívica e moral bastantes ·para útiL . . do.s no domingo. dia 3,· e .ligad::>s tt. melhores condiç.ões de vida para o 
ser candidato à supremo. magistratura 0 SR. MOUR-A A~DRADE vinculação do meu nome ao atendi- no.s.so povo. , 1 
do Pais independentemente de qu:1.t- Agradeço 0 aparte do ilustre .sen:1.dOl" menta das reivindicações dO go14erno Sr. Pre.sidcnte, tendo motiYos para. 
quer Com, pl'Oln!'••o. Tanto no's llle ·.·c-· d F'!! E t 1 paulista. Ievaram-me a escrever au acreditar no povo. tenho motivos 

.:JQ Bernar es 1 10 • 111 respos .a, m~- Presidente da Repú.blicn e ao fl·over~ para nêles crér. Tenho lutado muitO 
Conhecemos essa estat-ma. que S. Es-. h1·o que s ~- • del"e estar "CCOL"d'l • 

'""' • .c..'"· ' '- na dor de São Paulo cartas expondo dentro dos Partidos, que tanto ~e tern 
celêl~cia pode testemunl1ar à i•!a~1.1J do de que 0 novo Gové-rno de S. P:~u- decisão tomada a resfeíto por ditames sacríflcado: mns, na verdade; cada vez. 
que nada, absolutamente nada, lhe 11e- lo se institui uposteriormente a 3 te de minha consciê:1cia, Escrevi tnm.:- que apelo para 0 meu poVo. sem con...: 
dimos. Eleito Pl·esidente da República Outubro. bém ao p:·esidente do DN do PDC, dições de closse. \'cjo que o poYo me' 
-que o .seria, certamente, porqUe, na- Não há dú\'jda de que dol.s ilustres sustando po~· ora os cníendímentos em p1est1g1a, vejo que 0 op1•1anado m~· 
quela altufí:t, bastante apoiado em mi- pa~lista.s ocup.~:n n~ mo~letlto :.:_r,tcs torno do meu nome, sem, todnvta, de~ prestJgw. /, 
nutos e muitos Estados que, ':iegundo catgos no Gmetno \lgente, um. dc,es, talhar as ra?,ões _ ' 
me disse o Sr. Etelvino Lins, :;;oma~ professor do_s ~nais notáv~is ct.a Facul- _Não atnbUI·- e nem me cabe -~· PrccJ.>;o sc1 ttel n esse rtedtto qu~ 
ram quatorze---:-- o Genero.l Juarez Tá- dade de Dm~Ito dn Unl\'enadadc ele ll""l.teneões menos nobtes ·rtos entendt• ele In~ C<Jtlced.e: e o melhor modõ 
vora il"ia gOvernar o B1'asil. Esoerava- s~o Paulo, o Ministra cândido Mata mentos havido~ enbe 0' goverm-l.dot' de faze-lo é defendei-lhe os postulã.l 
mo.s sim,-cíue S. Ex.ll. dé.sse·<~ São P1I11o! que merec~ de nossa parte o de São Paulo e 0 mes!denGe da Rc~~ dos, a g:n<Jnua democrauca. t1 
Paulo a pmte em <1uc· pudesse· col~-:- respeito e a ~d.mu-_aç.õ.o que se :h".:e pública Es.se meu pen~amento JÁ. !ol A gente da nunha te11 a s.the que 
borar com a Nação, no .seu go\'2rno. a_ to_dos ~s. pr~Vl!egJRt!OS pela l!1~rl.:- !ahás expresso em carta que dirigi :lv a sua gtanrle auna, a sua grande de· ... 
m'<\s, se assim ·não quisesse, não prc- gen(!l_a. pnYü~gH~ü?-S ?a cult.uya e,- ?..cl- jor-rmlish Cal'los Lacerda e publicadit fesn. o escudo qu~ ·a gut'lrnece e ape--..: 
dsaria fazê~ lo. Nem um continuo, se- n~a- ae Lndo. p~IYileg~a~?s d~"\ vOJ_}tHile na ~Tribuna <ia Imprensa" de ontEm.· naS a constituiçã-o Federal,· a letra 
nhor Presidente., estàrirt obrigado o ~tnna~ pot"que ~nfle:-nb1~1dade na e::m- Esses, o.s fatos. A Nação que os da Lei Maior, Nêste instnntc, chamo 
General Juarez Távora a nomear. lt~lW e magnanu_n?s e JUStos de cor;:- julg·ue". , para os 11obre senadores. para as for ... 

.Não lhe exigimos nenhum ~ompro- çao·; outro, o Mlmstro 1-/f.arcondes F':l- Terminada minh-3 entrevista com o ças vivas ào Brasil. para a Fôt·ças 
mi~o; não condicionamos nosso :'!.poio lhop, que tanta honra rr~lU~e a (.:,ta General Juarez Távora, comuniquei~ Armadas da noss~ terra, a fim de que 
à sua pessoa a nenhuma prmnes:sa, Casa, enquanto delrt participou .. .- lhe· que levaria o rato ao conhecimen~ mantenham viva e pura, não permt:.. 
sim, uma situação administrJ.tint. O Sr. Apolôniq Sales- MUito t}V.:. to do Sr. Mihi.stro da Fazenda." Não tindo seja· violadn. não permit1nd'jll 
E, no contrário do que diz o jorn;1.! O SR.. MOURA ANDRADE - .. 'I estava s. Ex. !I no Rio de Janeiro mas .seja rasgada a Carta que constitui a 
"0 Estado de São Paulo", fui 9. Pe- com. uma tumultu~.;;ia. vida poHth.:.a, em Pet..ropoÜS, para onde me dirigi, defesa do humilde, a defesa 
tn)polis falar com o S·r. Minist;·o da mas que sémpre se afirmou peb ~-eu no domingo ainda, com o entendi~ no, daquele que não Lnui•sa<oio~ 
F'azenda, não para pedü·~lhe tt past~. talento, sna cultura, sua alta t:<lp:l::-i- menta firmado em meu poder, Diri~ nar com os ditadores, 
mas para solidtur que não a dcb;.;-::_s- dade. gi-me a Petrópolis e· conversei com se pode fortalecer com o 
se. Diz bem •. portanto, o nobre sen:tdor o Sr. Ministro da -Fazendn, pois o ho- cxeceção. Nessa hora 
· Jt homem de bem, o Sr. E:.1g:~~11io Bermudes Filho, n0 r.-eu a·p:ll'te, q!.le mem, -o sr. Eugenio Gudin, merectl disser uma palavra, 
Gudin. A qualquer instante tiir:í à ~!io Paulo reirindicawt uiravés do seu nosso melhor conceito,· pela sua capa· gado sem depesa por 
N~ção se é ou não verdade o c;.ue ela- Govêrno. _ cidade e pelas virtudes de homem de SegW.'a.nça, .__,ür~do 
qui. afirmo, apenas IJ.aSe9.do na p;.~Ja- Mas, prossigo, Sr. Presidente, depois bem. A politic~ do Sr. Eugenio Gudin, sem direito 
vra dêsses homens.- I':e~tu;:n .\Cle.s roi de prestat êsse esclarecimento, desejo e.stn, pode-se -discutir; do homem, náo direito 
ouvido antes deste discurso. po~'que testemunhar ito, Senado e à Nação se pode absolutamente duvjdar. s.em. 
neles confio como homens de ur~r~b:::r, minha :tct ... 'lliraçáo pe~o::~l pelos dois o Sr. Apolonio Sales - Muito bem. 
neste instante em que tanta crise --ele Ministros paulistas. · Estou de acôrdo com V. Ex.11 •• 

caráte-1· impe:J:a no BrasiL Ainda. P-1)- Testemunhado êsse aprêço, lerei as o SR. MOURA .WDRADE - ~t. 
nhe~o, para minha satís.ía-ção de iwa- palavras do General Juarez. Távora. Presidente, minha vistta. !oi tôda. oor· 
sileiro, alguns homens em que il ~a- Di~ S._ Ex.11 que sábado, dia doU;:, á di~I e não - como diSBe O :tsta.do 
t<áO pode confiar e esperar no~ üins meia noite em ponto, vencido o pra- de São Paulo - pnr'a que o Ml-ry_IStl'O 
futuros. zo ctenrro do qual deveriam àesincom- ckt Fazenda dei:tRS!e seu CRrgo. 

O Sr. Anolonio Sales - Pe.:·mi:.e patibiliz:1r-se os governadores p:l!'a se- Qu~ autoridade me cmnpetia a· mhrt, 
V·. E":>.." oLit:·o r-..p:nte'! tAssen!i;:wuto rem c:wdíd:1to::, tomou c-onl!ccinu!nt:J~::-:-.:-:.jc~· da Rqlúl:Jlicl'l, de imi.sCufr-
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:atos não permitiu iôssem ê:es de­
.curpt\dm~; depôs perante à Nuçao; e:c; • 
ereveu a l\m jornal. fil~uclo r.o "conü­
"té dos golJ;i.stas·· ·dO BraSil. recolü­
cando a \'t!t'C!adc dt.~ frJ.tos em seus 
tê1·mus. S. Excin. [l!nchl continua a 
merecei' de S8.o Paulo c ele todos ECS 
a mc~Jn(l cont.:jdu·w·fw c o mesmo res-
1Jeito. · 

Sl' Presid:>nrc ,amdH creia e pre­
tencb c:·es ~2lll,!)l'e que cspncla e::;tn-

· tá n .s:on:jeo dJ J~i: qu~· sun t'sp:H:la 
estat·á rm c!efr:;a c!a Constttuiçfio. 
AcrnUu Jwuve gT~lre equívoco. Sua 
EXC';!~~nda supôs tat\'P.:t. peias arti­
lllat1!us de muitos que nt:o sr inte­
.ress::~:.·Hm. flb<;O]l;tam2nte, t::Urt posiU­
'Vaç:-:u dos fr~t.os e p::lo h_mcionumento 
norrn:1l (\a \'ida <lemucratica qu-;:: es­
t.iY~'ES['i:lOs vincul::\ndo s2u nome :l 

T!tlgt:hl c.:nnpromissJ. 
CC:E:.o po1·êm rodia crê-lo?! Como 

podLl s:-ré-Io umws c:c:;e-lo Prcsiden­
de d::t Repúblícn sem lhe pC'dir c.:ousa 
algumn?! Se lhe perUa mos, apenus. 
coJocassP. s::u 1;a:ssado de lutas à sci:­
viço do Brasil?! se n1~cnas lhe pcdt­
mos Clllt: t'izetse seu nome tmpoluto a 
servico do. tc~ime?! Se apen:.1s lhe t?e­
dimoS cmpresta.SS:' sna autoridade no 
<:ampu cln suc.ess5.o presidcucial da 
RepúblJca. n fim de advertir, com sua 
})res['nÇ;n. Que ning-uêrn dâ gol_yc m~sw 
terra ~2111 ntingir. antes. o proprío co­
J·acão ·cta. vida democrática e a pró­
pria \'ida nncianni: _a fim de S{' tor- . 
uar éle o grande umficacto:·· ú hornPm I 
que trou:~e.s.se v:-u·a~o Bm_stl a rertflza 
de chus trnnqmlos e pro;;peros. Pe­
diamc.s-l!Je, npcnas. seu p:cu:sado. seu 
nome ;::.ncn:,s isso, e qne os co~ocaE:sc 
à senil}o do Bi·asil, .. nesta h~ra de 
lutas c de tam~s ihcomprcen_~oes na 
sucessão ).:'l'0sidencin1 _da Repúblit;a · 
Nad:01 · muis pedimos, Sr. Pt'C$ldent.e. 

São Pnnlo não tem por. hâbito f~ .. 
zc1· Yer~cuhns. Nos episódios -híst.o­
ricos em que aparecem os paulist-as 
tompm:ecendo a Côtte, qnauào ll~es 
~·J'll'günt:\\'t'llil o que Bão Pau~o d.~SeJa-

:>, sempre responderam: "Imo vtt'm~s 
·di r. \'iCUlO& tl•az~l': Yielnos dar : 

·.~..·.un!Jém queríamos ctur nossa contn­
buicão em beneficio do pais. em benc.­
ndâ dn ·sucessflo da penitência d8 
Re.pública. . . . . 

somos homens novos no cenano n-a­
cional. rnra êle guindados numa vcr­
dadeiru revolução populal'. Vien1os 
como depositârios da fé do nosso povo. 
Aindn que houvessem?s sido }mpru~ 
dentes. ai11da que tivessemos errado, 
ou cometido o mínimo de leviandade~. 
dentro, entretanto, daqueles prmcl­
pi<Js de austeridade, de lizura. dentro 
daquéles princí!Jíos de . bo,a vonta?e 
que nos reconhece o pt:oprto Genet ai 
Juarez Távora, competia aos outros. 
aos yelhur:; e pericntes da RepúbliCa, 
a êles, ('ncaminhar a solução dos P1'?­
blemas, de modo que- o regime n~o 
sofreEse Lraumatismo, e tudo cami­
nhasse no sentido melhol" dos inte-
resse nacicnais. · 

Sr. Presidente .não cometemos· ne~ 
nhiuna imprudência. 'I'udo tí~.emos 
Com o conhecimento de todos, lnfor · 
In!'..ndo cada instame. a cada qual dos 
;r.teressados, os problemas tais como 
~e coloca...-am. \ · 
Ai t•stâ. hojC, o Sr. Etelvino Lin~, 
Cdl1didato à Presidência da Repúbli­
ca. E' dep-asitárío do conhccimeJ?ta 
de todos os 'fatos. Foi nosso conv1va 
no jantar: discut-iu conosc-o: progra-
n10u principias. · 

o Sr. Jarbas Maranhão Mâ 
companhia: Companhia. de dissemu-
lação! _ 

O SR- MOUitA ANDRADZ - Nao 
estou de· acõrdo com o nobre co1eg~, 
quando me aparteia .. Acredito que v 
Sr. Etelvino Lins estivesse, realmen­
te, empenhado na candidat':lfa do Se· 
nhor Genet"al Juare:o: Tavora, que 
mals de um ano 1'inha coordenando, 
:;em suc~so. é verdade. Não acredito, 
entretanto, êsse insuces.so fós.se con­
sequência de má vontade ou do dese­
jo de não encontrar solução favorável. 

creio que não o tivesse podido fa~ 
zer,.porque tõqa a Naçij.o sabe que sua 
Excia .• -h_á n;ta!S de uma ano, vem 

· ptóbur:.mdo coordenar a·quela candt­
.. datura. 1!';. ~tina:I, nós também fomos 

\ 
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coon:knados pelo S1·. Etclvino Lins. que d~riva da Corta Magna. ·Nós 
to, dC\'eria · n:presf.nt::-tJ' a f)llFC'G<ra a.s- somos o po\'o: nós o t·epresentamos, 
piração do P. S. D. d~s5idente. corno nó.:; somos~fruto ilêle. Aquele, portan. 
t'l. cnndidtllllr.H Juare?. Tâmra, r:ort:m- to, que pretende solapar o regime de-
1• ::;unrema aspiração cic cutr:ts fôrças mo<:rático, fique ad\'ertjdo de que não 
politlctJs. encontmrá ambiente parn tal. 

o Sr. Jcal:as JIIaranluio ~ E' que Desejo, ainda conte~tar o.q~eles QUC 
v. Excin. nfio conhrc2 n t!·nc1i~ão de. se dizem ''donos" de Generaw, nesta 
"\'nionistn'' c1o Sr. Etelvino Un<:;. te:Ta. f.:les não têm donos; têm, sim, 
~emr;re OL~e pc'r:lil lfní<Jo o:J çrocu~·a n. consciência do dever. 
1m1J". con~'o em p·;:rn:nn\:uc~. em ·1D5~. o Sr. Onofre Gomes- Muito bem! 
r::suitu setw~re f:.:u nome camo cnnd! ~ o SR. 1\.'IÓURA ANDRADE ~ C 
ü:ttO, apezâr das renúne!as sémen~e ccntato aue com êstc:; hOmens tenho 
m:ar~ntcs. Nf;.o t:õ-nlw c1úvklas. tído. faze!n renasc.er ~m, mim, a cada 

OFiCIO 
Rlo· de Janeiro, 11 de abril de 1956. 
· SenhOl' Presidente, 

Tenho a honra de comu.nical' a 
Vossa Excelência que, em .Resalw;iKI 
n,o 8, de 1.0 do corrente, a Cân_1.ara 
dos Deputados deliberou. const1tuit 
uma comissão Mistr>.. com o nome de 
Comissão de Refúrma Eleitoral, _ootr!-­
posta de doze membros. se11do se1.c; 
Deputados e seis Sena~or-es. co~ o 
fim de elaborar um proJ-eto de let d~ 
r·eforma do Códígo EI~itotal. 

Aproveito R oportumdade para re­
novar R Vo~::;a Excelência meus pro­
t€stns de ~1lto apreço e consideraÇãQ, 
~ Carlos Lu:z. 

RESOLUCÃO A QUE SF. REFERE 0 
OFJ.CIÜ QUE ACABA DE SER ' 

LIDO 

O SR. MOUHA AND~ADE .- P2n- instante: a. confiança que ninguém 
.<>úvamos nós que. no dia.segumt.e, 'W eleve perder nas Fôr;;a~ Armadas bra­
Pal'lamento _e na imprensa ligada ·' : ileirns. Estcs hon1fns não permiti· 
c;,tn corrent~. sairia uma _rmlavrn .<!~~ j 1~fio que se golpeie a ccnstitul9ão atr:;­
comcreensf:o para t:O:n S<:Jo Paulo e n>.:.; de manchetes de jornrns! N!lo 
:-;e diESE'SS~ nt:e nós Estávamos renl- hít-de ser a manchete da ~mpyenso 
1 nr~nt8 r;~!~1 !;ora_ndo e colocando nos:)) golnistrt da República que ha.-de im­
Estado a serviço ctestn caus_a para so- p1·.:Ssionar as clesses militat'PS do pais: 
lncão déste ~drama an).!.t1Sti030, dest.a u Parlamento ou n cada ttp:t de nós. RESOLucÃo N.0 8 - 1955 
siiiionia inacabada drt sncessúo â pre~ Fol'am estas, Sr. Ptesidente, em !i- Cria unía Camissão Mista parfl 
sJctêncü1 di.! Repúulica_. . I nhas gerais, as atividades de que tõ~la elaborar projeto d.e reforma do 

o _Sr. Dinwle llfcmz - ,y. Excw. :t Naç~o .. t~ve con~ecünento, atravr:s 1 Lei Eleitoral. 
c!à l~ecnça _para um np:ute, (Je 11N1C1arws desvJrtuados. A câmara dos Deputados, resolve: 

o SP... MOURA ANDRADE PolS Ainda acreditamos que encontrare- Art. t.o E' constituída uma ~o-
n!to. !mos uma soluc;ão.; nó.s não nos fur- missão Mista. com 0 nmne cte CotnlS-

0 sr. Dinarl c M arl: :-- A cundida- tru·emos a enfrentá -la.s. O Genet"i\1 são de Reforma Eleitoral, compo~ta 
tura do Gennal Juar-ez Tá\~Ol'~ fül Juare?. Táror-3 não desmerece da possa de 12 (doze) mem'Jros. f;endo G (sels) 
ll grailde aspiruçüo d'!_ unammtdad~ conflancn. E' certo qu~ S: Escia. . - · } s rl 

1 
es 

dos udenistas brmülf.'iros-:- Somente det- llí'io majs deseja ser cand1dato à Pr2- 0Á1~~a~~ ~ 6c6~~~!sã<> etz:;á 0 ~t firrl 
xou de ser por êlts cogirad.n .qu_on~ :::idência da República; tem Se\JS mo- a elab-otacã.o de um projet<J de lei doe 
(!O, em. reumão parn deliberar ~obrt il-:05 intimos DecJam, entretanto. q~.e reforma dÜ Código Eleitoral, nos po.n· 
a sucessão. o General Jum·<-z Tavora sun carta a ''Tribuna da Imprensa , . 

1 
ta 

se comunicou. por telefon.e, com o Se- a sua nota a Nação, afirmam. duas tos que a experiência do últtmo .P el 

n hor Affonso Ar i no& nfmn.ando _ qu~ v.::z~&. sua personalid_ade de homem nacional demonstrou serem maiS ca~ 
sua recusa era formal. Ate ent~~· A ae bem, de homem digno. recedor-e.s de alteração, pondendo ela-· 
r;nndidntura daquele i1usttf' n~lh_ta:· Nào somos nós apenas que lhe ag:ra- borsr substitutivo ao projeto de le! 
reunia a unanimidade dos udetHsta.s. dccemos. E' 0 Brasil que lhe agra · eleitoral de eetnergncia já apr~vad.(} 

O SR, MOURA ANDRADE - Se- ctece por se conservar fiel a si ~~esmo, p~lo Senado. sem p.rejuízo do exam~ 
êste Senr~do ded:cando minhas me- bOl' se conservar fiel à sua Vlda de das ,sug-estões enviadas pelo Execut~··, 
nhor Presidente, desejava J;assar l?Or lut;rs e por sêr, como o é um homerr: vo e de outras proposiçõe·s em trann­
lhores lôrçns e enzrgias n~ s~~-vlço u seniço da \'Crdade. · tação na.s Càmaras do Congresso Na-
elo meu pais. ESpe1·fn'a na o v1esse ~\dente, parR dizer que tenho, gran- cion:ol. 
0 nieu primeiro dis_c~rso ~1esta Ca~n. :1 Vou encerrar meu discur~o. Sr. Pre~ Art. 3.0 E' fíxadv o prazo de 30 
llér meramente poht.Ico, llgado n €Stes de aT;J'eensão quanto ao dta de ama- (trinta) dias, a c;ontar do estabele':i­
problemas e nem th•f.S'ô~ eu d~ pre:s- nhã, ·mas. que não me aparoro com menta da Comíssão, para a ultimaça,a 
tar depoi!nento. á .!'Jaç_ao a hm ~de. PSta perspectiva. Ten~o- n certeza .de d(J pl'Ojeto. . 
esclarecer ·ns concH.mcms dos Jflt::US que ches;aremos às eleu;ocs dcnt~·o de · Art. 4.0 o projeto de lei. ol'iundo 
concidadãos no que se relaciona ~om As eleic;õe::: hão de se processar. ~or- da ·comissão d'e Reforma Eleit.Ç)ra~, 
n conduta que tive-. e teve o governo Hm-«mlJiente t.ranquilo e democrat1co. terá- anc'lmuento em regime de pref~­
de São Paulo: neste episódio· nmlnwnte e. depois. eleito quem o f o!', rênCia nas duas ca.sB.s ·do. Congresso. 

. Mas as circunstâncin~ n~e trouxeram. scr:'t cmpo.._r;.sado. . Câmara dos Deputados, em 1 de 
a esta tribuna para t.ul üm-.- , . Vi, ainda r>::centemente, .um_ moY!-- abtil de 1955. Carlos· Luz, presi-

Desejo dizer que, n~ste cpisodw, ttm ménto pelo qual se- tirOtl da chefia dente da Câms.ra dos Deputados. 
M''ernadcr_ deixou de tier canclidat~ ã t-amrcma da Nação um Oltadm·: rle1r. óbre 

0 
assunta, .iá me havia en~en­

py€sidência dn República e um ou~t'n :reúrado t;orque o P~ís !1ão retomav'1 dídn corn os limites _ quando do Inf­
â_ei;.;ou d2 .Rer governador. E hmla o. vida Jecral e conshtucJOnal. cio dos trabalhos. na outra- Co..sa no 
~ presidencia da Repú~lica. c ·o c_mtr<' Pro~ess'àram-se as eleições Um G~- C'ongre::wo ~ encarecen-do~lhes a im­
tempo pata que um fosse candidato n.El'~l foi eleito Presidente _d~ Repu-: portãncia tia .matéria. Daí a provi­
continuasse governador, pm·a q_uc pte~ lllicn e outro nomc<1do MmLStro da 
ütizo não houve.gse. .. Guerra Ambos apresentaram crm• déncia agol'a adotada. 
· su t t Gomo entretanto, o Regimet.to. In-Não creio. nRo ·passn em meu e ) - ctidato, que perdeu. exa al?en e. nam terno dÚ Senado exige seja n delibe-
rlto Que São p~~lo. ou o P~ru~â, tr~ fiQHêle mesplQ hÇlmem d_epost:; tt 29 de t"·'c•o tomada atrav&-.:; da nuu~He.staçã.o ves~e - sido ntnna cte uma CJI3~a. outubro de 1!)45! .E esss~s mes~nos c.~ 
Não pode passar em meu e.spint?. generais do r:x:ército, aue havia'? de~ plenário, submeto a votos o oon­
Eu acredito nos 11omen.s do _Br_al:ill; nceiado 0 ditador do noder: garan~;- vite recebido. ·-, 
·acredito em certos homens bras~lelros. ram-lhe a posse quando volt_ou, el~~o,v Os Sr.). Senadol'es que o npl'ovam, 
Sei que tudo iBSO foi fru/.o da mcom~ clei~o pela fó:-muln constitucwnal un- queiram p-rmanecer :;entados. (Pa~-
pt'eensão. pl:1nt.acln no Brasil! . sa 1 . · \ 

São Paulo - o s~n Governador - . Por que. portanto, dero eu .. ten~"'J' Está apl'0\'4do. · -
neste instante, afastou-se das demn.r- homens dessa nntureza. genenus des~ No~ tkrmos do Regimento. designo 
clres sucessàrias. Agua.tdamos, senl1o~· se l.'a1or·. que não reêm homr;J?s .- r. próxima S!i'.Ssão; ~- que se realizará 
Presidente. que o U~l!-nto se _apresel1!·~ c_mno não viram, naquehl ocasmu - ru qun."rta-feira. em vll'tude de· ama­
novamente sob ferçoes re::us. - N:lO mas. si.._m. a lei. a ordem. a democr:1· nhã estar marcada reunião do Con­
negar.emos nqsso concurso ao BraSlL cüt instituída. os cl.e-~fl'f'." para com " g~r;s=:o, para apreciação· de ve~ -
Estamos disr}ostos a trabalha!' no sen- Nr~~ão e a Conc;titnh:J.o~ _ para eleirão da aludida ComtSSão 
tido de encont~:a;· uma. ~oluçao demo- Nã-o de\'O temê-los. . .. ~ Mista. 
C!'LHica para a vtda nocwna1. As Fôrcas Armadas não tem. nao . Está inscrito, aimt:, o nobre Senador 

Mas, o ~ue é _lm:~'}?tá\'":1 -·e :n devem e i1ão podem ter ca~didato. Filinto Mülle1·. que tem a. palavra.· 
q~tero aÇJUl foc.allzat es moblem\ .-~ Milít.ares r.~dem c~nd1datm:-se. 

1 0 
M"LL.ER 

é que, n~te p~us,. nó.s, Senadores, 100r~ Desd·e que 8.pl'escnlad(ls nO'!.' J?artldns. O SR. FlL NT ~ U ; -. ~ 
os D&rmtados, nos. os Cll~fe~~ ,de Pa __ s!:>o tã{l civi.s' nuanto 05 dPmms. <Não foi revisto pelo oradOTQ -Sr. 
tidos, nó..·:;,_ _o~ homens ~Ubllcos, no-:., -A~ Fôrcas ·Armaflas. reuHo. não Presidente, inscrevi-me, hoje, para 
os r~sponsaveis pelos ctestmos do tpo~o1 , vên1 hom.éns mas. as instituições. que trcer algu.us cl)ment:'irios em tõmo do 
consmtamos que cada ato na ma. · . · L'd f ,.a t'das requerimento que encaminhei à M-esa 
praticado na \'ida delhocrãtíca. reprc:- preclsam E.Cl' m:m 1 as. gt.,n_l 'e oue foi d~ferído por V. Ex.8 • 

sente como consequêncin. uma amef\- perpetua.da:>. ..-. · Rllfere-se êle a um pedido cie in-
'r.a aÓ regime brasileiro. Sr. Pre.:>ld_e~t~. se eu .n:es~e· q_~e formações sôbre providências que A de.: 

1 '. Ele~<:.e-se o Presidente da Câmara retornar ao llll~lú d-t> tud?,. nad,l faua veriam ter sido tomadas pelo Governo 
dos Deputados; fala-se em ''golpe"! de outrA manelra. Repetma t.odo's os da República em face de gravíssima\ 
.,Valpc ante uma candidatura à Pre- meus atos, porque tenho a em ~eza de dÜPúncia; encaminha_d«, diretamente, 
sidên~ia da Câmara dos Deputados! aue, naquele i11Stant{', e. ~ar. ~quela ao Chefe do Executivo, pelo Diretor 
Pede~se uma uarticipo.ção no Govêrn~ forma, -emprestavfl .. n comn!Jmç<~o do dn ServiçD· ·de Proteção aos Indlos. \ 
da República;· fala-se en1 "golpe"!! E, meu· gesto para a consolidação do re- Dado ao adiant.:'1do da hora, en­
asstm por diante solapa-se o regime. rtime. ·o prestígio de São Paulo e as Lreta_nto, nie absterei t!e expor os ar-

Sr. Presidente; eu tenho c()nfíança Ü1elhores conveniências 'ia NaGfl·o! gumentos que p1·etendia.,Limito-me :a 
nas Fôrças Armadas do pais. Sei que (Muito lJem! Muito bem.! T'ttlmr:t}{. O adiantar ao senatlo que venho reall· 
em tudo isso existe eiementos, agen- o-rador é cumprimentado). zando ~studüs . e c<úgindo documen-

·tes, procurando dest:ruir rt v-erdade ·c ,.. ·SR. PRESIDENTE·· tllçã.o .sõbre cs negóc~os de terras que 
a segurança do regtme. ,~ · . . . . : .~"' .. •.· d '< t G • 

Não temos outra .fôrça, senão·aque- Sobre a mesa um ofJCtO ~ll'-? v;ti " o Govf~rno e l'l" a o r-ossv vem .J.e-
povo não tem gual'idn. senão aqueln lido. vendo <·< ere~t!"l sob o títul-:'l "Colont-
la aue dec-orre da Con .. sUtuição. O E' lid{l o seguiut~ 7:/l.d.·n., 
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Oportunamente, trarei êosses f:Jt!.l~ 1 moitu bem ~ orig~<:m e a atual ~itua~ 1 uma comissão integr&da pelo Sr. Bri- Hl~12.-51, idem d 

il~ à apreciação da Casa, pedindo- 1 ÇáO pl'OVOCada pelo govêmo rie Mato gadeil·o Aboim, Dona Heloisa Alber- (V) b, .Cas<l. 
.llle se manif~ste. viSto como estou G-rosso, cujas COJlSequêniias são im-! to Torre;,;, Diretora do Mt:seu :Kacio- Im~!JHi~_ria. S/J. 

frora do P. 1. X.J: 
Bancál'Ül.. Fin:.mcial 

idem, 1. GC:!, de 
firmemente convencido de que a:}Uê- prcvisiveis. n:\1 e Srs. Orlando Vilas B:ms e Pro- lô-li)-52: 
·1e_ G<lvêrno, alienando grand-es g-1-z- Vejamos. !)orem, P.. denúncia do fess01· Darcy Ribeiro, ambos funcio- ó. Co!onis8dor:-. c -Im.obiht.riv !1?al 
íbas de terra á particulares, SOb a Sr. JO.Sé da Gama 1\ii<1lchel', que é nários dê.:;te e.ct·viço. ElnÔonulo por '2/A .,...- id201, l.C34, de 13-3-52; 
forma de concessão para c:Jl'JJliZa- datada de novembro do ano passa '.lo. essa. cmnissfw e. em s2guida, anro- 7. Con~ó:rcio Indu::;tria! B:~ndei:·:ul­
ção, est.á desre~peitaüdo front;1.lm-:m- Resolvemos publicá-la, a:;ot·n. p,na, vado em reunião esp-ecial a que· es- te de Jncçnth·o h BorradHl S :\ -
te o. q~e estabelece a. Cm~st-ituiçio da :·~guardar ~ r~sp-ansabilidade ~o ;\fi; tiveram presentes. as -litr,~m_.ns_ n.D:tori-

1 

idem,_ n. 1 .5~~· de 20-2-_53: . 
R-cpubhca no A~·t. lo6, § 2.". 3a que os md11...6 das tenas mndi- dadcs, o nnteproJcto de Lei fOI !e- 3. CGmpanm:~ Comercinl c TenFs 

Nenhuma rez o Senado foi ouvido das. cessada .1 estação chuvosA. fC yado n.o Senhor Presidente da C'R-' Sul do Brasil ~ idem, 1.617, de 
11. respeito dessas concessões de ter- preparam para reagir contra os ín~ pública que, ~1;::ós obtet· pr~recer fa-1 I-.>G-.33; 
ras, q~e ~ atn.'~em área!'i superiores a l v~sores orancos, crümdo perigo~ I! ~2- vorãvel ao Se~l1or Ministro da. Agri- D_. Compi:nhia Agr~cola e ~C~!oni~ 
um m1lhaa d·e .hectares. frculdades, incl~:sh·e pnra os ;1.•ncw- cultura. o envwu como mensagem ao I 78.C!Ol":t l\JadJ S/ A· - 1dem, Ln9o, de 

Quando estiverem concluídos 0:>,~~.5 nários do sPI. Cor:.2res.so Nuci.-::naJ a 20 de marc;o de ~2-~-53; 
e.';tudos. eu os trar~i _ao conhecime1~~ 0 PROJETO DE CRIACAO DO 12-5:~. 10. Ccnr~ai1.hin. C<::loni:~adorn Cui'"'-
to. d'? Senado._ <;olichanao as pro·n- PARQUE . P.'\RA ANUL.A.R .-\· LEI ti Lt.da . ..:._ ijem. 1.663. d:) 1:'!-3--:i:~. 
tiro.Clas que JUlgar acertadas pua •. ,.. ,. . ~ < , ""~<' 

1 
. uma d.n.s duas árça.s cont!<snR.s de lC'J 

salvagua.rd~u 0 pat1·imôni.-o rle terras\ , Ao Ex_m:J_. ?·. Dt. ~~ao Cafe ~ ,- Corria o [lwjeto do PIX aos seUs mil hcct::;,rzs, que ê:::se deerct":l re-
de Mato Gros.:so. postas em leilão, e 1 ln_o :-- Drgms.:>:mo Pre.sJdente Ja R e- trâmites normais 'quando soubemos sen•ac; 
t~ervindo de m-c.cda incll.lSh'e, p:ua :1 publica. . - . da existência de um n1ovimcnto .sis- 11. Colonizadon\ Mdo Gros~o pu­
compra de W',1:Jciências. 0 S{!nado O se:·v1~0 de. Ptote_çao aos Inrhü5. turiàticnmente o1·ganizado no sentido rnná Ltcla. ~ idem, i _653 _ de 13_8_o;l, 
não pode ficar indife!·ente ao que corr:n orgao . re~pa:n.s~vel_. pela_ e.w- de anulá-lo cnso êlc fó~se aprovado. a se;:-unda árc:t do 100 mil hectm·es: · 

C t ·t · - lh d" cuçao da uolltJ~a mdJgem.sta · uo g-v- r:sse movinrento consistia em imuedir 12 _ Coo'"'".Tü.ti\•", _ A<z•·o-Pecl1.t:.ri:1 Ex-ocorre, porque a ons 1 Uiçao . e ,.w ~ . . '" . -~ ~ • b 't . ; ,,- ou dificultar ao máximo " a•_.JliCabi- .v"- ·~ ~· feriu o dever de fiscalizar todas as v~rno bmsll_e_n_J. 'i-em 5~1 ~e er .a /-1- tratim Mariópolis Ltda. - idem, 
concessões superiores a 1o.OfiO Jtec-. crda e f,.~tl'I!Jtlca aprecmçao _tle \·OS· lidaác da Lei. A pretexto áe realizar 1 _ 2 ~ 0 • de 1E_ 2_53, segunda área rescr­
tares. Sf!o E~celencm t~s lamen~á_vers . ocm·- uma r:olitie:a co!onizadont, o De par- vadn uor ês.3e decreto, conlí:;.tw it co-

Encaminhei à Mesa requ::!rimento, rencms que e.;; .. ao se ve;1hcan:1.-~; cn.1 tmnento de Terr:>.'l e Coloniz3<;ào no Jonizadora Rio Ferro; 
despachado por v. Exa., baseajo t~a M~t·o grosso. no qw~ dlz re~:>~< .. o a Estado de !\:lato Grcsso iniciou a \'Cll- 13 _ ColonizadJra Camararr.. Ltda. 
publicação do ··~o~Teio da iVla~ltã''. ahc~aça_~ das te~·r:.s.. dos indw~. da ctc tcna--:: não só ecr todo o Es- idem, 1 .761 . de 10 _~_33 ; 
que reputo gravJ..'\Stma. sob 0 . tl~nl;'l: _ T ... al.a ... ~ da·, 1e.,tao dos fo1.m~d~- tado. como ~ particulavrnente na áre.a H. Com1Jrinhia PH!lam~t"ica 
"Invasão das Terras dos Indws '. tes do _110 Xl,tgu_ qu~. ~os _ultun .. s pertencente ao futuro Pnrque Indl- AclminiRtra~áo ~ idem, l.io1, 

de 
de 

Inicia~se assirr: anos, for _releva~a.- a mnllz_açao, ~m- gena -do Yjngu. Anrovado o ante- 21 _11 _53 ; 
ças a açao cOnJunta da Força At:re":l. projeto do P. I. X. o Govêrno Fc- 15. IndustriAl Colonizador~t Conti­
Brasileira, da -;·undação Brasil cen- dernl iria se defrontar com uma .~·i- nént-al S/A idem, 1.822, de 
trai e do Serv~<;o de Proteção J.0:; tnacão de jato; e tcrh que torná-lo 2::i_3_54 ; 

INVASÃO DAS TERRAS DOS 
INDIOS 

o diretor do S.P.I. derwnda 1W 
Presidente da República a· negociata 
de terras em l.lalo Grosso - &rpo.~­
tos, os invasores e os tu.ncionários do 
S.P.T. à reacii.o dos indios ,- O 
pojeto de criâção do Parque Indí­
gena do Xingu e as manobras pa~a 
lhe anular os efeitos Violar;r~o 

. frontal das leis· e da Constitu.i•;(to 
Em novembr;:"J do ano pa.s.sado. ~n­

viamos um re"!.I"Ól'ter à região do Xin­
gu, com o ob.ietivo de examinar as 
c-ondicões da área destinada. a-o 1'ar­
que Indigeua do Xingu. cu ia criaçfo.o 
depend-e de um projeto de lei t'm 
curso na. Câmara dD.'l Deputa.dos. 
desde 1952. o renórter foi e voltou, 
mas não nõde dedicar-se à descüção 
das invejaveis condições encontrad:ls. 
porqu-e outra tarefa lhe roubou in­
teiran1enfe a. atencãc. Trata-se do 
empreendimento dO g;Jvêrno mato­
grossense. pm· êle denominado de 
eolonlzação, tn:>..S que na realidade é 
um desafio à lei e à Constituição, 
quando não à simples moralidade rlos 
negócias públicos 

o repórter dedicou-se a esclar_ec~r 
a opinião pública sôbre· as fncnvcJS 
negociatas de terras praticadas sob 
a capa de psenrlos "contratos d€ co­
lonização". para escond:.'!r exLensa.c; 
concessões de áreas de 100 ·mil. 200 
mil e mais hectares a firmas tl'll'­
tlculares. quané.o o texto da consti­
tuição proibe concessão ou .alienação 
de terras superiores a lO.üOO he0ta­
res sem autorizaçã-o prévia do semt­
do. :E: demonstrou que essas emP:rên 
sas. sob a proteção do rravêrno rie 
Mato · Grosso, realizam desenf!'~J.da 
especulação imobiliária .contrari:mdo 
a ·-legislação v!~ente que reg~tla a 
imigração e colonização no pa1s. 

Há outro aspecto, todavia, na atua­
ção dos· preteruo.o; colonizadores, (.(Ue 
não escapou à observação do Serviço 
de Proteção aos Indios e em•o~ve 
também uma violação frontal ao d1o;-1 
-_positivo da Con.stituiçã.o, que assegu­
ra aos silvícolas a passe das terras 
em que se achem .... permanenteme~te 
localizados (art. 216). A despeito 
dêsse dispositivo, as terras dos índios 
estão sendo invttdida.dts por aventu­
reiros de tôd.a.s as espécies, que ale· 
gam tispor do direito de prap.sleda.de 
-5ôbre elas, outasgado p.elo govêrn-o. (1,~ 
Mato Grosso. 

Por êase motivo, o Sr. JoSé d'a 
Ga.ma. Maleher, dil'etôl' do SêtV\ÇI) 
de Proteção aos Indios, cumprindo o 
seu dever, e-nviou uma demlncia a() 
Preslden!Al d~ Re;públlca, atTavês do 
Mlnlstro da. Agricultura, a. que se 
acha .subordinado. 08 t~rmos can­
dente« desBa denúncia que, pobllca­
mos a see"Oír. historiam e exn-Hca1n 

índios. "\o mesmo tempo que e.<:ta scnl efeito ou indenizar por um p1-.~ço 16 _ Scrinmti Siqueira & c ia. 
atividade de desbravamento Ele apre- altíssimo. os possíveis compradores idem, 1 .51B, ct2 1o-2-53: 
S'entaya como uma obra positiva. sem ou concessionâri.os daquelas terras· 17. Colonizadora São Paulo. Goiás, 
a qual se tm:naria impossível a inte- Fsa nolít.ica, levada a efeito pelo M::tto Grosso Ltda. - Idem. l. 703. de 
gração do Brasil centro-oeste à es- Deprtãmento de Ten:as e Coloniza- 27-11-53, retificado pelo· decl"eto tJ·u, 
trutura sócío-econômico nRcional, ela -ção do Estado de Mato Grosso, con- f:c 2-12-53; · · 
vinha constituir-se em sf!ria ameaça sistiu na entrega de imensas gleb~~- n lR. Emmêsn. colonizadora Indus­
à sobrevivência· dos índios habitantes C::tmpl'l.nhias Darticula.res de Coloni- t.rbl AgríCola Pastoril Ltda.. ~ idem, 
daque> região. , zação. Por esse expediente pretcn- 1. 711. rfe 3-12-53, segundo área. 

Essa nova "fronteira da civilizâ- deu-se escamoteru· o disnosítívo cons- Nota. os itens assinalados r.clos nu-
ção", por seu deslocamento, abria titucional que proíbe a entrega de meros romanos- que S{!rvem. de con­
uma brecha por onde seriam fatal~ glebas de mais de 10 mil hectares a vencão o mapa anexo - rEferem-p~ 
mente canalizados micróbios, álcool e particulares, sem a prévia autoriza- a dompanhias que op~t·am detro da 
invasores terras. cão do Senado Federal. Assim 1 reser- área do p .I. X.; por falta lle dados 

Consciente dos .males que êsse pro- Vando áreas "para fins de coloni2.u- àrixou-se deacrescentar a est.1 reJa­
Cesso de penetmção iria acarretar aos ção" e, em seguida, concessionando- lrtção mais duas :rnrmas que, proyà,,. 
xinguanos, o Govêrno Brasileiro aprc- as a "Colónizadores". o Govêrno de velmente, ope-t·am em Mato Gros~o: 
sentou um anteprojeto de Lei no sen- Mato Grosso firmou contrato com de- Eão elas, a Imobiliária Paraguassú 
tido de 1'eservar a área dos forma- zoito Companhias, entreg'ando a cad::~ e a Imobiliária Alto Ouaporé Ltda-. 
dores do Xingu c transformá-la num uma delas duzent-os mil hectares ou Quanto às 'Glebas originadas porre­
Parque Nacio"nal - a exemplo de mais! SOmente dentro do P.I.X .. onde qucrimentos de cmr.pra e que se lo­
tant s nações estra.ngeius não só a cpcrai!l cinco delas, três ultrapasaam ·calizam dentro. do Parque lndigena 
fim de defender aquéles índios, como duzentos mil .hectares. São elas: a do Xingu, constat~-se existirem as se­
para a conservação daquela 1·egião Imobiliária Ipiranga (cf ." no mapa OJ - Gleb.'t Piratininga, situada 
como uma mostro do Brasil pré~ca- anexo, o n. I). a Camargo Correia entt:e os I'ios Maitsauá-Missu e .1\1'­
bralino, por sua faúna e sua nora. íidem, n. Tll, ambas com áreas de guintes: 
Não havendo esse área sofrido os efei- cêrca d..:: seiscentos e sessenta mil bec- ~·.ais, com 30 mil hectares, pertenceu­
tos do fogo que provoca o desapare- tare.s mais a. Casa Bancária Financiai tes aos "Irmãos "Brunini; 
cimento de grande número de espé- J:mob'i!iãria Sociedade Anônima (idem, ~2) - Gleba Atlântica, &ituada fi 

cies vegetais e animais e, em virtu- n. V) que, aproxúnadamente, terá uns mal'gem direita do rio 'l'eles Pires. 
de de sua .posiç8o estratégica no cen- quatrocentos e cinque1tta mil hecta- compreendendo os seus afluentes: 
tro do p.ais, pa.cssava a se constituir res. somam-se. ainda. a esta última, Caiabi, Celeste e Lira; com 7.500 
expont.âneamente, no.~ último refúgio por pertencerem ao mesmo dono -os hecta1·es de sua va!ta â.rea dentl'o 
das espécies zoológicas que, perse- chamados Innãos Brunini ruais duas do f' .LX,. pertencendo tamllem aos 
guidas por caçadores nas regiões cir- àreas: a Gleba Piratininga (idem, n. _Irmãos Brunini; . 
ClU11?irjnahs, alí procura\·arn abrigo. 1) e a Gleba Atlântica. (idem, n. 2) · \3) ~ Gleba da Colomzadon Nor­
Do outro lado, os índios do Xingu EstB<:: duas, formadas à custa de re- te e Mato G1·osso Ltda. e l'e(lUel·ida. 
tendo a base de sua alimentação na que-: • ·,Jittos de compra f~tos por um pelo sr. Décio F. Almeida, situada 
pesca, involuntàriamente concorriam só grupo ou firma. e rep-tet1dos ao De- em ambas as ma-rgens do Kuluene, 
para a cqnservação dessas espécies. pa1:tamento de Tettas e Co-Ionização, inclusive- os afluentes da sua margem· 

o anteprojeto de Lei que cria o cada u:--.1 sem ultrapassar a cifra de dlretta, denoir.i.nados uouto de Ma­
Parque Indígena do Xingu, veio por- 10 mil hectares, nem por isso deixam galhães, Cel. Vanique, Sete de se­
tanto, se constituir na solução ideal de constituir glebas ponderé.veis em tembro e Taguxo; provàvelmete esta. 
para dois tipos de problemas: 1) - vista da. contiguidade dos lote.s re- ãrea te1·á, em tõda a sua extensão. 
defende.: aos índios as teiTas que por queridos. E, seguindo eata política, o 3.600.000 hectares (no map~ sob a 
direito lhes cabe e que sem elas se aovêrno do "Estado alienou mais de convenção (3), assinalamos a área 
tomariam párias ou escravos, a exem- 1;a da l'il'ea desttna.da ao Parque obtida por levantamento aerofomé~ 
pio de tantos grupos que a história tndigena do Xtngu e comprometeu trico. 
registra; e 2) - proporcionaria à tõda a colonização do Brasil Central. (4) - Gleba da Colonizadora e Re. 
Ciência, principalmente à ciência na- OS FELIZES CONCESSIONARIOS presentação do Brasil Ltda., situada 
turais como a zoologia e a botá,nica, Em todo o Mato Grosso e, especial- entre os Rio.s Kurisevu e Jo:::uluene, 
um la-boratório vivo onde se :Poderia mente, no parque foram as segu1ntes com 100 hectares; 
estudar -o Brasil pristimo em pleno as companhias que obtfvera.m con- (5) - Gleba do Departamento Imo~ 
século XX. Essas duas soluções, dadas trato: biliá.rio Oeste Brasileiro, requerida. 
pelo Govêrno Federal, tiveram orl- (!) 1. !moblUária Ipiranga - De- pelo Sl'. Theodoro de Souza Barros, 
gem por iniciativa de VO&Sa Excelên- ereto de reserva de ten·as "para fins situada na zona Q.o Alto Xingu até 
cia, então Vice-Pl'esidente da Nação, de colonização", n. L699,de 18·1-l .. ~:J: a latitude 550 com 400 mil hectare&; 
que de volta de wna. '\littgem pelo in- UI) 2. Con!truções e QOmérc1o Ca- (6) Provdt•el Gleba Suiá-Missu, si­
terior do pai! con•vocou uma mesa t·e~ mazgo Cotteia S/ A-idem, 1.648, de tuada em ambas as margens do 1·io 
donde. para estudar os problemas hu- 1-8-53 e l.M-3, de 2-6-10..53 que reti!lca SU~·Missu, compreendendo 20B lotes; 
man-1}6 e na.turaliaticos qpe ft. referi- o primeiro decreto; (7) - Provável Gleba :f'ormosa, si­
da "área apresentava. De.s reuniões (!li) 3. Etnprésa co1onl7.adora Rio tuad.a à. margem direita do rio 'Teles 
então realizadas. participaram al~m Ferro Ltda. - idem, 1.260, de Ptres, incldindo na Gleba Atlã.nt1ca, 
de autoridades "federais e cientistu, 15·2-.1.95-2; • · · bem como nas te1Tas, da concessão 
senadores e deputados do E&tad.o de (IV) ~·r:: Sociedade de Agrtolcul

0
tura. e Rio Ferro. ~ . 

Mato Grosso e o seu próprio Gover.. ColOJ).im._.-o Araraquara Ma rosso Além dessas vendas e oonct~ssõee 
nado!'. Depois de analisada com :pro"' .--:- i,d;4f11, 1.~0, de 10-12"'M, letra. A h_aver.ia ainda a registrar mais dU~ 
fundidade a n11rleria foi designada (dentro de P. I:X.); e 1.209,. de aN.as rPse1·~rl•a peJo~ Govérno dt 
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,st~do ··p::n-a fins· de colonização" e 
q_ue se lo~:dízurn, t:tii!bém, dentro do .. 
l-' .1. X .• S'io ;-1~ ure:·.s re~€l'V:C.tbS• pe­
les· D:.t·l·etcs l.<:UJ. Jetra C, ecm ::eu; 
~GO 111íl hectai'es a maq~em es-1Hzrd.1 
.<.:ória do Estado do Pará; e 1.210, le~ 
do lio Aruguaüt, junto a lmha dlVl­
Lra B, tamtem com séus ~1110 mli 
.hec::u·(';, eutJ e os bntÇG3 nol'tc f' s;,_~t 
do rio Peixoto t~e. A:Zc'n:do e- a ltn~'1a 
d:.visória do Est::~do ela P;.n·á Am!YJ.s 
ú& decJ·etos Iinmtdos em JU de de­
zcmb!'o de '1951, reservam area~ que 
~e :--1té ngora nR'J o foram, n~ais cedo 
ou mais trtrde s:orã.o canccs . .sio~ados a 
Companhias de "colo:1Í%r<Çác' ·. 

'fR:f:S ASPECTOS DA . 
COLONIZAG'AO · 

c;) - _:imprtãncia que ~Jnda devera I ção _e Justiça n-0 295, de 1953, peh' J abono de familia _devido no J)\'~'~.l d( 
ser p:.g~t }Je!o:; compn1.dmes llo mes- cor.~U.ucionHlídactc do proj~·to: nu- 1 Corpo de Bom berros do D1.stnto l"c 
~nc3 1c1es. c r~ u.114,G'~0,5u 1nove m1- ':nero 613. cte 1ss1. peia c:on.:Wuc:t .. --~d('rfll. 
J{HJ~;,;. qun:·u:~rJ<.cs e qn..:.torze mll: Mtl~dr.ct-2- d:. emó1da 11 .0 3; da C0·- Di~cJ.~são únicu do Projeto de L9 
.&eisc..::nw;> c qm•renta e tres crüze1- mi.:JS!~a de senJ'i-::·o Público Civil n•:<- às C~.mar~ n. 1?8, de 1954, que on­
ros e cun:~uenra c:e:n:s·..-o~;l. m~:ro 4-79, de W.'i,l. fnvo1·áTel. ~om ;1 <.:ede :~en~·<::.o de lmJ~ostos de coll;:;l..:Jf:a 

'Jq·lfica-se que .s~n2mc 1.:-ela me- cm~-!lJa qllf' ofe::-ece rn.(l 21: n." Gl-!. chrei{cs de ill1p?rtaçf.o e t:n:a.s. ·~tíi.W.­
lctele t:.a áre:.~. a 11rma em ap~-e.:o re- de J n4. d2-c!a!·~nd;) r~c:',n!lr _3, s:l:~ nekas, _para maqwnns c <JCE'.s.-:ori·)S 3 
e:eter.-, Cr~ 1f:l.JG~.~CJ,U) \qWm.:C nu- ccn--. .. xtênci:l a maté-:ia da emt>mW Ef:r~m ii!1.P~'ta~c:;; pe!a Prt>fcitur~' ;>.-~1.!­
lnóes trez~ntcs e -~·t':.3:::l1t!l e· t!uJS mi! n.t~ 3: d~ Comissda de_ F'il!ança:;, nú- J~tctpal d~ ...,a_n~:l ?ruz. Esta no on E.-IC 
t.: quml1en:-os cruZ:.:.l·o,,. Oll~.r:u:do em I m:.:ro LS6 cte lt·::3. favmáY~l. com :1 Grn11~c ao Sul._ : •.• _, 
mai5 de ::.1.750 p::l!' c~nto.o c.ust?. d:>slcnEnda Que ofer-ece m." O: n.o 61-i-~ ;r::~;e,t~ d~<:~~~ ~~ ~~111~1~~-~1 2· i:;~'"·~:~ 
.terras para o <.;Olono que llei:J. un•-e~ àe ES-4, contráric ãs emendas rs. 2 15~·4. CJ.U:-- dL_~ce ..,_ab1e_ lS-nç .. o ~-~ (U 
l'á ti::lbalhnr.' ' 3 . d· Co. ·s .· d~ Eco>•ot."w· . 11 .-1_~Je!tcs. :1~HaneJros, l:nposto. d_c: C?u:SL'r:l!J e . a 1111 sao ~ ~ . ·. . t:r-""'"' P' r l 1"· rtac3 CiP .. ,~ 

1~-- ')~" i 1-:--- favorável ao~:(<- elna~s -~······--'~a lllpO '-'? ·-····'-: EMPH.SEI~LIME?TTO Cü~'iTRAE.JO 1
_1 '

10 
-.:lu, (e_ .'-'0": · · · rclbo~ e medw~unento5 de."tmacl0:>- <'< 

A ~EGUH:~?'JÇA NACIONAL. 1e~o e cc!.ltrr:ll'l? 3 ". ~rnenda!S. . _ Obra S.:>eial Redentorista de CampíH 

...1. Segurun-:;a •\üciO.~d - Fll::1! .. de LO:! da c,n,ua n.~ 7D. de Ü!.J::. ~W- Projet{) de Ld dil Càmar:1 n. 131. _cte 
,, -:- Dl~C_li~S~O ~.lCa do r~ID.J?.~ IGranóe. EHado de 1viato Grosso. 

mEn;:e, agra\'ando :tida 1r..~cs :is CDlJ- !'Cduz a __ l_'.;· __ ad __ valor('/JL os du·ett-~s 195.4., que concede isencão dP u~rcitoR 
t\ política adotud<- pelo Dena.:-!~- scqt:.:éüc1as da poiítica coloúiz:tdora ~l.r?_ncleg~r_iO~- soore ~pa1~e~hcs. arte- d(' imuortaçRo e taxás adUntlÚt'f\S, 

.: \üo de ·ferras e Colonizaçào do do ·D~par~nm~ntn de Terr~s e Colom· pemcor-, l.S~nr.a-cs c:o lllll.~~~o. de c:m_- P~Ira nlatel'iai:; importados pelu Pn:­
I::.~ado de Mato Grosso. deve ser ~-:-ap~au ·a.u ~sl_::do <lc Mato o:-~58?· sutiJO. e rla outrns r:rov1dencms. ~e:l-. ff!it.ma. Municipol de Aimorés, E"bdo 
examinHda segl.lliào trés pantos de reg1stra-se ma1s um,~· llTCgulanaaue do parec:::res ll!.S. 2_33 c 23~ .• de 19;:~5•: de Minas Gerais. 
viMas: 0 do índiO. c. do colao ·e o d3. e, e.sta. üa alç~Un oo Cm1Sí!il10 de Se- dp. Comissão ti~ c_ons(i_tuu;aa e Jus-- Ilrojeto de Lei da Cãnwra n. 1,:; 11 . de 
segurança nacional. I ~;urant;a! A eJtadn 0olom:;:a-dora Hn tu;a. !J.?lt~ ctmstnuc!cnahdadç.; da Co- Hl54. _que concede isend\.o de dil'eit-as 

o índio - A Constituicão da R.:-- r'cno Ltda · con<nu'iando o Decn~to ·missilo de_ Fino;u;as. f!f:roráv'é1, com a 1 de importação, hnnõst~ de (·onwmo 
putJ!CH, pol' seu artigo 41(i, assegura Lei _Federal IL') 3.~JO, d0 2 de agô~s- emenda que oferece. e mais t-nsas aduaneiras nam mat&tj!lJ 
avs.silviculas a posse das tenas cnoe ({) c:e 193~ que cstnue1ece-~ p·vporç~? 4 - Di3cll5s~o ún.icn do ProjeLo impottaclo pela Seeerturi3. da l<'fl~en­
se ::tcham permanentemente Jocah- j ~ntre na.cwna!~ e estnmgell·os em nu- de Lei da Câmara n.O 94. de 1953. que da do Estado de Galãs. 
·;cados. Não obstante t;~se disr;ositívo CClll2 cuH..-nl~J::;. :rcnctt:y Jlli1:s t\8. me· ccnced.e a pa1.s:1o esp.zcüll de Projeto de Lcl dfl Cílmara n. l:.:l.!. de 
('Onstitucional, af:; tr:rras dos índios es:. Wde de su:t ~or1ce:-sao a_ l.!_mgr:mtc3 crs SCD CJ me-usa1s a Aurora Fima 19il4, que autoriza o Poder E:~ecutivo 
t.ão sendo aliçnndas c a ConsUtuiçii.o .Hil:oneses._ l-c1 ~•h aesrcs!}Blt_~do um w·~tntes. viú;'a de Conlélio Brant•:s a ~brír ao Pcder Judíciál'io ~Judie~ 
desn;sueitada. PflLlCiplo ttuJJanlt'ni .I ela nollr.íc-a C1e- Filho. ex-cclttor. federui apasentad~J. Eleitoral - 'Tril>nnal Regionu1 EleitO-

ConStata-se .a rcn.lictnde desta ldie- tl!06TáUca que é o ('e evitar "esquis- t.el~ào pareceres favoráveis {ns. 258 e ml da Bahia - o crédito espedal oe 
uaçfi.o. totnando-se, por exemplo, a tam.Ento:;". CüinO SQ n:·, a Colo:;izu~ 269. d~ 1955) das Comissões de cons- CrS 3.146,50, pa-ra oCorrer ao t:ngn­
area reserVl.1d~ pf'lo Decreto 1.:1.10. d~ <::tora Hio Feno cenieteu t:ierío a.eüto (it;úcâo c Justíea e de Finauqas. menta de extramunerários mcn:.;,~lis~ 
10-12-51 e entregue à Sociedade de contul a Segun-tl'lÇH N2cio!1nl c. é es- 5 :.__ DiscussãO única do Proj"!~o tas de su~ Secretaríu. 
Agricuitura e Coloníz&ção Arara.qna- lranho, que ? D~p;u·tamento dç.Te~-- tlf: Lei da Câmara' n." 1C2, de 19:S-t Projeto de I:e! da Cânuu~a n. 1115: .:la 
q, Mato Gl'Osso \Cf. mnpa n." l\~ ... l'riS _e C.c:>lomzaçao ele M_:1to G~·qs.so,fqt:e ce:ncede isenção de direitos udua- !S!:-2. que_modl~lcn_o nrt. 39 da Lel n. 
Essa região que fiea nil. confluénc~a do cenoo a are« em uprêço so)] c~:;Hnlto neiros, irnpõsto de consum oe taxas. 187. de _1<> de J:ll1el~·o de 1~36 !no to­
~ to Xingu é tnlrcz nque1a em lJUe- se e,_ I;Crt~_nt?, ~ob sua J'e~ponsab•JI_a.ndc, ·pata Um carrilhão de quatro •.l:~os. cpute a atTeca.daçao: do tmpost~ de 
-reriflca maior' d~nstdade indigenn: hao l~a4a lll1pecl!do cu_ ?enunct~loo t::ti importado da Alemanha e de.;~ina.do ren~a.:; mcrcant~s de\'1~0 aos Es~,~~os). 
nela acham-se iocaliz~:Ó:'l.S alà.eias dOS Ilcgallaade e.s ::utoriClndes iedel"als à l<2rejR Sito Pedro de PórtD Aie_;l'2.J PlOJeto de L~I- da CamDJ'a ~1. ""9· _de 
.ndtos Kamaü-nua, dos lu:<lnpm, ahs competentes. , 

1 
• E::t:1do do Rio ·a-~·ande do Sul, tenrJo ,1_!153, que~ n~odtf1ca_ o paragra;o .':f11L'O 

\\1ama e dos Tnnua1, perfazenào um Do f}.po.sto se l-O<.:e1a Infelll que pareceres jauorávezs rns. 243 e ZH uo art.~: oo De~~e~o-1~1 n. ,).O~ L de 
nt,n.mo ponderavel de malocas e cl~ i-~Ol \'~nos~ mocw.s a COJJStLUJÇfw rta, d€ 19,15 ) das ComlsSõ"s de Econmn;a ~4-12-19~~ (~Ue chspoe ~obte a COf!!':U~'-

~ :1d1os. Tambein as glebas pe1 teD- hf!~_ub~.ca ~::~~ de:;:,.,espc.nacla c ~ue r:as-~e de Fwanças. , •-;~ d,~-,pr~mw,~_pela Cmx~. de Ap::SEJ,-
- ... ltes a calom~udQ!a Nane de Mato a passo se conci ... tu.:a uu: pluno cn- 6 _ Discussão única do Pro;~to t...do.w e Pe~.,oe~ de Seruços {\.ctcc.c;_ e 
t--c•-o or.a1m 11 u 3 c a area plO\a- mmcsamente e22••endJado llo senucto . L"' d c· "l , , 82 d 19z:t Tei.e-Comumca.çoes em sua Cartena 
., -~ . . .• . "' a.e ~I a a.m"' a- n. - · e '-' · di:' ~cicle1tes do 'J'•·nbalb!:ll 

1, smnbleadoJ oompre.:-ndem mu-~ ue àespt?Jal ne~ :>Uas telLlS - a gut-, que :1lt:>1a •as caneu·a_c; de Almoxari- P;·ojcft; à"' 1 ei <tã'câmara· n ~r dt! 
A ~.as aldCJ.as, ~ Postes do s. P I sa de COf~mzaçao ~ os mdlos que se-~ fc do servíco Públíco Federai e "tl.~ 19:: · ~e c;; ~ d '- 'i ~- · :.~·,. 

l•ttutas benfeltouas Nas dewals de- <lo amana em me1'os mtJ usos :JQU<!- outt a.; p··onàénCln.5 tepdo {.!ai'" C'' u ~ d .... 3~.'qu t -nce ,e a Com sSl'l:o f c_~.t:ld~l 
~ 1 cul 'l'lUP 1te • ll'UJJt t• asro · - -'- ' · · ~ - c .--..vas ecllnenw e PreçO$ tsem:~o e ..ta!s ates.s a~ma adns 110 m:.ua em- ~ t .. s ' am _._ - tman- (n.s 2_-3 2:::4 e 2;)5) da Comtt:S!tO c/? --. ;1 d · ·t ~ . ·... • 

d l • 1 les qu • e1 r1 ~cu<: lc"Itlmos donos r ,) · " nnc.,os e unoot aç:1o e m:us .• 1x,1s 
JJ d • • em J;nenor _ens_lC aae, a c 1am-sc '• . ~ ~ '-' '. ~ ... ,"' • .· 1 const?t!Lh~rro e J1Jsf!Ç(t pela ccnsütu- ac'l.uandra!;·, p~rn- a importapão do~ 

.:'l.:;be_m grur.o.s: mdt~'"'n::u;, h~venà~ co~tes ~;o ~.s _Iat~s .. ~_a;) m: c~:1 P~)a r cionalidad~: da Cmnissiio. de Ser.mç_o gênel'os alünfntícios de priJll.CU'« oe­
llif"lll~l_Ve hord::ts -lwstls, c-omo as co .. , 10 . 0;~ ,tm" ~~ '::'c~ n~o, de .P1 ~:~":ao FJ!blico Cit;il. pela rejeiçao: dtt Co- cessidade e d[)s rtrtigo5 de indL'-pc11sá-
L\..<LlaOl. Portanto . .sem que ~eja ne .. <l?-3_ • 111~-'os «-J-lôdllB.l a J,..·1tuotlca 1nissão do f.'inancas p<>Ja rejeicão. \'cl consumo POllU'm· 1 
'f'S::>árir, se referil' o P. I. X. cons- ~lg-Jlancw de Vossn Excelêncb .suge- 7 - .ÕiscussãO ~nlc; do :P!·;--ifto , . . 
.:.na-se Eerias úT~Ularida.es nas ve11- ~m?o seJal~ os mesmos _exanunau.o:; de Lei d~l- Câm'ara n~o-3, de 1955, 'ql,r:. ~r<Jjeto de' Le~ da Càm::t1'~1 n. ~51. _de 
tl,t::; ou concessões de tenas efetuadas J)elu Procmadona d~ R_cpubhc-a a flm 1 G::mta de direiios de importacão. ilu·· JS;)4 . . cg~e autonza o .P:~d~r · ~~n~t~''U 
i;Ho Estado de ·Mato G1·oso. ele- chan~andu o GovelJJ do Estado ·~sto de ccuSumo e taxns ndú31~.eJr:-;.3 a a_bru ao P?dEl' JudiCl~rio - Jt:!õti-Ça. 

·--.. . , ~ ·- tle Mato Grosso ao cun:pnmt'nto áe ~->. • t ,; ·t .. , ,. Elotoml. Tnbunal Regwnn1 21e-ltDI'::tl 
ESP~UULAyAo IMOB!.r..lARIA ~on!'ti~l.llç_áo._ ~ederal . ~mivaguaa- ~~~t\7s i~e 3la_J i~;dop1~a~~~i:.:t\·n: ~e Minas Gerais _ o crédito ei3';~?tin.l 

v <.:olouo - os lucres astr..:mütr.i-~ ~az·.?s mtere~ses h~:-mna::S e mcilge- 1 ,0r~v!'is ~~erCo~ir;.são de Ect.momta ?e ,C1·S 2.280,00. y~rn ocorre1· à5 dts­
cos ::wfeddo.-:;- pelas COmJ,wnhias c:J.n· ~e1usws. ~(a) Ju~e ii-Imta da Gama mo 24 !1 de 19--~)- d Comi.s<:ão â~·1Jesus co_m mensullstas d_o quadro .-Ja 
ce~~ionárias aF·m de p•·ovarem 0 m- .~falcher, d1retol' do S.P,l. · F'· ·:_ f 2~~ ·d i 9-- 1 ~ ~ Secretartn do mesmo Tnbunal. 
tuit'u pur;m'e;'l.t~ c-.SIJecuiativo das Fn·-:.. ~1·. P1·e::,jdeme, qwmdo houve!· co- .nança~ n." 0 · e vn · Projeto de L~i da Gâmllra n. 2;.2, de 
mas Colonizadoras, vão prejudicai dl- ; !!>::_Ido tGdos. os _docume:ltos a que de. 8 - n:sc~ão única do P;trecr~· 1!15~ .. que amor1~fl- o .~_oder Exe~u~hro a 
l'ttau.cnte o próp~·io colono tornanctc t-~~cto .me I ete-;1,. e . qua nd_o o Poder n.o 257, de 1955, dn Comissáo de a~n!. pelo Mtn~~t~uo do_. "-!'II-l.iJ~~o~ 
extrEmamente mms cara a posse dos E: fCtJt1vo llo~\eJ ~JespondJdo. ao pe- Econom.ia, pelo .arquiyamento dD·re- I~.dus~1a. e Cometclo, o CJeditü_c~ 1,e 
lotes. Exemplifiquemos com 8 Em- ?~do de llltot~açoe~ .qu~ llOJe ehvH~l Iatõrio do ccn.selho Nacional de Eco- ctal d~ CrS 60.000,~ .. para atenne-1 no-
prfsa Colonizadora Rio Ferro Ltrta. a Me-sa, tere1 siltL-;1açao de voltar nornia relativo ao ano de 1.953- pagan?-ento do _aux1l10~doença. EJ· 

\CL m~pã. n.o lii.l. Em outubro de ~_o assunto para e:xn1~1Jnar. r-enmte o 9 - Primeira. diBcussão do Projet.r. !'rOJeto ct; Lei da Câmar~ 11. ~'"'~~'r>.de 
19á:1. o G<rvéro de Mato Gtos;;;o Jlle ~en~do. <>S. op~raçoes ~mobiliárias d~ LEi do S!::nado n.O 14. de 1954, que l,9n4-, . ~ue concede a pensao . t-~J~e~ml 
coréed a· ·. d ... 00 ,1 h t _ feahzadas .ha cerca de tres anos em tietermina. a pubHca.ção da.s Obras do ae q1s 3.0C0,9-<J mensms a c;:::noltha de I eu a1en. e <- m. ec a M t G. . Marmho Amora 
1·.:s ao longo do rio Ferro pela qu~11 J. • .a 0 1 osso e _que~ a 1!1eu ve1·, cons~ p.'ldJ·e José Joaquim Conêa de A1- . . : ,- . 

9 o SI'. Tosllla Mat.subara . . gel'ente, de- tnuem un~.a. dll&pJdaçao vergonhosa me-ida. com -parecere$ ü1s. 221. 222 e ~lOJeto de _Ler d:t Ç3;m~~~ n ..... 6S~ ~: 
l·ositou, . p ·t• .· ·,-C· do patrunonlQ do povo maworossen- 23. de 1955): da Comissão de Co-ns- 19n4. que ab~~_ao Mim?teno da A,n 
• <1 1m OI uncta ae IS .. · · .he..<;. M -1 b . . 10 

_ • • cuitul'a o -crearto ·especial de 
]00.0000,00 .C cem mil Cl'Uzeirosl, con:- \. -:11 O ·em; 111111!0 bemN~. /iiu_iç~ao _e· Justiça .. p~ela co-nstllUCl~- Cr$ 50.000,00, pal'a 'auxiliá.r ri '1."ê;üzn.: 
prometendo-se a lotear a ál·ea .e pa- O SR. PRESIDENTE: ·nahdade: da. c~mJSs.ao de E~ucaçrro cão da Exposição Naclon~l do MillHl 
g~· ao Tesouro Est.ad~Jal Cr~ .. , . . . _ Não há U1ais oradores inscl:Hos, e _Cultura. faVO!:a.:~I.: da Comzssilo de Suínos e Gado Leiteiro. ~ 
~- ~4?.000,00,, (um_ m~l~l~o, setece-ntos. e 1 para eta oportunidade. (_Pc:m.saJ. Fmanços, c~ntJ_·auo .. -· , ,. ~rojeio de -~~i da Câmar~ n. 2C9, de 
~~t.uentn: m.l .. cluzenos) 1W ,propol-!- Mais n~nhilm senador ílese·a.ndo Encet?a-~e -~ sesEao a.;; 17 ho.as 1954. _que rehflca o Orçamento G~ral 
~<cl.o em que ~asse vendendo us l~tes usar da palavr~, e nada mais lliven- e 10 rmnutos. da. União (Lei -n. 2.135, de 14-12-.=:3). 
e_ recebenct,o _o_o Estado os r&pectJvos do a tratn1-, vott encerrat· a sessão Resenha das matérias votadas Projeto de Lei -d.a Câmara n. ~00. de 
tJ.~Ulos -~~f~mtiVos ~e- ~oss~: ?ra. e-1:n D~signo parA ~ da. pr.óshllfl qu;'1rtB.~ 1953. que concede à P_refeítura ~e ~eté 
t10ca.- qestcs c~m~nul ctuzeuos deposi~ fe1ra a seguinte no mês de março Lagoas, Estado de Mwas Gex;us, JSell_ .. 
tados e do milha~ setecentos e qua~ · ção de impostos e mais taxas adua-
J'<:.nta mll Pl'l!'me~tdo-s,· à Colon.izadora ORDEM DO DIA _ A SANÇÃO:. ueiras, exceto ru; de previdência só• 
Rto Fero Ltaa. tt>Chu_va seu. balanço 1 - El-eição dos repr~scnianieii du Projeto de Lei da Câmara ·n. 65, de cial, para iruportação de material des:-
em 1953 com as segumtes CJfras: Senado na. Comissão Mista destinfl'd:l !954. que autodza 0 Poder Executivo tinado ao Serviço de· abastecL.n~nt:q 

_a.) custo dos lot_e:s •dentarcaf.!ões, a. ~bbcrar projeto de reforma d~ Ld a. doar imóvel ao Serviço de Obras dágua d:íquela 'Cidade, tendo parecere.s 
pwpagadas, etc) Ja- compromtssa~ Eleltora.l. Sociais _ Sociedade cí\•il de Alí!!~a-ro· javordv.ei.s: da. Comissão de ConStl:. 
dos que represe. ntam r.,~enos de uma aos Necessitados. tuição e JustiÇa, sob. n. )69, de 1955! metad d 7 2, - Votação, em discus.'ião únic,l 

_ e a area - Cr$ 463.2 5.00 do ProJeto de Lei da Câmara. n.c ""-';.' Projeto de_t..ei da·Cãmara n. 124., de dfl. Comissão de F'inanças, sob n. 176, 
UtUatrocentos ~ sessenta e três mll .-r-.1 1953. que concede a pensão especial de 1955. 
duzentos cruzeu'Qs); _de 1951 {n.o asa, de ·l951,. na. casa: dé de CrS 2.00000 mensaü; ao pe.scador· Projeto de Lei dn Câ1nara n .. 35i:i; d~ 

b) - illlportãncia da.s prestações origem) • que altera 0 ·* 2.Q do art. 1-'' José Maurilh~. _ 1953, que concede isenção de d.u-elt~ 
já recebidas pelos mesmos~ lotes - do Decreto-lei 11 .f' 5.878, :de 4 .de ou- Projeto de Lei da Câmara n. 133, -de de Jmportação e mais taxas adwmei .. 
Cr$ 5.4&1.581,50 (cinco m1lhões, qua- tuoro tle- 1943, que_ autoriza n ms- 1954, :mtôriz~- 0 Poder Executivo ~ ras _para material a .ser importado peJa 
trooentos e oit-en~ e quatro mil, quj~ t1tu~çã~ du_ l'Undaçao _Bra~ll Centrai abrir. t:~elo Ministério da Justiça e .Ne- firma Herauà F~'êl"es par~ instal~~ao 
nh~toe -e um cruzeiJ:os e cinquenta e dt.spoe t<obre u-.s~u ium'tcn::.mento. p,õcíos Interiores, o r:ré(\t.o especl:::l t":e de uma- fábrica de· caldeu·as, art1g0* 
centaVO$): Pareceres da Ccmi.ssiio Ge Consttt.ut- 1Cr$ 2.570.800,00 para l_)agamento de sanitttios e mác,uinas a~ríco1a..c;, U9t, 



municipio de Canoas, Estado do P.Jo 
Grande do Sul. -

Projeto de Lei da Cãmrtra n . .":1 iS, de 
1953, que ccncede isenção de dircii;'J3 
de importação à aparelhr.ge:n c~,_,n­
lll~ta destinada à montagem de L ;.-;,Ja 
fábrica. para pulveri;>;nção de Jellt:, a 
ser importada pela Cooperativ.l Cen­
ttal dos Produtores de LC!te J:.,imtt~.dõl. 

Projeto de Lei drt Câmata n. 4, d2 
1955, que concede isenção de dire.tos, 
taxas aduaneiras e de impõ.5tú de 
conJ;umo, para cinco imagens dE> <l'!.<.! r­
hlore destin<ldflS ao Colégio Hc-~:na 
coeli. ~ 

À PROMULGI.\Çl~o:· 

Projeto de Decreto Legls1atho n." 
,;u. de 19.33, que nprova o contl'nto , 
Celebrado entN~ o Ministério da Agri-] 
cultura e Teiêmaco Coriolano Pl)ln-~ 
peí, pnrà a e~ploração, mediante ar­
rendamento, da usina de preparo de 1 

caft constituída pelo mesmo Mini:>té-
. rio. no munidpio de Muriaé, Estado 

de Min:t:> Gerais. 
A COMISSAO DE REDAÇ~O: 

Projeto de Lei da Câmara n.0 327. 
.de 1952, que autoriza o Govêrno Fe­
deral a encampar a Estrada de per­

, ro de Nnzarê,. no Est<~do da Bahia. 
Projeío de Decreto Legislativo n.'' 

78, de 1953. originário da Oámara dos 
Deputados, <tue aprova o têrmo de , 
YenovaJ:<ãO do contrato celebrado en­
tre o Govêrno do Tel"l"itório FCd·~ra1 
do Guaporé e Gaudéncia. Araujo p:.1ra 
exercer a funcào de mecânico de ·;in­
turas dê.sse ·Território. 

Decreto Legislativo n.0 79. de 1953. 
Ol'iginário da. Câmara dos Deputados. 
que aprova o conü-ato celebrado entre 
n Alfândega de Belém e o Engenhei­
ro civil WilsoH de Sá Feneirr~. para 
execuçf..o das obras relativas à cCins­
trução de instalacões s:?tnitárias nO 
prédio em qtte funciona ft 'referida 
Alfândega. 

Projeto de Decreto LegL'>lativo n.o 
21, de 1954, originário da Cãm::~ra dos 
Deputados. que mantém a decisão do 
Tl"ibmhll de ""'Contas denegatória ao 
registro do térmo de contrato cele­
brado entre o Conselho Nacional de 
Economia e ~1\nibal Villa11oVa Vilela, 
p::~m exercer a função de AuxHiar­
Técnico do mesmo Conselho. 

Projeto de Decreto Legis1ativo n.t~ 
63, de 1954. odginário da Câmara dos 
Deputados, que aprova o contrato ce­
lebrado entre 6 Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma ~rosé 
,...o\maury de Aragão .AraúJo, para 
construção do prédio destinad•:) ·à 
}\gência Postal Telegráfica de !tapa­
_gé, no F...stado do Cenrá. 

Projeto de Lei d,li. Câmara n.o 157, 
de 19f4. que inclui Raimundo Ventu­
r~. da. Costa. ex-contínuo. da Delega­
ela Fiscal, entre os beneficühios da 
Lei L5EO, de 5 de fevereiro de 1052. 
fEtn Ordem do Dia. em virtude de 
dispensa de interstício, concedida na 
sessão de 7-3-55, a requerimento dO 
Sr. S.~tnador F~tn?.n-d'ê;:; 'r?.von \ . 

Projeto de Lei da Câmara n,o :}55, 
de 19"54. que filltOl"iza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Poder Judiciário ~ 
Tribunal de Justictt ·cto -Distrito Fe­
deral - o créditO especial. de crs 
686. OOO,to, para pagamento de venci­
mentos atraudos ao juiz em dispo­
nibilidade Oswaldo Burcão ViRIU' .• 

Projeto de "Resolução n.0 3. de 1955, 
que dispõe ·sôbre o número de m~ml­
bros da comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Cãman n.o. 46, 
de 195.), que cria. na Justiça do Dis­
trito Federal, o 2.0 Tribun~l do ~rúri 
e (t 2ü.a Vara Críniinal e dá ouu·tos 
txovidênÕias. . . 

.A CAMARA DOS DEPUTADOS: 
Projet.o de Lei da Câmara· n.0 29, 

de 1951, que ~ltera a carreira de Ofi­
cial Administ-rativo do Quadro Stt· 
plemt>..ntar do Ministério da Fazenda 
e dá autras providências. 

Projeto de Lei da Câ.n\c.ra n.o 22, 
de 1962, ·que concede· isenção de di­
reítos para a importação de gado em 
pé, destinado ao corte. 

l?-rojeto de Lei da Câmara n.0 :254, 
de 1952', que .fixa. n composição da 
-n~~T~'~ rlo ~~Yc\to. 

Abril de 195~ó 865 
:::::;· 

Projeto de Lei do Senado n.0 11, dei 
1954, que dá norma_s ao gênero dOs 
nomes de::ign:-~tivos d:1s funções pú­
blicas: · 

Apolônio Sales: Coim'ora .Bueilo: 
Em 4 requer adiamento .1a 'Y:Ota- - Em SI condena o aumento do 

ção do Projeto de Lei da ~:t:.;.u:ua preço da gasolina. tDCN. 10-3·55). 
n." '348-4.9. ~,DCN. 5-3-55)< -Em 17 analisa a situação poli­

Em 21. em explicaçiio P~':i3J~l. <iâ tico-cconômic.l do p;is, tecendo· con­
conhecitnento 1à Casa de .oelegnun:\ sidernções em tôrno dn mudança Ca 
que recebeu do Senador Vito;·mo Pret- Capital para Goiás e Sôbre a suce~~ 
te, relatando os últimos acontec5mC'n- sflQ presidencial.' (0CN. 18-3-55). 

Projei:>, de Lei do Sen:~.do n. 0 (Kl. 
de 1954, que dispõe sóbre publicações 
perióclicas ilnstradrts e pub!ic:.J.d<-iS des­
tinadas it infância. 

Projeto de Lei da Câ.mar11 n.0 239, 
de 19"54, que concede fnmquia postal 
e teJegrã.Iica n correspondência dn 
Comissão Nacional do Brasil d11 União 
Geográfica. Internacíonol, e dá outras 
providências. 

tos políticos oconidos no .\f-w;l:<llüo. - Ern 18 deb:üc o problema do pe-
tDCN. 22-3-55) · tróleo em lJO,<;.so P~is. tDCN. 19-3 

Em 22 encaminha a ~·o;<-~<;ão .. <:io de l%51 . 
RequerimenJo n." 101-55, de urgênclf, _ Em 28 c;nite p;recer verbal, rm 
pal"a o Projeto de Lei do Se~;1do nú- nome c{a comissão de Transportes, a. 
mero 1'"-55 (política do petr6!~o} · !'espeito do Projeto de Lei do senRdo 

Em 23 justifica Requerimeato de n.o 1_55 (nr~Jítica do pctróleoJ. \D~·N 
APROVADOS: sua autoria pedido o Ievar..~amentn 29 _ 3 ~SS). ~"'~ 

Mensagem n.0 50, de 19"55, do da sessão e demais homenar;ens em 
Senhor presidente de República.. sub- memória do ex-Presidente '\.r~ur Her· - Em 30 f'n1itc p)Jtecer ,\'er't-:'1.1, r-m 
metendo à aprovali.o do senado n nardes, falecido nesta datn.. rncN. nome dR Comissã-o de Tr:msporte, ain­
escolha do nome do diplomata João 24-3~55). · da a J~speito de cmendns ao Jll{'smo 
Luiz de Guimarães Gomes para o Em 28 transmite a pêlos '':"lo" scn~ido Projeto acima referido. ~DC~ · 
cargo de Emhatx:=~dor Extl·acrdinário de que sejn. instai;:~ da uma refinaria 3l-3-á5) · 
e .Plenipotenciãrio jÜnto ao Govêrno de p~~róleo em Pemambucg OJCN. Cunha Mello: 
do PaquistãO. _ 29-'.3-<>ol. Na mesma. sessao fala a - Em 25 emit.e p;recer verbal. !'n\ 

.Requerimento n.o 89. do sr. Gil- respeito do Proje~o de Lef do Senado nome da Comissão de Justiça, a rcE.-
herto MJtrinho e outros Srs. senado-· n.U 1.~55. _ . . . ,, r1;~i;o· ~o-~Projeto de Lei da Câm:ua 
I"es. solicitando a inserção em ata dei. .!ugemu·o de Flg~erredo . 1. . 40~:)o (cria o 2.

0 
Tribunal do 

voto congralutório pelo tranScurso do En. ; 4 voltE: n foc.ahzar os po,..,lemns Júri! «"DCN. 26-3~55). 
75.o aniversario do General Flôres dfl pol~tl;os e frn_ancen·os da ~~·~u·.t1dade. - Em 28 encaminha a votayP.o d{l 
cunha. 1." Vice-Presidente da Cãma- -ad\o~ancJo ~ .causa ~o. canJL~ilcO ~a ::trt. (L.., do me.o;mo Projeto acima l"t-
ra dos oenutados. UDN na prox1~a ele1çao ~reo;u"!e:\cJ.11 ferido. !DCN. 29~3-551. 

,Fe u .. rrie t 
1 

o 101 d 
19

-5 d e. logo em segmda defend .. :1. t~se d<t - Em 31 f:1la a respeito elo Projct(1 
c:: , q ~~~ ?,.~. 1

' . • e u.' 3~ livre. inictativa no comércio~ na in- de· Lei do Senado r).o :29-53 ~diSpõe 
....... enado~ Be_u·_-•1_des Ft_lho e n:a_Js , - dstria. íDCN . ."i-3-55). sôb!·e aplicação dO art. 64 da Cons-
Srs. , ... enaame.s, pedmdo mgencia. Em 18 comenta discurso 1n·ofet;do U.tui~ão) \DC~. 1-4~S5J. 
n?s termo.:; d" .art. 155, ~ 3.". ~o Rc- em sessão anterior pelo Senador LU.. Daniel Krieger: 
glf!lCnto Intemo, pflra o Pl"(~Jeto de elo Bitten.court. continuando em suas _ Em 7 deixa consig·nado na ata 
L.el ~do .senado n.~. 1, de 19u5: que considerações 11. respeito do m.:nnento dns trabalhos desta Cns:o. vot.a de 
d!SlJoe sohre a pohtlca. do petroleo. político atual. (0CN. 19-~-&5.1. rêgozijo pelo reaPr~recimcnto, em 

REJEIT .. \DOS: ~m 24 emi!e _parecer· ~erbal. nn Põrto Alegre, do tradicional órgfl.o da 
Projeto de Lei do senado n t~ 3 de nome da Cotmssao de _JuS<.>~,!a .?. res- imprensa rlogr:ondeilSe •·Diário de 

1952, que •altera o art. 18 da .Lei' n.Ll peito _do Pro.ieto .de !'~ei do Sellado Yotícias'' (DCN. 8-3-551 . 
I 3ÜD- d 28 12 50 ·b· · -1· t n.ú 1-o5. 1DCN. 25-3-:Ju), . _ 

: .. e . - -.. ' so le. mqUJ !~la ?• Em 28 emite parecer verhD.I. em Dommgos Veb.sco 
pa.l~ ved:u despeJ? tm~~e:m_ dcs ~m!:?- nome da Comiss..'i.o de Justiça, rt. Tf'S- - Em 7 faz declar:~ção de nto a 
VCl.S ocupados pOI repa1 t1çoes pubh- peito de emendas ao mesmo Projeto respeito de emendas ao Projeto de 
cas. . achnn. -referido. (0Ci'l. z9-3-35). Lei da Câ.marJ. n." '2.9~51 (alteru t~ 

ProJeto de. ~ei do Se1.1a~o n.0 33, de Em 3o emite novo parec~r verbaL carreira de Qficbl Adininiskativo tio 
1?52. de facthta o r~g1~t.ro e_ o fun- peUt mesma comissão, a1nd.,1 ~õbre QS do Minister!o da Fazenda) tDCN 
c10namento de Assoc~açoes Cxvis. emenda~ ao referido PJ.•ojeto. CDCN B de março de 1955) . 

Projeto de Lei da Càmam. 11. 0 233, 31-3-55!. - Em 18 tece considerações r•m 
de 1952, (tUe concede a pensão espe~ A ri Viana· torno do prohlema do petróleo; v.n 
cial de GrS 2.000,00 mensais à Dou-, Em ., dese~volve ccnsiden\-:;.f'e\0. a nosso Pais. íDCN, 19 de mar;o di: 
tm'ã Rit@. Lobato Velho Lope~. respeito do magnífico· trabalho emw 1955). 

Projeto de Lei do S~nado n.0 29, preendido pelo Sr. Sa.ritos ~evcs à - Em 22 :ndaga da I\.Jesa uli:1J.!' 
de 1953, que dispõe sôbre a aplicação frente do Govêrno do Espfrit;:) Santo. as providencifls tom:ldas píl.ra qUe 1t1 

do art. 64- da Constituição Federal. <DCN. ll-3-55). abono seja extensivo aos funci<lfht-
Pl'ojeto de nec1·eto Legislativo n.t~ Benedito Valadares~ rio.s do Senado. prosscg·uindo, ~- l'lf:-

69. de 19-53. originário da Câmara dos Em 23 associ.a~se às n-v;mlfe~ta~õt':~ guir, em suas C<Jr..siderações a 1 ·,~s-
r>eputados, que Rprova o contrato ce- de pe_s~r prestadas J?elos seu<J, pares à. peito do socialismo, IDCN. 23 C-i 
Iebrado entre a Junüt de concilia- hlemona do ex-Presidente 1\l'"G\11' Ber ... llJ.arço de 1955l. 
ção e Julgamento da Justiçn. do Tra- nardes~. falecido nes~a dnla. IDCN. 
balho, ern Petrópolis, e Carlos Mon- 24-3-5::l}. . . 
teiro. p81·a locação do apartamento Bel nardes J''llllo. _ _ 
n.o 101, do prédio n·.o 8. da run G~- . ~1-:. 21 ~ocahza. a. qu~stao (J.~. e~plo­
neral osó1·io, naquela cidade. 1aç~o e mdustnallzaç~~, do r,rt. óleo 

Pl'OJ'eto de DeCI·eto Legislativo n.o nactonal. iDCN_. 22.-3-o~, . - . 
~ · ~ . . . • ' Em 22 encammha a votaca') do Rc~ 

20J. del9:J4, Ol"lginál:lO. da Camara dos querimento n." l01-s5, dê ~1 rgêncüt 
Deputados, que ap1ova o contrato cc- para 0 Projeto de Lei do Sem•.ào nú­
lebrado entre o Depflr~amento Fe- mero 1_55 fDCN. :23·3-55). 
dera.l de Compras. e a fmna Kore~y Caiado de castro: 
Mnrme. C?rp~ratwn, par:r forne~l- _ Em 25 ocupa-se da política p~-
mento a D1nsao do_ ~aten_?-1 tlo ~- trolifera nacional .IDCN. 2fL3-'35). 
p~rt.ai_nento de ~dnnmstra_~a? do Ml- _ Em 2B em.ite parecei' verbal. em 
msteno da Justiça e NagociOS Inte-:: tJme da comissão de Segmança Na­
riores, de ~m ba\'co para .. tt:ansporte. ''cional. a respeito do Projeto de Lei 
de pa.ssageu·os, ~argas e Pl"ISlO~e1ros. do senado n.o 1-55 (politica do Jre-

~l'OJeto de L~l. do. senad_o ~· ~...,1. de úé-)eo) tDI\C. 29-3-55). 
1955, que modlitca a ~Le1 n. "': Oüj. '-- Em '3{l emite novo parecer ver­
de 3 de ou~u.bro de llr.>~. que diSJ?üe t·al, peht mesma comis.sãJJ, ainda sõ­
sõbre a polltlca do petroleo e d~fme t.n·e emendas ao referido Projet.o. 
as ahibuiçõe~ d? Çonselh~ Nac1ona~ (DCN. 31 _ 3 ~55). 
de _Pt:tróleo .. msütm ~ ~oc1eda~e por Carlos IJ.n.dembt'.t·g: 
Acoes Petroleo Br~Slleno .S~Cle!iade _ Em 22 critica atos :to ntuf\1 Go­
AnõnilllU e dá outras providencias. vêrno do gstado do Espírito Snnto. 

Projeto de Lei da Câma~·a tL~ 2?9, <DCN. 2a-:i~5S) . 
de 1952, quç con~ed~. pensa~ especial ~ 'Ent 25 ocupa-se de interêsses do 
dt; Cr$ 1.20_0.fr"). a vmv~ e hlhas so~: Estado do Espirito Santo, em relação 
ten·os de Fl <lllcJsco Jose Gomes Gut ao mercado do café (OC~. 29-3·55) . 
m;:~ri\es. Na mesma sessão, fala sôbre emen-

. Resenha dos discursos das ao Projet_o oe Lei ~~ Cã.mara 
. n.o 46-55 (cna o 2. 0 1'l!lll1n(tl do 

pronunc1ados no mês Júri) CDC):l". 26-3-55). 

de março ce.sar ve1:gueir-o: . 
· - Em 24 emite parecer verba!, em 

A~berto P~squalini: . nome da Comissão de Finanças, a 
Em 28 emlt~ parecer :-e~·J:.'Il~ em respeito do Projeto de Lei da Câmara 

nome. da Com~ssao de ~nanç~ ~\ ~ n. o 46-55 (DCN. 25-3-5~) • 
nspelto do Pro)eto de Le1 do S n, d _ Em 30 em nome !ll. ··epresen­
n,o 1~55 (politica do petróleo) (DCN. taç~ de Sto Paulo, ·manifesta. ~eu 
29:E~55jô emite pareéer" verl)al, pela. profundo pesa!' pelo falecimt:;nto do 
Comissão de Finanças, a res~~ilo de Dr. ~rmando de Arruda Pereua, ex­
en1enda:s ao mesmo Projeto acima re· Prefe~to daquele Estado) tDCN. 
ferido. <DCN. 31-3-55). 3t-3-<J5}. 

- Em 23 :tSsocia-se. em n{)me d<t 
PSB.. às manifestações de pesar petCI 
falec1mento do ex-P1'esidente .l\rth1u 
Bernardes. ocot-riào nesta data. (0C.N 
24 de março de 1955) . 

- Em 30 lê e. comenta oficio oue 
recebeu da. Associado Conlerci•ll ·d.tl 
Anápolis. Esta!""!o de. Goiá'i, soli('.itMi­
do prO\'idencias para os p~·ob!l'mas 
económico~fin.1l1Ceiro.s daq·uele :•:sl;a~ 
d,o. principalmente Jlo que se .. eb­
clOna com o transporte. que é 1111 
unicamente feito pela Estmdn de 
Feno de· Goüs. \DCN. :n à e llWt-~ 
ço de 1955) . 

Ezequi:os d:\ Rocl;la 
- Em 9 ent·:uninlfa a ,.ot:1ç{lo 6n 

Requeriment<l n." 94 .. 55 qne pede In­
serção em At~ de: um \'oto de .,.~~~ 
pelo falecimento- do jomalista 'Ltúz 
Silveüt~, nnt.i~o representante dy 
Alagoas na Câmara dos Deputados •. 
(OCN. 10 de março de 1955) . l 

- Em 16 associa-se. em nome (!! 
seu Partido, à8 mani.f~sta~ões de P~'r 
sar pelo falecimento do Deputft.dl 
Lima Campos, falecido nesta data.: 
~DCN. 17 de março de H~·55). í 

- Em 21 lê cartn do Genetal Cs~ 
robert Pereira da costa áo Sr. A 
thur Bernardes sõbre h candiàatú 
do signatário à Presidencia- da ~ 
ptíblfca. (OON. 22 de mai·ço de 5 

- Em 23 associa.se, em nome 
Pa.rtido Repnblicano. à.s manife~ 

Presidente e Chefe daqutle Parti 
ções de pes1'!r pelo falecim1mto do 
Arthur Bern:trdes. oconido n 
dnta. (DCN. 24 de março de 1955). 

Fel"nande.o; Tã \'Ot'il 
. - Em 9 fala a. respeito de PHJ~ 
J~t? de_ Lei da Câm~ra n.Ci Jb7 <til~ 
1:1U1 Ra.1mundo Ventura da C(IEt.~. ifl!:-



\ 

~rlT de 1955 

.-- ~ntinu-~ da D:-lE!g:J.cüt 
.s .benericiât'ios d;t Dei 
1, de í'cv-ereltD de 195Z. 
.1arço d2 l!Joã.'. 

l"i:::ca1. toDL:'t 
n." 1.51U O". 
rDCI·I HÍ d<.' 

- Em i i conzr~ttu;,:~S~' l.:u UL' :Jl.VJ' ae sua ·.autoria )Olt<:iLatlcL• t'.<lc:::.tre- -Em .16 f:l7. o Of'cmlógio do Dem1~ 
;;e:·&'.~t:ctP.J p:Jo t:-: .. >l~~cu~·~J da d;.~.,{ •...: .- c.ime11tDs nc. Sr Mini::,~,·c. .fJS 'Reb~ tndo Alui:do Ft·u.~,wzo cte Limu :'a:n-
memat"<ltii'~t GJ c-eut:a:.i:'i:J d2 _·\r·.t•; f t.~õe::; Exu:.'lCi'eS ::;ób;·.~ a -~t.w:~tlo da pos. falecido r::csta d?,! .. a 1 DC!\' 
jú, ft:z~nc:3 't\;r:;,_ (~'J GJ' . .!'.'\::J \hl·.:t i-::~·e;:;idêl~c·:a c~a cone l.~l;;~·:ut.c!cna; de 17-:3-55•. 

Fllinio :\1nJ!i>r 
- Em 18 ~a lu a rest:2i~o 'do c: •·· 

•lt-o cii· Lcl da Cfl.!Wl~·a n.' :!iiS·-!)1 
. 'rédito !J_:mt· a E~:p'Jsição Naclon:1l 

.J Milh'Jl iUCS 19 de m::t!'Çu (j;~ 
J551. 

qu~ se ~tnçfl cO'!I H n:ubr i.:re:·ilJ:uJ· ~ Jti~Uc~ 1DCN 5-H-,J.'Ji - :Em 2D rc>fere-sc à:o comE·.::õ..::o de 
e:{p:l.l'Sno m~c--:~::~:·in C:::-.qa~Je tJO:· .D -·Em 9 coment:1 "i'~;-::··.<J p:·of2n- nlgumns mc!ovias ti~~ EsL:cio cto.Cf',ú·fl.. 
d_;CN l3 de :,.:;:ç:J de J90:5.1 • ào 1:a .~c.~::[w nn:eriol r:-!'J S<-nlldor tDCN 29-3~5i1i . 

Jmacv M~'!.aE1::t~·s Untrival fi'cnte:; Eób:·e :; ~Jf"l:,:ço{ç :::{J Otl!ou ll!acler 
- Em ·D c:::Í)';r.'::t~Jl:1-S2 c:1;11 ::t Pc- P.T.B JHl que..ítãO <'~ -u.c:-.3 ~ão pre- -Em!) n~~·J:::Jlla crmlrn n ~ .. :.il;J de 

troJ;râs ~~el"J. i:l<Hi~nra~·-ão d~t R.<::'.ün-_t· :,idenclal fDCN JO-:~·-S5l. sêlo;; <Ide:;;·;::;;;; nas :·eprut~:;;Jes nl:t;h~:.!:; 
rü1 ele Cubnt:~:). \DCN JO de m;n- - E!1J 16- <Jssc:::i~h':.S, e:JJ nome rlt: do Esthdo do P:m-n1á. - _E.ll 30 L<lrt :1 .resprito do Pr:, 

·to de Lel r!a Cámara n," '!:::!,1-~2 
:ensão a Dr.l. Rita Lob:Jtü Vo::!~t0 
.opes 1DCS :~1 de marça de l!-J~;5_;. 
a mesma s2.;3.'i.n. fala à respcitJ dr: 

·rojeto d-e Lef Ca Câmara n.' íi-!3-! 
·fetiva:;fl:J em cargos de tesu:l~·,;P:'~: 
::>CN ::11 de março de 1955) 

t<O d? JV05J. - seu Partido. às m:tnifC>H:Jção de ne- PaulO Fenwdcs 
- Em IG :1-'i.NCia-;;e, em t1dn!e (IC ;;a.r pelo fa12einumt(l do Df:putàdü - Em 1 ocup.;~.-::;e do Projete de Lei 

sedu Partido, às maulfc~~::.çõe:; ele De- Lima c~rnuo~. tDCN li-3-55). do Senaclo n. 12-b2 \cria o ::,t.:;·\·i.:o 
sar pelo faleccnwnln do D2pU·~·tdt Li- -Em 22 encaminha ti .\·otação dtJ Social R.tn'a!J !DCN. 5~3·-551: 
m<t Camp.o3, f"J;ecido nesta t!<t~:J Reqt<erimenro. n.o HH-55. de urgénl:Ja 1 Em 18 fomen!,a o. ~rast~n1,0nt_o· úrt 
tDCN. 17 de tna~·ço de l9;>5l. para 0 prójeto d·;; Lei do senado nt<- Sra. D;~.rr:y Vurga:s da.presldenc~a ;:1:.t 

Freitas 0:J.valcanti .. 
· - E:m 9 en:-an;inha a rotac;..b dü 
'equer:mento n.'. 94-55, p-edindo •.n~ 
'r<;f.o etn :\ta de um ~ .. ata. de p~­
,r- p{>lo fr~lccin~ento do jm·n::..ll.sta 
aiz Sikeira, 1:1ntiga 1·epl'esenta; 1te 

·:- Alagcw.s aa Câmara dos D0ih1~ 

- Rm n t''l'i'.o:d,ia-sz com o povo mero 1-55 (ponica do petl'óleol. <D. L f-:. J\ .. Jançr.ucío seu Pt?t.rstt .. _·:ol\M 
brnsifeiro pelo upal'eciment-o d-:! n~- c.K. 23-:~-5 5 l. trn ?S 1t1~0ff'.S qu: ct:,t~rtnlJ?~t·a;tt .t~~~Q 
trôleo na região Amazônica. •1X:: .. 'Z' _Em 23 associa·.se em nome dlJ medtda. Nn n:esma sc,s~.o. ta.~ :' tc.!i 

18 de marça. de '1955l. P.T.B. às manife"iiaÇões de pe~u peito C.~ p,·o~z~t? de ~ct da ~:l.:~;~~y 
- Em 28 etnite parecer verb.1i. E'Jl:l pelo falecimento do ex-PreSident.e n: _ 2G8-J4 fCJ;-,lJ.tG P!:l:Ia

1 
n. Ex:~~~.,.:w 

nome da comis~i'to d-e Econonú\. a Arthur Bel'lln.rdes, ocoirido h·esJ_.a :r~ cwn~l ct.? i\!Illl? 1. f ~CN: 19-3-JJ, _:_ 
respeito do Pnjet{) de Lei do 13e.1ad·J data \CCN 24 _.~_ 551 - Em ... 9 JUstific~ ~roJeto de- L~J R 

· ldOS. 
n." 1-55 rçolitica do petróleo). IDC~~ -·Em 3l.lrece" con~idera.cões enl 5-f-5. d.e sua autona. que .. t:o~:c.8de 

• 0551 -, . . - .~· ' p1l:;:,se 11\Tc an.:; estrados dr le!.o da 
- Em 18 tnn$mite à Casa :J a;_J-ê­

' !JUe lhe fiz~:·mn os fetroviádoJ.s ao 

29 de março de 1... · . t01no ?e. mfmmaçoEsc q_ue ttcebeu d:) u ·;- 0- profess ·es· do ensiuto ')ri-
Ke.rginaldo cavalcantt: . Sr~ .lYil~11.stro das R.elaçoe~.~Ex~e;'.":r.~;:,, ll~~~~· ~e~·tencent~; -fiOS quaclrof.' do 

· :ord~ste r. o sentido de lhes ser pago 
abono c.sp;;-dal temporário conr.e­

ldO aos serv:Jores da Uniã<J. ( DCN 
;) de m~rço de 1955). 

- Em 9 fas criticas à polítlCa ~c~- a. popos~t.cf da Rep1es~entrtçao .lCJ E;;l- funcionalismo federal. estadut,l ou 
nónüco-filianceira do Govêrno 1 D l\ · .<::11 na ~ort·~ Internacwnal. de Haya e municipnl. qtwndo 110 t-xer::it:o I] e 
10-3-551. ' e:n que. fo1 obJe_to de rerquenme;1to seu suas funç.ões. 1ncN. 30-3~55.J. 

Gilbe:-tu Marinho 
~ E::n 4 .iu:óiica Requerimento dP 

na aut-nria. so:icitando um voto d:! 
·ongrat.ubções pelo transcurso do 

_·Em 17 tece considerações Qe mforma~oEs. DCNI. 2~4-;::,51. Na Ruy Car1leiro _ 
tõrno do ·pwOlema dO petróleo, cvn- me~mB sessao, fala a respclto do ,~to- ~ Em 17 con1e!1tn o apat';;>:·:m~nto 
gnüulando-se com seus colega

1
s, re~ jelo_ de Lei dO .!:?enado n." 2D-5'J !a.pli- do pet.t·óleo da Ama~ôniu. fil.!t..:nd~ 

preseutantes do Amazon~s, pe.a. rc- caçao da art. 64 da. Constituição) . ainda referência à l'esoluç::io do 'úi-
cente descoberta de petroleo naquel~ (09N. · )-4-_55J . bunnl Regional dQ EstK~ào do MHra~ 

• tú versúrio do General Flores tl<t. 
,:unha "DCN 5 de março de 195·)) . 

Estado. 1DCN. 18-3-55) · Ma.galhacs Barata: nhão ·mandando r'egistrar o nome jo 
- Em 21 contüma deb~üendo 0 ~ Em 30 comenta artigo publ\!.:a- sr Assis Chateaubrümd cçnno cr,ndi-

- Em 21 ap!aude a.s medidas con­
'Ub.stanciadas em anteprojeto de tsi 
iaborado pelo Sr Ministro Edg:t.rd 

'~osta. de refo:-ma do Código E1ei~o­
":ll. <DC!'! 22 de março de 1955!. 

vroblema do petról~,o em nossa PaJS. do em j.ornal paraense. a respeitp do dato 8 um.1 l'W5H de Scnadot por 
(DCN 22-3·55). Govérno do General Za~arias de A.:.;- f~qucle Estaclo. rDCN. 13-3·55··. 

_·Em 25 ·fa1a a re.::peito do P~·F- sunção, a propásit.o de elogio que IJR- Ruy Palmeira 
jcto de Lei da Cân\at:a. p·0 '46-5_5 !Crl:-l via :sido Jeito antc:riormente àquele ·- Em 7 lê cattn (!Uf\ rcceb1:U do 
o 2.o Tribunal do JUrlt <DCN 26-3 militar. pelo.Sr. Presidente dn Renú- Goyernador de Al~gôas. i'êspouG~;.ndo 

Guilherme fi.!alaquias · de 1955\ ·blica. !OCN. 31-3-55). · às acUsfl.çôes que lhe haviam sidv 1ei.~ 
_ Em 28 emite parecet verbal. Mathias Olímpio; . tas pelo senaà(ll' Ismnr' de Uóe-$. - Em 2 v~ce considerações sõh:·e 

1s prolilemn.s das fa\•elas. f::_t.ze~1.Jo 
wêlo ao Sl' Mlmstro da Fazen.ja 
'larn que nHl!l"enha o ato de seu 
1ntec3:'>."0!'. que pl olbín as operaçõe~· 
)Olicbl-militnr-es na!i ffn'elas. iDC7\ 
1 de m.'l.t'ÇO de 1955) . 

em nome da comissão de ser"~.rlco - Em 28 emite parecer yerbal, em \DCN. 8-3-55 1 • 

Público Civil. a respeito d~ mesnlO norne da Comissão de Financas a Vitorino Freire 
pi·oi.eto acima ref.erído. MatE tarde,. rEspeito do l'rojeto de Lei da Cãma- - Ertl 4 tece consídrraçôes sôí:lft' a 
nali'smite à Casa o pe,.<;ar dO Senador ra n.o 46-55 \cria o 2.o Tribunal do política maran11ense. tDCN. 5~3<"~) · 

·~.~· Em 17 tece c-onsider~ções ern 
~ÚnQ.. do px-.1blema de ensino ""m 
'tOESa Pãt.ria. fazendo apêln à. E"a­
·uldadt; Nacional de Medicinà da 
'Jniverc:\.dade •lo Brasil para que o 
naso dos alunos excl?denles no con­
::urso para uon.c;la Faculdade. \üC'N 
18 de março 1e Dfi51 

- Em 21 congl'·rtiula-se com o Con 
'!resso da Fac•t:'i::~de Naci()n::tl de M> 
~jrJna beia re~oiução que esta tont'J!l 
"tll relrlcâo no" ::andid:1i<is exceL1ent•''! 
lqUele · est>J.belecimento de enslr."~ 
DCN 22 de ·n~trço de 1955) . . 
- Em 2'2 con<;mtl!.la-se com o Gú­

··êrno pela cO'IC''eti'laçã-o de dois atf'<'­
moortantes n'J Mlllistério do J'r':!­
'lllho: a conct;:;são dos 41 )){)r ce,'t.C 
lOS médicos e a extensão dÇ1 ni)onf> 
·t tonos os servidores da pre,·idS~~·:t 
&>ciaJ J DCN 23 de março de 19:ln) 

- E:n 29 re.::1ama contra a demo­
ra. da respa.sta ào c..ovérno a U'-'!1 
oedido .'>eu de ln!ormaçõe-c;. feito em 
'!3 de dezembrQ do ano findo. :.ou~·e 
o andamento elas operações -::om·~r­
clais auanW ;to "\cêrvo da.c; en:pr~r,~!l 
alemãs inco'r•JJrada.s ao patrunnn:.:> 
.,aciona!. pl'i!1Cipalmente da9u~1as 
;ilr .c;e dE'dicam à i.ndüstria qUllTIJ(:a 
(DcN 30 d-f' marco de 1955). 
· Jarbas M:"rA:<:ü1ão 

- Em 30 tece consid{'l'ações ~õ~re 
., momento ooiitic.o após ~s el.~<.~qsr, 
de 3 de outubro. (DCN'. 31 de mJr­
'~ de 1g551. 
· João Villas',>Oas 

- Em 23 ":iSSOCia-.'ie. em .~1t~llle da 
UDN- :1s manife~tacões .de oeao.c· ~el~ 
(àleciment-o do ex~Pres1dente Al't.,1m 
Berna.rdei';·. ocorrido nesta data (DC:-l 
24 de marco Ue 1955). . , 

_ Em 25 pede sela consignado en. 
Ata. sua exPressão de pesar nolo fa • 
teéimento do Mi:rüstro do T.S.E .. Al­
fiedo Macha1o Guimarães. <DCN. 
3ft de n1arço de 1955) . ~ _ 

_ Em 31 encaminha a vo~!l.Ç_!l0 d~ 
vt. 2." do Projeto .d~ Re<Oluç:w a 
3,;.5!5 cdisoõe sõOre o numero de meml­
~ da Comissão de ptnanças). (DC::"l. 
<! de abril de 1965) · 
_ JUÜO Leite · 

B'2rnardes Filho por não poder t?- Júri I. (DCN. 29-3-55'1. Vi1JOldo ,Li"_Uf _ _· . 
mar parte nos debates da. Petro'otfLS. Maynard Gomes· - Bln 7 JUStifica PorJeto de Let de 
por motivo de luto. (OCN. 29-3-55.1 ~ Em 1? discorre' sôbre a passa- sua autor!a! que en.~·ia_ à ~esa _m~.'rif 

_ Em :;:g c~mtinun em su~s cor;s1- ~em da data em que se cornemora 0 da~a. proxbmdo n. m.~t.a~ac;ao o.~ r~-
deraçõe!; a res\}eito do petroleo. ( D · primeiro. centenário cta cidade de ~rwas de bmTachQ SitetJC.Q no vt :Js.l. 
c N. de 30-3-55). Aracajú capital de Sel·cripf.>. ê"te~1· 1DCN. 8-3-55) · . _ 

_ Em ?.! trartsnüte a pêlo que . "C- dendo-s~ tm consideraçõ;s ·a res'Peit<J . _ ~. Em 18 tece consJdcr~t:ues. t·ln 

cebeu do oeputA.do Chagas Fr>:!ltab da situação político·minancêira que ~orno , de prob1~ma do ~etroleo,. ,~r:,n-
tVl selti.do cte que Eeja. \:otado CO'?l _a atravessa 0 País (DCN. 18_3_551 . "'rat.ulando-se com o pmo e Gm ... no 
possvel brevidade o Pl'OJeto que tr:..:o- MoUrão Vieira: do Ama:=.~nns pela recen_te de~<.:obe;_~a 
titui a participação dos traball1a.o~- _ Em 4 t1::c.e considerações- em çôr· de P~\lo~eo naquele EstRdo. \DCn. 
t'es nos lUCl'OS' das empresus (DC.t\ · no da notícia de que s-eria monta{Ja 19-3-5

D · 
l-'l-55l. no Brasil uma fábrica de borracllit TRECHO bO DISCURSO PHO-

Leonidas Melo: ·. . ''"' sintétícfl, apresentando entã{) dOis re- NUNCIADO PELO SR. SENADOR 
_ Em 30 enalteee .a f1gura do .., .... - querimentos de informações a t·espci~ GILBERTO MARINHO NA SESSAO 

nfidor Joaquim Pites,· prestando. sna to do assunto (DCN. 8-3~55) .- DE: 1 DE ABRIL DE 1955, QUE SE 
homen3 gem e a de seus conterra.ne..Js -·Em 22 focaliza .problemas ~-::o- REPRODUZ POR TER srqo PU­
ao ilustre parlamehtar que tet:"' ·~~~ nômicos da cultura e induül'ializae.fH'J BLICADO COM INCORREÇ.t\0. 
mandato terminado a 31 de .iaue .. ~ da borTaclla rDCN. 25-3-55). -
r:·óximo findo IDCN · 31-3~55) · Neves da Rocha: 

Lirna -;reixcira: · ~ Em 31 tece considerações ~ Í.'es~ 
_ Em 9 continua desenvolven.do peito do projeto de Lei da Câm3.rn 

ronslderaçôes sôbre o · Regu~a1me~to n.o 327-52 (encnmpa.ção da E::ttad::~ 
da Cal'tetra de Cré.dlto Agríco ~ 0 de Ferro de Nazaré. no E>:ta.io d~ 
Banco do Brasll (DCN. 10-3-<>51 · 1 Bahia). tDCN. 1-4~55).. · 
~ Em 29 reitera apêlo para. que 0 Novaes Filho: 

Projeto qu-e-cria o, ~erviço socta1 1!·~- -Em 16 associa-se. em nome d~ 
ntl venha a Plenano com a possnel seu Partido. à~c; manifestações e de pe-­
urgência, de vez qu~ ~'= tra.ta. de as- sar pelo f:J!.ecitnento do Depn~a:l.o 
sunto de relevante lmport.ânCia n!lta Lima Campos, falecido ne~ta d:i.~.::t. 
a agricultur;l nacional. IDC'N · 30 dP. (DCN n-3-55) . 
março de 1955) . - Em 22 encaminha a votação da 

• Lino de 'Matos: Re.querirnent.o·n." 101-55. de w·gêncb. 
Em 23 aSsociã-se em :10\lle do para o Projeto de Lei. do Senado 1-55 

p S p às manifesta,Çõe.s de p.esa1· '(política do petróleo). (DCN. 23 de 
p~lo. f~lecimento do ex-Pres1den~ março de 1955.). . . . _ A 

Arthur Bernardes, ocorrido ncs,a - Em 23 teee con~s10e1 aç~s . $obre 
data. (DCN. 24.-3-5). , problemas da ~roduçao açucarrrra do 

_ Em 30 fala a respeito cto Pro- E..stado de Pe:·nambuco. (DCN 24 de 
·et de Lei da Câmara. -54 (DCN. março de 19v5}. 
~ 143-55). .-.Em 25 trata de que;tões eco-

LOUri.val Fonte."l: no;mcas da la~·oura. (Der-i. 26-3 dt> 
- Em 7 refere-s-e ao momento po~ 19a5). 

litico, definindo sua posição e çie seu - Em 31 a11a1isa as riquezas ào 
Partido face ao- problema sucessório Estado de Pernambuco, reivlntJi('an­
da PreSidência da RePública. (DCN. do a 1nsta1ação de uma distuar!A de 

8
_
3

_
55

). petróleo naquele EStado. (DCN .· 1 de 
Lucia Bittencourt: abril de 1955). 

- Em 2 critica a ação do GO\'êrno Onofre Gomes 
referent.e às favelas do morro tlo ~~ --: Em 4 focaliza o problema dos 
rel justificando ainda requerimento agricultores cearenses cDCN. 5-3-55) • 

PRECO DO NúMERO DE . HOJE CR$ 0,41 

E que através de soluções ~oócstu~. 
consentâncas com a exiguidade de 
no.'5sos recursos. mas que abram cami­
nho a outras definitivas. possamo5 !'e­
ahzal· algo pela obra de ~e::n,;Jeraç.ão 
de tantos bragHeiros que. nas artibul­
ções em que se debatem. clamam 11or 
aquele auxílio fraterno que lhe drvc­
mos. l.Mllito bem; muito bem. Pal- . 
mas_ O orador é cumnrtmentarlol _ 

SENADO FEDERAL 
ATOS' DO DIRETOR GER.Al'.: 

POR'l'ARJA N.o 41, DE 1 D.E .~BRIL DE 1951 

o Diret-or· G-eral, por d-et-erminaçã-4 
do Sr. La Secretário, nos têrmos d{ 
art. 40, ítem II, da Resolucão · n.u 4 
de 1955, t'esolye desl:..mar o' .Redat-or. 
Nivel 15, José da S.ilva Lisb-oa, para 
responder pelo expedient-e da Dire­
toria de Publicaçõ-es, durante :1s félias 
do t.Uular efetivo. . 

Secretaria do Scnndo Federal, em 1 
de abril de 1955 - Luiz Na1mco, D1re­
tor GeraL 
PORTAI!.IA N.O 42. DE 11 DE ABRIL DE 19[}5 

O Diretor Geral, no 1150 de su~ 
a~ribuições, resolve transferir o on­
erai LegiSlativo Nível 12 J<>Sé Soa.re.s 
de c;>liveira Filho .. da Dir'etol'ia' do Ex­
pedient-e para a Diretoria da.s comio::­
sões. 

Secr~taria. do Senad-ü Pt>.d;;ra!, em i1 
de abr1I de 1955- - LUiz NrJi"jilro n;.,..a_ 
ti:>r Geral. 


